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SINTrSE
JOINVILLE

o Presidente. do Instituto

Naci�al de Previdência So­

cial, Sr. Luiz Moura, assinou

autorização para o, :financia-:
mento da construção da sede ,

própria do Sindicato dos Tra­

balhadores em Oficina Mecà­

nica de Joinville, no valor

de Cr$ 40,920,00. Trata-se elo

,primeiro financiamento dêsse

gênero destinado ao Estado
de Santa Catarina,

FLORIANóPOLIS

O Tribunal de Contas di)

Estalto, reunido no dia 2 do

corrente aprovou os proces­
sos de balanços anuais das,
Prefeituras municipais, de

Perifiba, e Mrínte Castela.
• � • ,j

�

O Comite Central' da Óarn-.
/' -, '

panha dê 'Conservação do SO:
lo/ com sede em Chapecó .re­

cebeu comunicado: 'do, , Presl­
dente da Federação d.os' Tr;J_­
balhadóres na Agricultura,
Sr. Zacharias Schmidt:. �o'

qual se congratula "c6m,"-o
movimento do cOtiGervaça:J
da fertilitlade elas terras agrf­
colas do Oeste o Vale do lho
do Peixe. ; ,

LAGES

SAO JOAO BATISTA

r r

O Sr. Juares Nahas., prorilo- !
tor público da CO!Ílarca' g_é �

,,<,,��o�J,pão ,BflP�f�,:,po��á, ��r;.),�:
o presid2nte da Liga Despor­
tiva do Vale do Rio Tijucas,
recentemente fundada. A ligJ.
Desportiva do Vale do Rto

Tijucas, conta com 30 cluh,:)3

filiados, e o Sr. Mercides da
Rocha Pacheco, preside a

'Comi:::i>ão . provisói'{a.

RIO DO SULr --"

I

Já foram concluidoS' os f:i:t1-

balhos de f.:rraplanag�m (h
loeal ,::lestinado a construção
do .co:rpn de Bombeiros de

Rio do Sul, que ficará loC,t-

lizado na. conflúência, das
rua:; Bel'a Alia�ça e General
Osório. '

XANXERÊ
(

A Cooperati\�a \
Agríeol::t

Mi�ta de Xanxerô, informa

que tem para venda 2 mil e

500 sacas de centio a.o preço
de Cr$ 13,50 mais o IC�I.,.

_/
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Jair fiz gol de Pel�

o-s 0,20

/

c.:

,0 BraS11 ��treou ontem no Gru­

po. III da IX"Co.pa do Mundo dor­

rotando a Tcheco-Eslováquia
equipe apontada como uma cId-;

favoritas - por 4 a 1, jogando
uma partida irrepreensível técnica­
mente, envolvendo com magia e

'sortilégio os adversários que ti I-C­

rarn durante os noventa minutos '

..

uma inesqüecível aula prática dê'

futebol. Os brasileiros iniciaram a

partida cautelosos, trocando mui

to's
\ passes, numa cadência bem

mnbl_dada .ao cstilo sul-americano

.'1'- Tcheco-;Eslováquia impnimia V8·

)('qjdac�e ao jôgo, procurando 511'

: rrip" com o entusiasmo o desnível

<t�cniC:o cÍitre as duas equipes.
,

'

Pelé ' p'ercteu - a grande oportuní-'" - �, -

.:--' :dadé de� t:.brir o marcador "para 0-

, .S"Á'sil l�go aos 5 minutos de par-
-

desperdiçando da poquen'l,
um' .cmzamento violento d'}'

'
..n,ivelino q11e passara pela detcsa

:, TCt�OCa e �1eÍJ�ant sem .aç�.o o gf)­
,... !túro 'YJktoF. A conclusão .ríe P'�­

"

lé )01" dofo!tU0sa, SÕ,lJT8 o tI'RVr;�-

,'2oQ ela. l1l'31:<"\. advsrsarin. O Hei hu-
....

,-

'lena de l'eCUp'3Tar se, oterecend l

-duranto tóda a partida os 5€1."

- meliior'e's ni:om�ntos de' maior' ,Í::>
gador do mundo. O 'reportól ia f';�

Jogadas qH2 oí ereceu
,
à tOLClll'�

preiiente ao Estadio ,rJc Ja IlsCQ são

r:oC"par::iveis I apenas àquelas: q:,'()

p1'ocluzÍlJ na ,sua faSE; áurea, ,rele"n­

brapdo o Bclé ela COpa óê' 5-8 o Ó
,

gcnió que em 62 o 66 e!csl\Jlllbra"a '

à "n-iUl)d'O c-om jogadas ;0, 'con,,:,,-
'

bielas por um talento pr,pdigiosJ,
-, . .0 -jogo era equIlibrado até.,os 1)

"m.imjtos (t ri0 primeiro ataqll€c !1:--�
.­

.

rü:(oso dós Tchecos a meta brv"j­

leira oai:.\. Í'etras rocobeu na stn

íntermediáría e superou Brito ln

corrtda, vencendo o L:jtimo beque
do Brasil numa defesa que se pos­
tara em linha, Passando por Il,.;­
to, Petras passou por todos e VI:!­

se frente à frente com Félix. 0-

seu chute S811l violento e preciso,

estourando nas rêdes brasileiras,

Bola no gol, desalento brasileiro,
alegria Tcheca, Petras comemora

o gol consigo mesmo e num.. gesi.n

que as câmaras de TV registraram
corn f�l!ckJa::e, persignou se, agra­
rleccndo aos céus por uma dádiva
r uíto pedida, mas na qual ç!e
rne�l'no pouco confiava.

�

,

I.'

.,;,.1,:<,
Após o gol da Tcl'leco-EsÍo\iá,qd+3;_

todos esperavam o ferrôlho ínox-:

pugnável, mas o prírneíro adver-
, .,

sário da Copa continuou a' come-

ter o seu maior pecado: dar 0,111'1'

po aos imgualáveis craques ela sê
Iecão Brasileira. O Brasil não PCl",

deva tranquilidade e o gbl de ern­

rate pintou vánas vêzes, (. ,Ao;
2,1ms. rçlé recebeu �e Gé['�O'l't, 'o
depois ele driblar Horvath, foi por­
�st,\ aterrado.' O iuíz B,Blll(»)\ }J',,� "­

reto apitou a Ialta"na meia-lua da

4rande área: Os TCJ18COS forma-
"ral1' uma barreira de oito homens,
O técnico JoSeI Màrko alertara
sua dercsa para o canhão de -r: i­

velino. !- cobranca - foi víotrru ':l­

'sírna, nq canto .d[;eJto 'de, Vi];;:'!:,'

que q11'31X!O c;Jiu, a bola j._i ha1.'1;1-

çá\�<1 'ií,? ',rô5cs há al�uns segundo:;
O l,'a 1 roã'O refletiü a verc1ade [1)

l{qo (na sua primeira 'etapa', Tal
til') po�deu Ohltro dos chamacln,;

gclls ('ta'tos. O mineiro nüo estc'n
110 n101ho'r de., sua form.a, 111.:18. r'l'
gou ml'uto sem bola, faCIlitando U3

Jogadus de' Pelé e Jairzinho.

Lages vai ser se.Ie n05 «lias

19, .20 e 21 no l° Congresso
dos Delegados Regíonais; lJC
Santa. '\.Ca,tarina da Ordem
dos Músicos do' Brasil. O ,pro­
fesso� . João Maria �nscl�o
coordenador d':li encontro Ú1.­
formou que devcr-ão piuti�i­
par do Congre��o del�açºe�" :. "

' ..
de tódo o E,st-adó que repre·

'

sentarJIO cêrca de 6� mú­
siros catarinenses.

Jairzinho fêz dois go�s, um d�les o Illuis belo da partiiJ.1o' (i' "':,) O ESTADO, Vi;. Varig.)

l

Itália uanha'm, âpertado
fácil (I Salvador

_' o Jogo foi rcinici::do no se:;lll1:

,: ,do tempo' com uma visível COll;,

t.atação: ,os Tchecos "pregaram" "

o B: a,sil fechou o cêl'co, paci,)'1-
t.emente, certo ele que sua- vitórN

,
era apenas questão de tempo Ao,

ti' Gérson, çhu'tou de fora ela nr?Cl

8 ,acertou o poste lateral cli:ei'to
d8� Vikto;'. Aos 11' Pelé ati-ngia J

c1imax do sua genialidade: paro:,
bel! Viktor adiantado c, da in1 e/­

me,�;iária, deu um lonçol,gigante :".1

goleiro, O '{,cl1eco se esticou toel'o

e foi irl::\pflà vcll'l�onte encobert'),

Por molimetrbs ::\ ])(';a não cp­

tron, saindo rento �u pJste d',J'reJ­

to. Prosseguín:lo [111 suá e3cala:11

sohre a área ',t'ç;lOca, Pelé des�nll­
viou a torO;(,:1 brasileira aos 13 nn,

re�ebe!"�:C) do Gérson, dominanc1o

clà,�icam,entFl no peito e conclutn·

do com perfeição na altura da

pequena área: Bra,<;il 2 a 1. Daí

para frente, o Brasil passeou, J:'\l:­

aos 19' marcou O terceiro gol et11
posiçúo duvidosa, mas num lance

-

_de grana� apuro �écnico: deu L'D1

,chapéu nJ goleiro Viktor, receL

bendo lançamento da Pelé, O le�t.
ço!l deixou-o livre, com a meta

A Conqúlsla Meriió(ia

•

Tchcca à sua mercS. Jair cpncruiu
com rai"l1, assegurando uma vi':i­
riR já mac'ura,

Depois que Gé:::::;on sai:l elandCl

lugr,r a Paulo e5sar, :'l cquipe dI,
minuiu seu rjtmo, mas mosmo &<,­

f'im marccu nõvo gol ao, 37'; ',:r

111a belísSlllll1 jogada incliviÜllal d'�

J::qrzmho, O ponteiro bnls1leiro 1:,]­

cobeu e\8 P-elé na il1LOnnedl<1ria (�

veio ,d�blando Tchecos (m' ella�O­
nal, r uma ao g 'lL Depois ele. (ln';,,,,
11ar o quarto a:'versánó,. conclui,lI,
à direIta de VJi.;to�', no nlais' ;,{l,)
gol de uma noite ele belos gols, Dp.,

pOlS, 'foi e olé, a euforp d'il torcida
bra,silell'<l e a GCl'tEza ele - \l'rllÚ',
do que nunca -- o Brasil esLá, l�i)
caminho certo,

Tôda a equipe brasileira jogou
bem, -mas Pelé foi SUR maior' fi\Ta-

, p

1'21 e sua atuação atingiu a um nÍ­
\'el igualável às suas melhores,
Rlvelino foi o segundo grandç Il')­

me da partida que teve tambjm'

outros astros: Jairzinho fôz 03

mais beles gols e Gérson deu ('a­

dência e tranquilidade ao time, A
'

defesa el1ogoú a preocúpar, mas lI,)
geral est('ve bem.

Alemanha e
, I 'Bélgica vence

': I..

,/

- 'o seguml() d�� ,Iui!' - ::;';:l'té'(l1 h L.:l.>r UAm:mQ� .

rltção; f{!Í o u�ah !)do•

'e
'f "

O 'jôgo 'co ontem do Grupo IV

9,presentcu o resultado mais fiU:-'

preendente da rodada, com o deCi­

conhecido e pouco acreditado Mar,

roéos werdend'o por apenas um

gol -

para a Alemanha, uma da",
fôrças desta Copa do Mundo, CfJln

'este resultado têm-se como ce,'tJ.

'a classificação do Peru, enquiln,

to que a Bulgária viu aument3.r

,suas chances de passar às qua�­
tas'C:e �inal. Ap,resentanclo �l'n 1:'1,

tebol muitas. vêzes surprofnclen�.()
'a ��té então incógnita seleção m�r­
l'oquina pôs em perigo a defesa

alemã, termimm:io a partida com

o marcador, até certo ponto ju:;­
to,� d3 dois a um para, (1 Aleman'1:t,

No grupo II os italianos venc'?­

'ram o sOlecionado sueco por 11:':1

11 zero, placar também i':Urpra9,1'
dente tendo om vista a superíü!'i­
dade do futobol italiano. A con­
tinua r mostrando o futebol apre-

li� conseguirá levar dcfinítivJ­

mente a Copa Jules Rimet, esta.1-

do entretanto pràticamen'c� garan­
tido para as quartas ele fmal, pai;
seus próximos compromissos sá:')

o boderoso Utuguai e p acanhado,

seleqionado' do Israel, êste já com

uma derrota pela frent�.
Mantentlo o favontismo uni.:!

seu futebol :Nagr�nteme;te' sUjJ"- '

lior, os belgas venceram a ine;",

pedente seleção de El Salvado:,

por três a zero, Coni esse resul..
ludo o se;ecionudo da Bélgica t­

c;era o Grupo I, pois México c

União Soviética estão com um

ponto perdido cada um, enqua:l­
to que' EI Salvador, já com da!s

pontos l?erclidos, diflcilmente pa:;;­
salá elas oitavas ele final:
Passadas duas rodadas do IX

Can,;Jeonato M1mdial d'! futebol"H
,$elecão bI asUeIra detém o maÍor
[;::1100 d<' g()l�, () resultí'tclo de OH-

o favontisl110 da equipe do Br?;
sil, quc agora necessita passa:'

pela Inglaterra e, Romênia, bas­

tando-lhe uma vitória para tu

garantido seu lugar nas quarb1
de final.

A IV Copa do Mundo pl'Ossegur::
sábado com os seguintes jogo::-:
Grupo I: Cidade elo Mexico: 11,wJ­
siu ,x Bélgica; Grupo II, Uruguai :'�

Itália em Puebla; Grupo III, Guu­

clalajara: Romênia x Tchecoslovü­

quia e Grupo IV, em Leon, Peru -,­

Marrocos.

Classificação por grupo: Gru­

po I: 1° 'lugar Belgica O, 2° RÚS5�.1
e Mexico 1 e 30 El Salvador com

dois pontos: Grupo II, 1° lugar
Uruguai e Itália 0, 2° Israel e

Suécia com 2, Grupo II: 1° lu:;ar
Bnlsil e InglaLerra O, ::lo RomênIa

e Tchecoslovaquia com 2; Gi'u;Jo
IV: 1° lugar Peru 'e Alqmanha com

O. 2° Marrocos e Bulgária com 2

..t:: . _
-

.
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�Rondon tem plenos poderes da rena
,:para tratar da sucessão carioca
',';-) ".\,.. , .

;'

•

,I .,",'
,

.

1

J.'·9 presidente da ARENA,' de­
.putado Ronclon Pacheco, recebeu

("'p1enos poderes:". ela. Comissão
Executiva Nacional, vara tratar

C{�' problcm a sucessorio carioca. A
decisão foi tomada tendo em vista
'a posição assumida pelo grupo 'ca- .

rioca I ideraclo pelo sr. Carvalho
Nero, que insiste em lançar can-

.

didato nronrio á sucessão do go­
v.:: rnfidor Negrão de Lilllh.
Por seu lado, o senador Oscar

P:1SS(lS, presidente do MDB, vai c'

reu iu a Comissão Executiva do

partido: para examinar, entre ou­

tros assuntos, a atitude dos dcpu-.:
tados estaduais fluminenses,'

.

que' ..
5�' manifestaram contra o lança-.

.

mente ele caididato nronrio > aD

zovêrno elo Estac]'o do- Reo, .

con-
..

rra: ia-ido orientacão da presiden-.
. '. Icw reglona r ,

ARE�A

Durante a reumao da Executiva
�'ri(iQi)al' da ARENA,' realizrida' a
rrort as fechadas, o senador Gilber­
'F.:),·Mari'lho e ° d�nlltaclo l\1encl2s
(1:'; Morais. na qua!iclad,� de repre­
�'�;úantes do dirctolio. carioca ..

'

fí­
iéfarn um reiato dos acóntecimen­
t�s' e' da c!iver'�encia cri'ada. ,Tan��
h�1l1 'ci dnrutaêlo Gustavo Capa.ne­
ina fez' Un1<I al�nla exDosicão:· Sô-

. br\? o assunto, ên�olve114�� mais'�.
p,��ito incli.I·�to e seus áspect9s.; lf.,gals e politicas. '. i .

c .
.'

.�
.' �.

o Sr. Rondcn Pacheco
.
il'i ao

·

Rio dia 6, para levar a palavra
·

ofie.ia!' eló partido, contra o lança­
mcnto de candidato próprio ao go­
vêrio da Gua-iabara. 'Trá com -a

preocupação." também, de evitai a

quebra da un idade' partidária.
O i>ru"'o, rebelde. rendo á fren­

te: o (iC"l'utado' Carvalho Neto, vi­

ce-presidente :(1é(�éCção carioca,
· i:í. fez varias ..tentativas de reunir o

Di!'2tclljO .
Rcsional .e Iancar :

um

candidato co7�t;:,a o sr:-o ChaQ3S
FI citas. O qr�lão e> ioteiIrado por
:ll membros c: .na -ultima. semana,
foram obtidas 1 g assinaturas .COI1-

voca-ido .3 reuni'ãd.
'

Entretanto,·

a' \'t; s dos' sion::ita.i·ià� retiraram °

aj;oio ·.devido "6� recórnendacões do
's : Rondon .Pacheco..

.

..

NOT,A :" <,
" .-

./

1

.
'

. Não -ficou explicado na nota
partidario"se'''nquélc órgão é

,

011a comissão executiva regiona)
o diretorio estadual.

LOPO E' TNFORMADO

BrasiL> puderá colocar
j

em órBifa])
�equeno. satélite dentro em· breve
:�- ..

o Brasi! ij tem cau'acidade tec:"
nológica sur'iciente . parã colocar·
em órbita, um pequenb satélite de
estudos, o que poderá ocorrer n,o
fim do atual !wvêrno. Os cOlnpo­
nentes do sat€Úte serão' nacionais,
exceto . o foguete transportador.
Essa informação é elO tenente-bri­
gadeiro Osvaldo Balloussitn:<- ins-.

petor-gel'al ela Aeronáutica e pre­
sidente; do G'rupo Executivo

.

de
Trabalho para Estudos e Projetos
E,paciais '(GETEPm..
, "O problema já está no p,-::el"
- disse ainda o tene-nte-brigadeiro,
acrescentando: "Falta receber a

luz verde para 'partirmos".
'0 "I\,:sidenk de)' GETEPE i!l-

J �.,

'formou à seguir que o programa
c]e" iançamento de foguetes meteo­

rologicos na Barreira do Inferno
· vcm trazendo ao Ministerio dai
Aeronautica novos e mais conhe­
cinientos. sobre a meteorologi;1 da

regiãC', bem como elementos qu.e
perm item a meihoria çla rede de

comunicações, f,-itores esses de
2'rande importancia para as ativi­
dad�s da FAB.,

.
- .

O .fo,glJete que está sendo usado
nas soodq_gens meteorologicas ,é
constrl!lido' em São José dos Cam­
pq_s' �or u�na 'firma br1sileira, a

· pai·tir ele um projeto' inteiramente
nacional, Na çonstrução· do' fo­

guete o DM-(-í503 - ajJ�nJS

/

l)ll1 tubo ,ele a1uminio elo; seaundo
. b <

estagio e um elemento do prope-
lente são importados! Uma)firma
de São Paulo já se int�ressou pela
fabricação do 'tubo de aluÍninio
sem costura e está pesquisando,'
sem que isso envolva despesas pa­
ra ° Ministério da Aeronautica,..

O DM-6503 alcançq um apogeu
cJe mais de 70 km. Já�foi lançado
na Barreira do' Inferno em J 9 oca­

siões, com c,\rga util para son­

dagens meteorologicas também
fabricadas no Brasil. Estas car­

gas transmitem dados para a esta­

ção terrestre por telémetria, não
se .iustificando econom icamente o

A Comissãô Ef(ecuiiva ��e1�H!aI (h Arena, deu plenes po-. ,/

rerer:: ae de���hd@ Eemdnn rachedá para frata� rl.g probte­
nia $:U0éS'str�C,!12 r::,r,_1!:�:�!D: r�

--'
.

O �rlsll já tem passibilzv
dado de C010Cttr em �r:1i�2 um saíelite, segundo o hrigadei�
1'0 rtsvaldo BanOl1�dn'r hümah:r��'erdl da'· Aeronáutica.

, L ,�

, "

IJE
,

. ,. .'

I .

X"ESSO 1=LlIIIIA'O'(I'1$
O M A X I M O tM TR A N S P o. R tE S

, ..

\

'�IiJ�

, NQ R ia, o Sr. LO�Q Coelho, prc­
sidentc ela ARENA carioca. tornou
conhecimerito, �elo

.

telefone, 'eh
'd;:,iSJO do Diretorio. Nacional, em

CO!1VelSa mantida com O senador
Gilberto Marinho

..
e o deputado

marechal Mendes de Moraes.
Em circules arenistas da GU

confirma-se a posição do govêrno
fcdé'ral contraria á indicacão ele
candidato l)ronri� nela. se�dio ca­

rioca ela ARENA.' Essa t'<I'11hém
é a nosicão do sr, LOdO Coelho.

Aclmirecse que a reunião: ordi­

,n@cia da ARENA carioca,' marca
ela para o dia 5, será . transferida

'.
Ao fin'a]' dD:I=·�.cOl�t;·(\ realizado _:->ara o dia 6. com a parricipacão

na sbla,th 1'6111ião da mesa ela c(e Rondou. Nes�'a i:e(;ilião :s;ria
\jppra, f.àj··clistri.buidà' a seguinte .escolhido o. terceiro norrie de can-

. ·notat
-

.

'

.

didato á 7enatolia.· ;..
.

. "Re'unip-se" na: tarde de hoje, Atê ').1"ol:a 'já estão _illscr\,tos co-

a 'Coilliss'ào ' Execútiva Nacional- m') candidat\)� a.o 'Senado o os srs.
·

d� AR'EN'Á.· �s�écialmente para .GilbertO'. Mfll'ii,\ho, "qU� cónéorre á
t01131: cO!'lheci!1lt�Ílto do problema r!'clek'50; e d�1'Í'ut(ldó Mendes de
su "e ssor,io/'\;l o' govêr'no, d? Estado '. Mora��:' PareI' â'lerceira candic!atu-
da Guanabarà. ;'A .cQmissão· por.

-

ra fi�Tura corno ���irárite o' maTC-

ünanirnicl.ade, outorgOu ao seu prc- chal.�Aüç:LlstoC 'Ma-qess( 'P,úa
..

à \

..... sidenté; diDlltac!o.ROlicloll Paché- Calnara dos D�puta'4os�Hí. até a'cilli
co, nli�pos; boclerc<; para "tratnr cID sàmente 14 'r:Ú'eteiJc1entes nani· is
ass.u'nt0. cpfn' àquele qrgãp parti .: r�,. ou 20, v'���s :1a, '\!ep[e��n�açã�clnri'o rêQiorian: \ '7 . � ! ; ". (la ,G,_,í:2na-bari'i.•,... "(,.'<
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ZILO

DUPLAMENTE GAHANTIDO
POH

'.i�mlel
·ZILOMAG

menores preços- melhores prazos
MAIORES

FACILIDADES! .
..

�UTO'RÁDIO ZILOMÀG· 7361
2 faixas de on.das

A VISTA NCrS 270,90
pu APENAS NCrS 24,28 m&nseis

.�

símbolo

RE ••.•

OLHE ••_.

COMPRE!
).

"

J

•.-êle idenfâfi.ca·a

©"(QJ�@�

APRüV'f--rl�
ESTAS

OFERTAS
ESPETAC LI LAR E�N

.!

,
I
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o brasão do Rei

Um 'número místico,' prhaíi�o do Uei (lo Fuí 'boi
"

" (,

I

O, esquema de �agalQ foi cauteloso

Quem é Rei j� nasce feito,

Pelé: Quem é Rei. nunca perde a majestade., I'

À Saude da Vitória 1
,

1.

.A ":Aleg,ria .,.nas, ruas'
a .melhor forma de extroversão da alegrla. os automóveis buzinavam 'e

/

Depois da vitória a Ci(j'ade foi invadida dos torcedores.

,

,

Copa d:o Mundo
WALTHER ,SOUZA. zero.,Rivelinó de falta (cavada pe-

'lo Rei Pelé) conseguiu empatar.
Alias Rivelino conseguiu acertar I

diversas bombas no arco da Che­
cas Eslovaquia, mas seu arqueiro.
estava muito atento e firme.

rando uns dois passes e complicou.
Brito e' Piazza a contento, melhor
- Brito. Everaldo, apareceu mui­
to bem, substituiu Marco Antonio
bem. Não apóia tanto mas déten-

I
sivamente se .bem que muito inco­
modado deu conta do recado, os

tchecos acreditavam ganhar o

jogo pelo lado do gaúcho. Clo­
doaldo. Gérson e Rivelinó. Bons:
desta que entretanto para Gérson,
depois de: Pelé o melhor em cam­

po. No ataque o que menos apa­
receu foi o mineiro Tostão. Jair­
zinho, genial no segundo tempo
principalmente.

Seu marcador deve estar em"
'Praga desde ontem. Pelé,

,
O 'que

dizer de Pelé:, ÓTIMO GENIAL.
Demais resultados: Bélgica 3 x

,

El Salvador o - Itália-I x Suécia
O e Alemanha .Ocidental 2 xMar­
rócos 1. Números d; 'mundial:
GRUPO UM - 1°) - Bélzica
(O). 20) - Russia e México (]).
30) - E( Salvador (2). GRUPO
DOIS - 1 ° Itália-Uruzuai
(0), 20) - Suécia e Israel (2): -
GRUPO TRÊS - 10) - Brasil
e Inglaterra (()). 20) - Romênia
e Tchecoslováquia (2). GRUPO
QUATRO - ] O) - Perú e Ale­
manha Ocidental (O). 20). .; Rul­
gai'in e Marrócos (2). Até' ama­
nhã, Domingo as 15 horas (Bra­
sília): Brasil x Inglaterra.

- i �
{

, ;. I '

(

- E' o comentarista acertou de no­

vo. Veiani meu comentário de, on­
tem. Apontei os seguintes países
como nanhadores.. BélQ'ica, ltâ1ià"
'Br�sil -e Alemanha Ocidenta1. Não

posso ,af..irm,?r que houve um, cár-·
11ával \ ontem à noite aqui em nos-:'
sa: querida ilha de Santa Catarina,

,

mas
_

sso garalltir 'que muita gen-
te ainda. está comemorando os qua-.: I
tro tentos a um sob ré a Checos

'Eslováquia. Mas vamos a: partida:
infelizmertte :o brasileiro teve c1é
começar a partida e; após doze
minutos foi obriaado á aturar um

'a zero contra, mesmo" com a HÓS- <

s.a s�lGção jogando melhor. : Di­
versas oportunidades .forarn ' per­
didas, Pelé aos três minutos e ou­

tras. Sem dúvida o resultado' foi
eles n;ais iustos e poderia ter sido,
,el" mais .ainda, Achei que a '$é1e­
('20 da Checos Eslováquia apro­
veitou a nresença ele Evera'do,
com J1lLl ita cat corin, 111 as coloca-"
do em cima da ilOÍ'U' 11a posição,
no: t '.1l1tO era o local, era a oosicão
ideal !'3!a· se 'tentar a1ro. P te�to
saiu cpt":'t:wto ,�lcl'r' outro lado,.,
I-u'';-n r:l]hn de 0'16(1oa1(10 e mais
t:1"cl" 'ele Wi:sl111 Piazza. Brit0 ten­
teu rCClIIlL:rar a pelota, runs o eu­

ropeu Ioi mais r:1�1ido e foi ürn a

Os brasileiros foram para o

vestiário com o um a um através­

,sado na garganta. Logo aos três
minutos da etaoa derradeira, Gér­
son (merecia)' mandou aquela pe-
'Iótano poste lateral e nada do se­

,nllldo gol. Mais tarde num passe
de 40 metros do mesmo Gérson,
Pelé, deu aquela controlada .no

. peito, esperou a saida do goleiro
e fulminou. Mais tarde em outra

genial est icada de Gérson, Jairzi­
nho, depois de encobrir o goleiro
da Checos Eslovaquia com sensa-

cional 1enço1, faturou 3 a 1, para.
finalmente aos 37 minutos, C0111-

pletar urna jozada pessoal com o

quarto tento (de_l)o,is de driblar
várias vêzes. três iosadores da se­

Iecão Eurr+éial.. Quatro a um foi

justo. E acrescento que o nosso

selecionado não enfrentou um ad-

.versário, nelo contrário, enfrer.rou
11m, dos fortes do grupo e n esmo

do 110VO campeonato

mundia�ef'oothall. A 110nta1' os melhores, é
faci1: Pclé, Gérson e J311'z111ho. S

demais bons: Félix, agarran�'
bem: Carlos Alberto, andou e ''>l{

I, '

r

, ,
" '
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assa o em
. --

escomposlçao
Um dos berços da colonização 'do Sul

'�.J País e personagem tantas vêzes glorioso
elas páginas da nossa história, a cidade de

norianóyt,lis possul, in,-:ÜZHTenl:e, poucos
marcos da. sua tradição e do. seu passado,

Lugares e prédios histõrlcos jazem quase

que pràtícarnente abandonad,os e, 11.].0 fôra

recente iniciativa uc conjugação de esforços
para a' restauração das Fortalezas de

Sant'Ana e. AnllaL.omirim, poderíamos dizei',
, qUQ nada se fêz cm favor dá IJ1reserva'çíí�
das nossas relíquias,

De qualquer Iorma, essa iniclativà, por
si só, já é um fato bastante auspicioso,
sendo d'3 se esperar que frutifique em rela-

"�ã,o a o,utl?S relíquias'do gênero e crie nos
Puderes Públicos- e na comunidade a C01]S�

ciência de quc � ��ver de todos zelar pelos
monumentos que evocam o j.assado e nos

dão conta da Histriria vivida por distantes

gerações 'que ajudaram a construir isto que

hoje nos cerca, Se Flonanópolis tem no seu

passado séculos de História e de tradições,
é dever dos seus homens de hoje íazer com

que as marcas aqui deixadas sejam: levadas
.

� I I
"

às gerações de futuros catarincnscs que lWS ,

suecderarm nas lides da vida, conl .t

eloquência 'dó seu �ignificado, suas hist6rhí.,
e S'2US egredos,

./

NãL nos basta apenas COIl!:itruil' �

futuro \se não sabemos reverenciar o passado
e trrllsmitÍ.los ao porvir, Ê" imllerdoáwl
que uma Cidaríc com mais de três séculos

de existência não possua um único museu

que cOl�te aos catarincnses e aos brasíleíros

em geral as coisas que aqui aconteceram,
objetos que compuseram 'o centenári.:l tios

grandes 'acoútccühentos que fizeram dcs tn
'

terra a eleita para seu plaeo no t,:airo

da História' Pátria Alg'uns dos' poucos

resquícios que nU5 restavam foram destruí.

dos l�c1v descaso, pela ímprcvídêncía e

pela insensibilidade, Sohra ainda alguma
.

coisa, no .abandono e no esquecimento, que
se não merecerem o quanto antes a prc­

.

ocupação dos poderes públicos o futuro
saberá debitar na sua rcs'iPonsabiliJade a

morte dêsscs monumentos

A Casa' de Vitor Meireles, - em b,Jit

hora sendo restaurada pelo 5-:TYiço di'

Patrirnônio da União)' - por exemplo, hoje,
já não mais possui o ac�rvo de, algun.r
anos atrás; quando tôdas as ímportanres
obras. que lá figuravam foram levadas para

museus de outros Estados, o.nele os Poderr:.'

Público's foram. 'mais sensíveis à 'arte 'e à

História, O nosso' Ins,tituto Histórico, fl

Biblioteca do Estado e o Arquivo Público,

p:rmaneceram. durante longos anos ir

mercê das "traças e dos cupins que ·'0

robusteceram cm meio à poeira do d:scaso'

oficial, A responsabilidade por êssc descaso

não deve recair apenas sôbre: Governos 'd.)

Estado e do Município, mas também i

própria Universidade que, a despeito de sr-r

: uma ínstltuiçãõ" Iuntlamentalmcnte cultural,
I até aqui não teve a preocupação '- pelo

,1 id d
. \ •

menus conncci a-e. recompor no acervo

de um museu o passado artistíco, histórico

c cultural .de Santa Catarina c (1.2 Floria,

nópulls . Possui,' é verdade, um Instituto úe

A�troll()logia, mas êste se deve mais à'
. '.

iniciativa:
.

isolada de um dos seus maís

eminentes mestres e historiadores que iL

pnlítlca. de Cultura da Universidade,

O Govêrno do Estado, de. outra, parir,

construí a Casa da Cultura de Santa Cata·

rina, que se 'propõe a abrigar todos cs

'érgãos 'd o gênero, Pode ser que com íst»

lenham novos estímulos, depois de tantas

décadas de dcslmpo rtância voltadas à êsse

setor, Já é tempo : de fazer com que tal

aconteça, antes. que o .quase. �1ada que nus

rest.a se perca ao lJl'imeiro vento·Sul l}Ut3

sop'ar 1,11ais forte, A il1iciati�a de Anhatü·

mirilil não pode paTa,r por aÍ;
v-.

-------------------------- -------��._-.-�.,.-

o "Milagre Catarínuftse
i I

•• .,.. .... �t.

Acêrca do aus"'icioso crescimento ca­

tari'lerse que se e)P1reSSa no índice de 16%

afurado �l�las !1esQlüsas estatíúticas refe-
.

rent;,s ao a'lo, de 1969, alude-se a um "mi­
la\lre", qu�, finalmente, nada tcm de mira­
cul(1s0, sendo élni."mas o resultado de co­

'In'id''J esfôrço clãs classes �lroclLltora e do
Gn\iêr"o Ivo Si v?ira, A llolítica obietiva;
r "('1(1-1 e (:'X(.'Clll:1ch, (ltravés do PLATvIEG
f: cl 'S dCl11<Jis ór�8cs 't�c!1ic�)s cio' Estado .. tc­

lil 'd" rC'su tal' Ill'ssa '.,j_:,orosa conquista de
um :-',ir11":ro luyar 'c"t"e as unidad:::s da Fe­

de:ração ,que cO:ltribuiram :�ara o d��s,�nvol­
vir(1ento do �'C!:s, cab::-ndo a sc�'unda' colo­
caçjo ao vi�j:1ho Esta�io do Paraná,

Não é, :-,oré:ll, �'ara insistir na signifi­
ca-:;ão d�sse fato QUi;' estou voltando a CiJ­

me,·,tá,Io nesta coluna, e sim para lem­
[J··;"l quanto vai::, �m clima nsjcoló"ic() de

.

c0'1fianca f' ,. :7, a u·'idad? de propósitos,
orientada �'b c uma fil,alidade comUlTI, A­
bandoaadas •.: !1raxes rotineíras da impro­
visação admll1;� rativa� tão nocivas à al)li�

cação de recursos destinados a concretiza­
'çãü do bem estar !101ítico, soçial e econômi­
co 'do' Estado, tomava-se, o bom caminho

r a'l"a 8. reabi 'itação integral de Saúta Cata­

ri,.:.a; fugia-se aos avanços e .recuos e à sinuo
-

,
.

sidaàe dos ata:hos da conveniência imedia- velE ,e as fôrças mobilizáveis racionalmente
ta _rara se:,uir a reta e segura estrada' elo para canalizá,los à obra comum da expres-
prévio' :'lan;,i amell to, em que se ésquema- são econômica e social de Santá Catarina:
tizavalll soluções �ara. os velhos problemas Vieram, então, sem' )1reju[zo de seto-

ça\aritJel�SeS, O lEstada d::: Santa Catari�la, res. fundamentais como os ,ela educ,!ção po-
tijorritori,�I!11entc' �lequeno, 8!larecia até en- fu'ar e o ela saúde "úb'ica, tãb exlraordi-

.

tão aos oChos do :'a:s como omã das menos, náriamehte aml11iado� na·s resl)ecrivas áreas
d,'S�llvolvidas re, iões, i 'C(i'1azl'S d� ri.1aior ", de atividades, �s novos incentivos às inicia�
expr-:ssão do (]U'� a sim:,l�sll1ente cOmpu- tivas el1111Iesariais, �lor s6bre um plano de
ladQ nos seus i :dices elci[Orais, E taato S'� �,cQl1strucao JUl11a i ,fra-estrutura bem estu-'

lW\li�l radicado no conc::ito Iwç;onal �d:V.;4-"'d<rd:r ";;rt{"i 'efbto do d�senvolvimelito bb-
convicção que todo o mundo se espa:,�ta"

'.

jetivaclQ: estr�clas, im_:lla;J�açJ3e� de energia,
agora, como num d?S�lertar de após longo elétij.c:a, assistência tecEicà-fipal1ceira à a-

S,'!lO, ao verificar- gue a terra de Lauro, gri;.:ultura e à �ecu:ária, tudo isso conv,er-
l\1liller e cl2 Nerêu RamOs era também\ o findo no :'ro�ósito �overnamental de ele-
so'o habit,adü �lor um �lOyO Ca!laZ de afir- \lar o Estado ao nível da eX'lectativa de sua

mações de onerosidade e enenúa fecunda, própria �'ent\e, dis:10sta a a-celerar O ritmo
O qu�, �orta-lto, ocorreu foi a rdllOva� da ofensiva nara a confirmação de· sua in-

ção de,processos de govêrno, 9perada com v{llg;t\r ca:_Jãcidade de em!lreendimento e

a criação do PLAMEG e com a sunc'ióri- realização. '

dacle d.o 'disc�rnil11ento político-admi:1istra,
tivo i11plfcito no -planejamento da admi�1is, Daí, o que ::,ossa !,ar�cer o "milagre"
tração e na sua iniJterrll:,ta execução, vi- dêsse admirável surto no crescimento ca-

sando ao desenvohimento do Estado, talÍnense, 'que nada 'mais é do que um fla-
O Govêrno I�'o Silveira tevç o múito .. grante d� quanto _:Jade o trabalho pacífico

incon t�stável de .h�l'Vêr ',obs;;\\j:vado;, '·nu},;;",;,"�,i'fii'"fúlf.ri1Ôni'o(h_d,�;d:ün",lQG\lQ', quando nãC' lhe
,

. ,( '. ,!f.-�'(-)�/,I""��"'��'."/�;;-< f<� •

_, "._ " ,-. .-

\'isão,global e ilte�'l'ada das realidapes c3,:;" fa.ltem os e6tImulo� �overnamel1t31s, mas,
tarinenses não só as neces�iRadts ,.ç{:� caq�

.

ao contrá:ti�'1 �1qrsª ctPm êles,'contar para
região,· mas também os �)��Jciais l'tealizf ' sempre \�111 Vi�r?sós esforços,

.

'\ 'Guslavo Neves•

Agenda Ecunõm'ica �,
o ilIi is(é�io da FazendJ, rec�bcu, at6'o

dia 1,0 de: ,iunho, mais el::: quatro 1l1ilhõcs
e ccm J11il declarações cI:: !':::lldi:l1cntos de

pé'5S0aS Lsicas, se�ul1do i:lforlllou, ontem;
,1. C,)ó:·dc;�ad;:)l' tio Sis�c1l1:l ele Arrecadaç "_j

da Sccl'�tai'ia da R:-ceita Fc(b:al.

Nos ,'r0ximos dias o SER PRO co­

J11,'ça"á a e-:�vi3r às rcsidên.:ias dos 'eonui­
r ui 'tes ;-IS notificações de pa�H1I11cnto, do
t' iLmL) ck\ ido, assim como os ChCqUé'S d�
d,woluc5o do ill'''oslo llanO a maior na ron­
t, e os °cllequ?s d-::. investi�lclJtci :'flra os fun­
dos criados :lelO dccrcto- lei 157.

La RFGIÃO
Jh3SÍ ia.
Goiás
Mato _Orosso

2,a H�GIÃO
Pará

\
/' Tl1;�7onas

Acre
3,a T' t';r;T '\0

Ceará
1', l1 ";,!lhão
PiRUí

4,a REG!AO
Peril:1mbuc()
Pi. G, ,do �;orte
Paraiba'
/\Iapo,\�

5,a HEGL�&
,.. I'DJ,lFI '1�
Se r,l!J Jl,t; ,'! .

6.a REGIAOi'
Minas Gerais

J

,"O 424-
37,119
8,H4
5,1 -'ll

151.000
51.000
62,000
38,000
3'í,781.
24,676
11.105

......

7.a REGIÃO .', 791,:WO
587'(:'01
177,)68
26,100

2,�OO.O()O
2,800,000
220,507

da Schcnkc[ & Co,. cnr.lt:cSJ· 'do ��ov3rnà
alcmao lllas com to�i'as a-s cam:::t�[ís'ticas d�

cll�presa �l!'ivada, c unl dos maiores, fm­

.\Vard-agcncy elo' mundo, com 150 fiiiais
nos cinco contÍ'le:1tes, A' es-sJ Cll1'lresa ca,'

b.erao as, o:lerações' dç t�rra no Exterior,
S0!l1pre que o, im:'ortador não di$�iuser d� ,

.

recursos propriQs para: tanto,
'

n�ANCJAMENTOS DO BNDE

o BNDE co�tratou mais
"

S ópera­
ç;3cs cl� fi'1alciamentos com r0curs,Os' do
s::,u Fundo Es:,ecial _:Jara o Financiamento
de Ca!lital eb Giro - FLNGIRO, no valor

floba! el� 27 milhões d� cruzeiros, As ope-
. rações benefiçiam eI11_:Jrêsas industriais de
Silo Paulo. Guanabara, Minas Gerais e do
Rio Grande do Sul, que uti izarão s recur':
50S _:-ara aquisição, à vista .. de i lSUlllOS bá­
sicos '1eccss{u:ios 'ü sua ni'odttção,

.

No �l11bito do tui�do d� Desc�n"0'vi-
'm�nto Técnico-Ci",ntífico � FUNTEC, a­

oUé'!a ;l�'í�nciJ dc Fomeato CO:ltratoll finaa­
ciamentos COlll o l'stituto Nacié)nal de Pes­
cuisas, :1t.!'3'1és do lnst.;�uto, Nacional de!
Pesquisas da Am17.J\1ia, no V<llor d� CrS
J ,5 m j' hôes, ;'ar3 execução de prograi113
integrado al11a�oi1ica, com a Universidade
.J'vlackenzic, no valol' ele 1,97 milhões. d:!
'cruzeiros, !,ara, a realização ele programa *
pesquisas l"1ll astrofísicas: 'c com a Facül­
dade ,de Ciências Econômicas e Adminis­
trativas dJ Universidade ele São Paulo, no

"" ,,",ior de CrS 1,32 milhões. !'ara a realiza­
/[0 ,de ;'ro�ral11a de mcstrado e de projeto
d:! pesquisí:s.

"

'!.f.:.;' .

Guanabara
Ri;) de Janeiro
Espírito Santo ..

Soo R r:.Gli'\'O
São Paulo

9:a REGIÃO
ParanCl � I

S, Catarha

1O,ar REGIÃO
I

R. G, Sul
156,703
156,703

"POOL" PARA EXPORTAR

Ohn?cer ao cx�,ort(iek)r brasilí.'im, a

Cllsto redu7idJ, a :'ossibilidade d.' colocar
S�lI" :"'odutcs nos melhores m:rcndos elJ
Ext�:·io'· s�m que �recise,:-:nreocúpar-se com

11", hU-1' clr,s :'l'oblemas Inerentes á expor-
1"'(';'(0, descl-: arma7.e:la''.em e embal(J"cm at6
a \�e'.'cla �- "C':'riamente· dita. !'aSSCllldJ pe-

,

la �'�s"uis� elA mercado e :'or tO,elo Q proces­
s" d' 1118rketin'" nlJd:::rno de eXlJortação,
S:�'l f'�<;AS os ol�i�ti\ios do "'10'01" oi'era�io­
pa! "('rA!1t�mel1t� c'riado l'lll

-

Sã" Ra"ulo. ell­
tr� o Co:'sorcio .B !·asiléiro d� Exportaçi:':o' e

Classe m'édia
,

.

guiaJ reformas
..... ., ... .,.,. .. �.

Em conferência nronunciada na

Éscola Sunerior de- Guerra o mi-
- 1

nistro João Paulo dos Reis Ve-

loso, do Planejamento, afirmou

que "não há nada menos reacio­
.nário do que o atual govêrno da

Revolução, pois êle está fazendo
as reformas necessárias ao desen­
volvimento do País, apoiado pelo
pensamento da classe média, que
é a dominante no País."

'

'Assinãlou o ministro :,que o

"Brasil, nuin mundo que, está ca­

minhando para a inflação, pode' a�
presentar um quadro de queda ,tIa
inflação, de aceleramento do" de­
senvolmimento c de reformas, in­
clusive SOCIaIS, e poucos países
conseguiram os resultados que al­
cançamos, levando para isto algu­
mas décadas".

Disse 6 ministro que foram ado­
tadas pelo governo' transformações

.

qualificativas na administração pa­
ra o' desenvolvimento, citando co- '.

n'10 uma' das nrincinais a reforma
no ·sistetna d; elaboração do or­

çamento,' _ "qu'c foi, transfôrmado
em algo razoavelmente, realista,
perm)tindo urna prev.isãQ· houe'sta
de r�ceita 'e' despesa"., ,

Sálientou também, a refofrúa do
sistema tributário e a criação dos
mecanísmQs· financeiros pata atua­
cão- eni areas eS'1ecíficas como

Eabitação, educação e agriclt:tu�'
ra, Além disso, "o govêniO' 'está
engajado nUm �1roc'e;so co;,lltíllUO
de refomlas, iaclusive as reformas
sociais'�' .

,

Comparações

O ministro _!:lassou a apresen­
tar, em seguida, quaCfros comparâc ,

tTvos"'do desenvolvimento do Paí�,
desde ao RevoluçãQ de 1964 até ,',

1�969, :As matrículas primanas
'subiran\

.

em 40%, as no ensino
s�cundárió elevaram-se em' 160%,
No setor' habitacional foram con5-

t(i(das, em 5 anos, 550 mil ,mi-
_.. - $ ';:: •.�.: - I

. .,. .'� .

dades; contra '125 mil nós 25 ànos
3'lterioreS: O fôrnecimento e con­

sumo <;le energia eletrica subiu em

60%, a -Rrcdução de' petroleo . �le­
vou-s� em 70%, a quilometragem
das rodovias pavimentadas '. cres­

ceu em 90%.

Metas

O ministro enumeíOU as metas
a serem alcançada nela País no

período de 1970 -até -1973. O Pro­
duto Bruto do Pais. deverá. ser e­

levado em 40%, COm um cresci­
mento de 9% ao ano, A renda
"per capita" deverá elevar-se ém

" 25%, estando estimada hoie • eui
:350 dólares, embora akmris estu­

elos, mais recentes, já '�' �Rol1te:ill
como d:! 440 dolares, O número
de empregos devei'á elevár�sé em

15%, enquarrto a 'oferta de mão­
de-obra alcançará' 12% e as ex­

portações deverão elevar-se �

em

40%.
.

'.'

"A rot�nci:l
.

instalada dp' enel:­
gla ektnca deverá clevar-se elil
50%, as eX:1ortil'çÕ€S de petwleo
cm 100%, a quilometragem das
rodovias pavimentadas erú 45%,
o sistema de comui1icacõ�s em

130%, a r�.de ihterurbana da CTB
eru 170%, a rede urbana em 40'

.

a 50%, Dcverão ser ;onstruidas
200 mil habitacões l�or ano COI1-'
tla as 94 mil q�e ,estão s�nd'� cons
cuidas ar;ora;' süwificaHdo Uh}
aumento d-� 120%,� só na área do
BNH, A �'rodução de aço deverá
el�var-se em 40%, a de metais' fi­
l1es' de 160 a 1.000%, a indústria
qu<mica de '40 a 200%

-

a meca­
nica em 40%, a de cin�ento em
60%, A minel:ação déverá aumell­
tu de\�rodúção em 100% e n

expüJtação dos mine rios autoriza­
dos deverá subir em 1'50%.

EdUC::I\;ão

Um dos ;,ontos de cresc.imento
(!ue o l11Í1,istro destacou foi o da
Educação, àssi'la'ando que no

reríodõ até 1973 serão emprega­
dos recursos 3 vêzes superiores
ao,s .

recursos aplicados' no quâ­
dil�TIlO que al'ltecedeu á 'Re-volúçâo
No sctor de ciencia e tecnolo­

f.ia
.
ser�o aph:ados 1 bilhão 'e

470, milhões ele, cruzeirós, com

n�édia anual d:: 350 milhões de
c!l1zeircs, Corno' ,dade comparati­
vos. o ministro informou que em
1967 foram a I)J icados anenas 5 O

nJi�2ges de CJlu-z� i ros, '.. "

-,t"',;. \�k�t.:',t:�>:;r;.';�._.· 'ft..
..

4!1 . �:.41;J. r� .. � r � r.,,;;�.

A educação pnmana deverá
ter o número ele matrículas. au­
mentadas em 40%, no ensino Se.
cundário haverá mais 70% de

. matrículas no ginásio e' 100% nó
colej ial, No ensino supeuior S�'jrão abertas 80% ele vagas, aUll1en
tando-se em 200% o. número d
.professores em tempo integral.

O analfabetismo deverá ser re
duzido em 50% na faixa entre 15
e 30 anos, diminuindo de 7 mi
lhões e 5QO mil analfabetos P,Ha
pouco mais de 3" milhões. Entre.
tanto, o ministro frisou que nesse
setor o objetivo era a' extinção
total, sendo possível qúe ,melhore
"resultados ainda sejam alcançadj,
com a a��icação Ele novos métrdos

Programa'Definido

Acentuou o ministro Veloso
que o nrozrama ji definido 'd
govêrno se s:-,óia em varres pon'
tos, O primeiro deles é a consoJj.
dação

.

de 'um sistema econOtnlco
misto,' átravés de em�resas púb'i

'\ cas e �rivadas, 9 critério do govêr
no, nesse caso, é não aumentar
sua participação no PIB em têr
1110S de despesas, não aumentar a

• ,aliquotas de' .im!lostos ,e não ex

·pandir o pesso;:ll no serviço públio
co.

. Setor Público

12'\.422 ' L. Fi"u 'irf'el" SoA.
85,250 As Junç:Jes de L. Fifll:.?iredo
14,511 m':-J�or emprcsa do ramo no Brasil - llO

13,751" "IOil'; s�i� as d� o!leração ele súviços d-.!
11.910

�erra,
lais COlllO cmbaLl"ell1, tranS'.1orte 110

54,685
.

',/s de o!'i:_,em, armazc�la�'e111, rcseJva d.:
11:6,669, ,; spaço Cm nJI�!ios, fretes, 'assi"o como con�-
8,01,6 �I rJct:l �!5:eSS()ru �lO, ,expo� (:ldor na Farte

J. [JurocratJca e na �lolJtlea de çxportaçao,
225.110 I O "11001" of.erece. ainda, os sen'icos

-

',.'.'>
, , .. ,..., ,

,' ':��.�,,;j .. 't;: ��j-.:.. I,..,' .:�"'l .1'" >

_........""'--

Peh1elamente, deverá ser pro·
movido o 'fortalecimento ela em·

. présa !1('ivada �acional e a integra.
' .. ção dàs estrangeiras na estratégi.
gia nacional.

O .govêrno !1retende, também,
que ci funcionamento do setor ,pú.
blico deve ser moçlerno, eficiente e

controlado, Para isso é necessária
a ,correção de certas 'elistorç5ê.�!
como nrocurar criar uma çarrei'fa
para o"" funCionário �lúblico" insti·
,tuir um !1fo�rama de treinan�nto
em massa e sistema d� temüftin·
te'g:ral. "

-

� ,

Ê neCeSS3.flgt, também, uma ar·

ticulação dos �lro?-ramas estaduais
com \) !1rograma federal, através
de convênios, a!érn de s� criar na

administração 'indireta,
'

prü1ci[lal·
mente empresas federa'is, ,sistemas
de trabalho para que a:cancem os

niveis de nrodutividade das em'

presas privadas, pelo menos .

É, programa, também, do go·
vemo prenarar o homem para o

desenvõlvfmento, através d.ã edu'
'/ cação e da saude, a redução da

defasagem no ,setor mineral, a

trans�ormação ·tecnológica da agri·
cu'ltura, tradicional. e o aproveita·
l1lento das con:diçõe� gºográficas
do País, eS!1ecialmente o Norde'ste
c a Amazonia .

Relações' exteriores

Disse .finalmente o ,ministro qtle
no que se r(.'Jerc ás relações ex·

teriores a· posição brasiléira é de
qué cabe ii sua sociedade o papel
'prÍtnordial nara seu desenvolvi·
menta, Ace�tuoll q'ue a sociéd\\de
brasi:eira está financiaildo 'mai/tlc
90% elos recursos necessano para
s�u desenvolvimento e que OS

.

fÍl1aneiamentos externos, no valor
entre 100 e 200 milhões de dóJa'
,res, são necess:írios, bem coÍno a

participação cl� o\rganismos de
cooperação multilateral, çomo o

BID' e Banco Munelial.
;' '1

Di�si també,u que as dividas
brasileiras\ no ,Exterior não' são e'

levadas em 'com�Ja[ação com aj

dimensões' e a ca'1.aci4ad::! do co'

mércio exterior' el; País e que '''ho'
je já t_emos�condições , de definir
certas condicões vara a assinatura
de el11oréstÍl�o, esoecialmelílte por-
,que i{ ilisnonios d� consideráveis
reservas"

-

,oifi:
,

E ace;1tuou: "O Brasil iá' che­
gou a um está?ió em q�e pode' in'
v�stir l1aril exnortar e não ficar
depenel'endo de neg;ócios 'ocasio'
nais, E� -"reciso, enti�ctanto, que
não seiam estabelecidas novas bar
reiras ilafa as exportações dos' p�í'
ses internacionál. Não se deve a!'
�era[ U1li' atame);te e fl rbitrariamco
,t'õ PS regras do jogo, Nos casoS "v

c0tas qu� os ônus maiores nãO
, caia", s6tHe os !Ja'ses

.

sLlQdese�
. volvidos, í

- Será uma afi�mação nitida'
mente brasileira '110 que diz'. Í'eS'
peito ao cOI1�ércio internaciqnal,
visando a proteger o operariado do

',., J),O,s�o. país,""
\;.�

J
,''l .:�4t..

,

�;�1�t:{�{:i.��!,� r4�"
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Paraguai 'vai comprar
gado zebu no Brasil

, (

Govêrno quer reler por
4 anos r'ecursDs do 151

• /

fi

JI
fi

J or estearr
/

� )

.0 presidente Garrastazu M,jcli·
ci irá boje para Fortaleza, onde
iniciará imediatamente inspeção
às zonas atingidas pela sêca, em

viagem que deverá estender-se

ate' a sexta-feira, quando irá- va­

ra. o Recife. 'Acompanharão o

presidente o ministro Costa Ca-

.
valcanti, do Interior, que acata

de voltar de visita a Portugal, E's­

panha e Israel, e autoridades .1;:t.

área.

A viagem presidencial foi ace;-

tada durante despacho que .0
.

I presidente da República manta-
ve com o ministro Costa . Caval­

canti, que seguiu ontem para o

Récife, e 'hoje irá aguardar o ge­

neral Garrastazu (Médici em For-

, taleza. O presidente deseja deba­

ter com autoridades locais as

-provídencías necessarias para en­

frentar as' consequencias da estia­

gem.
Em Pernambuco;' .ctapa seguin­

te da viag7m, o presidente e 'Se13

I

\

/

Mais de 3 mil reprodutores ele

gado zebu toram encomendados

ao Comité Nacional de Exporta)
ção cl� Zebu, por pecuaristas 118.­

raguaíos. Esta será a primeira
operação _de uma venda global
que atingirá cérca de 20 mil ca­

,beças, eht1>e machos e rêmeas,
das \ raças Gir, Nelore e Güzera,
Esta

�

operação é resultado Je

gestões da delegaçãó brasileira

q�e} visitou Ii)' Paraguai no m68

passado, chefiada pelo presidente
do Comité Nacional de Expor ca

ção de Zebu, Sr. Celso Gare.a

,Cid, e íntegr'ada pelos Srs. Alcides

Prudente Pavan. Brás 'NogueiT'1,
Sérgio Toledo Pizza e .outros.

A EN'.l?IDADE"

DE HERMES
MAC,EDO!

,_

O Comitê NacfonaÍ de �xporta­
çâo do Zebu foi criado em Lon­

drina; no Paraná, em abril últi­

mó, por sugestão .do Ministro dl,
. Àgl'iculturh, . Sr. .Cirne Lima,
\

quando ali se realizou '0 I CO:l­

grosso. Nacional de Exportação C�-2. .

Gadé �Z��,u. Seu 9bjetcivci,:b�siÇ� é:.:,i;;
i ' .' f}··;; _ .'! -1..-1'.1 'I 1.1 -'.

incnji�é�t��;,!, �9i� fórip,a i'qgréssjv'-f';' i;:
a' vJn'.ciúl rtdEd' 'teprcictutoies rnédios :

. ".

para países cuja pecuaria esteja

.
.

- .'.

,
. Kl��ô " Sf. a�s'uste'!'Vccê t{unbÓm -pode '.:·c'oloca r: ""-'(;.""-i,

.�, COP8•. "na. copa� '. r:IO,' quado .ou'até no ,b�,nheiro ...
E CiéHO que estamos talando .da .copa' do, ." < .

mundo, através da irnaqem ci�em'atográfjca' GE.
"

,'"

�,...
.

\'"

. ..

.

\
..

'-

f , ,

Os recursos aplicados 'no síste­

ma 'elo Decreto-Lei 157 deverão

'penna:mcer ímobüízadcs durante

quatro, anos, ele acordo com €.'­

tudos que vêm !;C).l�.J, rcalízado s,

segundo revelou ·'..."a fonte do.

.Banco Central.

/
De acôrdu .;om o' esquem.a pl'J­

jetado, '--�,"0rridos dois anos óa

aplica«ão, ° investidor poderia
reL, lr 113 dos recursos, após o

terceiro
.

ano retiraria, se o c12-

sejasse, mais 1;3 e, a partir c).,)

G[uarto ano, pOderia retirar a tên;"
parte restante.

I

ESTABILIDADE

).

A medida teria' por base a

necessidade de maior estabilida-

de ao)')' investimentos feitos por

este sistema. A experiência vem

indicando que dois anos de imo­

bilillação - oomo atualmente

têm sido insulficientês para a

'maturaçã6 dos investimentos ';'",i

tos no sisten'la: a empresa f:1u:.J

busca os- recursos, dos fun:los

157 nem sep1pre tem tndição il')

mercado de açõs ele, neste cur:'o

periodo, poder oferecer aos. novos

� acionistas uma taxa de lucratív:-

\ de capaz ele os manter' voluntà-

\ riamente na sociedade. Um P3-
'iodo malo'r de permanência obl'i-

TELEVISOR GE
Trop,ical, Modêl6 de rne!ío'
De C.r�p 1.132,00

I '" '

Por Gr$ '899,00 ,\"

O�j JPcn�s'55,90

I TELEVISOR GE. PortátiL
� (MÀSCARA NEGRA) ,f

�
.

� De Cr$ 1.000,00
, Por Cr$ 799,00'

..� Ou ,:�::��,90 mensaIS!

, '\ ..

A !nelhor irnaf]em
�1a _ Copa do iVlundo
em SUtí casa com

um GE de I' \

comitiva -percorrerão algum.-«
das arcas atingidas' pela sêca: ern

companhia do superintendente c:a

Sudene, general Tácito 'I'eofilo de :

Oliveira, e do governador Nilo

'Coelho.
/

Cosia Providência

,

Na audiência com o general
Garrastazu Médici, o milystro
Costa Cavalcanti entregou-lhe U::l

relataria sôb_':) as providencias
adotadas na sua pasta, durante

sua ausencia, para atender ao

problema do Nordeste.
Em outro relataria, o ministro

do Interior discorreu sôbre 03

contatos) que manteve em Portu­

'.gal; na Espanha e em Israel. CJ.'l

forme foi anunciado, nessa ,,+1.­

.gern 'o .mínístro observou questõe-s
habitacionais e encamínhou aco:'­

dos ele auxílio técníco e Iinanceí­

ro, para a 'aplicação de progra­
mas de irrigação no Nordeste.

\,

em organízação. Não sc destinam

ao corte.

O Comitê é integrado pur dirl­

gentes das entidades do, c13853,

I opresentantes elos- Ministértus.

ela Agricultura, ela Indústria 'e ri,)

Comércio e elas _ Relações EX',q­

riores, além do Banco Central,
Banco do Brasil e Confederação
Nacional da Agricultura. Ao- rnes­

mo tempo Em que vários países,
como o México,' a Espanha e a

Venezuela, têm interêsse imediato)

no plano brasileiro, o Paraguai
foi ° primeiro a concluir as 11':;­

gociações. Para tanto, o Banco

do Brasil, através ela Cacéx, esta

:proporc�9nando aos pecuaristas
paraguaios um í'inanciamento eh

ordem de 1 milhão de . dólaro.s

(mais ele Cr$ '4,5 milhões), com

prazo de seis anos e mais dois

de carência.

O preço de cada reprodutor va

rIa em, tôrno de '150/180 dolarec

(Cr$ 650;1.006,00), embora haja
possibilidade ele se conseguir aní­

mais finos, registrados, de valai'

bem mais elevado. O Interesse do

'Paraguai baseia-se no fato de quo

o gado da espécie zrbuína é a

ideal para os países ele clima 1.l"J­

pical.

gatória elas aplicações podéri.
favorecer as empresas beneficia­

elas com tais recuses. impedindo
que a pressa de investidores im­

pacientes frustre o, objetivo prin­
cipal do sistema, que é o de con­
solidar as ernprêsas.

Além disso, rJgul1s adn:inistra­

dores de fundos' 157 tiveram êste

ano à dissabor de ver seus �CDtiS�
tas - especialmente. as peSSOl!.3

jur',J.Ucas - promoverem um;>,

serlsível baixa em suas carteira>,
[la buscar suas aplicaçõcs, anta;:;

de chegado ° período correspO\!­

dente ao 'pagamento c�e imposte:.;
das psssoas físicas.

DECRETO-LEI

E' possível que esta e outra::;

disposir;ões - tôdas relativas a

problemas fiscais e de
'

mercado

ele capitais - sejam reunidas T!')

cdrpo do. decreto-lei que tornará

pErmanente a isenção elo Impôs�J
ele Renda para a incorporaçfio
ele reservas ao capitaf das e:11-

pl'êsas. Ambas as medidas tie

subordinam ao cspíritb de dar

prioridade ao clesenvolvime21'o

elas ell1prêsas -' situando-as como

pólos de atração d:.l pDupa�l';.1
nacional.

�9 LOJAS 8 DO r�lo GRANDE À GUANA8/.\RA

�������������

:;-UNDO-APOLLO DE INVESTIMENTOS comunica à 1:'raça<que
o senL HENIÚQUE CAR110S MARCHI.ORI, a l)altiulest:l data, não

mais 'faz \ � rte do seu quadro ue, cerre[cres. n:1<O se r;spD2sabil!zmldo, por-
ül1110 por r�Hllqner alo ]1raticado pdo llle�lllO em sen 110111'2, '

'�:, ..

,_--�����'-- "'. J _

.�.'
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'10 seu.
programa ..

----J'I

CINEMA

SÃO JOSÉ "

15 _ 19,45 e 21h45m

Jean Paul Belmondo

Loren _ Raf 'Vallone
sopnía

!

'DUAS MULHERES

Censura 18 anos

RJTZ
.

\ �-I--

'J7 - 19,45 _e 21h45m

Peter Cushing - Christopher Lee

A iViALD1ÇÃO DA CAVEIRA

Censura 18 a:no�
------------�-

CORAL

15 - 20 f.'22 horas

Marcelo Mastroinanní

hingham ,.

Rita TIIS-

DIAMANTE PARA O ALMÓÇO

Censura UI anos

ROXY

14 e 20 horas'

(Programa duplo)

ADULTÉIÜO À BRASILl�IRA
E

FELOS MARES DO MUNDO

Censura. 18 anos

GLóRIA

J7 e 20 horas

Milton' Moraes S.ônia Dutra
\

PERl',ÉTUO CONTRA O ESQPJ\­
DRAO D,'\ MORTE

Censura 14 anos

, RA.JÁ

20 horas

George ql1akiris Marinã Viaàg

COMO ROUBAR A l\'IONAUS7\.

'Censura 14 anos

SÃO LUIZ

20 horas

Kirk Douglas Jean Simmons

SPARTACUS

CerJf.llra .14 anos

TELEVISÃO

TV COl..IGADAS CANAlJ 3

161100 _ Clube da Criança
J 6h30m - Cine Desenhos

16h45m ,._ As Aventuras de Rin
Tin Tdn _' Filme

17h15m _ Os Três Patetas _ FilmA

17h30m Mulheres em Vsn·

guarda

18h30m
I

Santa' Catarina 2 Mi-

nutos

19h35m -;- Jeannie é- um Gênio,

Filme

19h05m _ Tele Jornal Hering
19h35 - Pigmalião 70, _ Novel"

20h05fP, Santa Catarina 2 Mi­

nuto's
20h10m _ Mr. Shaw Topo Gigi'J
-=- Musical

21h10m Santa Çatarina 2 l\..Ti-

Dutos

21h15m � Véu de Noiva _ Novala

�lh45m _ Reporter Garcia ,

22hOO - Verão Vermelho _ Novela

22}:l30m _ Santa Catarina' 2 Mi,

nutos
( ,

22h35m ---; Esporte ou Cinema

TV PIRATINI CANAL 5

18h20m - Zorra _ Filme

18h50m _ João Juca Junior
Novela

19h35m Diári0 de Notícias
20hilOm -_ E Nós Aonde Vamos?
- Novela

20h55m _ Alô ... · Bibi

22hl0m o Rei dos Ladrões
Filme
23h25m (- Elas e Eles

vista

Entrf-

lury Machado
Sábado, às ] 7 horas, na Capêla 'do Divino Es�

pirite Santo, dar-se-á a cerimônia ele casamento de
Lenita Pereira wendhauscn e o Engenheiro Már.io

" Roberto Caválazzi, No' salão ele festas da singela
Capela, os noivos receberão cllmprimeptos elos con­

vich1dos.

:--: Z * * * Z :--:

.
'

Informou-nos o DEATUR que logo mais, às
"

20 horas, nà Praça XV, Evandro Castro Lima' é
sua comitiva, em desfile, I- vão mostrar ao público

......

de nossa cidade as luxuosas fantasias do carnaval

:, carioca. A .ç",'on}oção é do Diretor Geral do Deatur,
jornalista Lázaro Bartolomeu.

\.�.
':--: Z * * * Z

-.

Depois' elas Senhoras, I5eys,e:' Salles, Sara Abreu
� Arlete Ramos usarem saias midi, a moda que to­

dos achavam �Xl:j�,erfldaniente' extravagante, agora
as mulheres el��antes da cidade estão entrando fir­

, rues na moda. Aíuumas com exagero e até, com so-
l

fisticação.
.

I, I

z *- * �' Z :--:

"
.

"
i Continua' a receber curnorimentos pela sua,

! exposição. no Museu de Arte Moderna de Floria:-

1 nópolis, "Fotografias da cidade do Desterro", Gil�
berto Gerlach ..

. :-: Z *' * * Z :--;

É realme-ire merecedora ele 'eloõios a nova .éo':.
lecão.riue rcc-ben: '·'A Modelar", para a estação que
vem Sé" R!,roximanclo. A. coleção, faz inveia a qual­
qll�r ffil1111er de fino e esmerado gôsto.

,

:--: Z * Z :--:

Foram vistos, iantando no Santacatarina Coun­

try Cub, Lúcia Guillb�;-to e Milton Fernandes Grug­
gell1an�l

* No castelo do Coronel Ruy StokJer Sou-

7<1, uGminQ:O último participamos de uma concorrida

churrascada, eril homenaf!em ao Senhor é Senhora
'. Laias * Cristina Assis. lH�l dos brotos bonitos e ele­

�a:'1tes ,dr:: 'nossa sociedad,e, !la (Drogaria Catarinen­
se adquiria "á?ua sombra", ele Max Factor, para

,

m<>'hor elllbetezar seus olhos * Bouti.gue ,Garage,
·1 r.s'r'í com a r,c��'onsabilidade da decoração da nova

1'0'sid�nC'i�l do' éasaL Miriam-'Marcílio MeCIeiros Fi­
lho * n jornalista do Correio do Povo de Pôrto Ale­

gre, Silva Junior, domill�o participou de almôço
elll homena!_"em a Miss Turismo, no Hot�l Galdas
da Imneratriz '" O Senhor e SenhQra Dr. Augusto

, I Alvete; Com .. um �rupo de ami�os palestràvam no

Bar do Querência Palace.

, ,

;--: Z >I< * * Z :--;.-..

Está com os mais favoráveis comentários; a·

eleição 'do Dr. Armando Calil Bules, nara a Presi- I

clên�ia do Conselho Estadual de Cultura, criado re- ;

1centemente pelo Governador Ivo Si)vei'r�. 'í '

I 'I ( , '{ I

Z * * -. Z ;--:
' I I

i.

Dulcinha, um dos brotos mais charrnosos de rt :
, nossa. sociedade filha, do casal Eliana-Nilton Che- I
rem; anteontem, festejou idade nova. �a bonita re- I "

siclncia cl� seus ;'pais, Dulcinha recebeu con�/idados I' j
para um jantar, I i

.

:--: Z * * * Z '--'

A simpática el elegante dona Angelita, super­
visora ele promoções dos afamados produtos de be- .I

\ leia Helena Rubinstein, esteve em rápida visita à I,
Drogaria e Farmácia Catarinense, ministrando au-"

las aos funcionários da conceituada oraanizacão.i l

'Dona Anyelita ontem" visitou as cjdades� ele Itaja!
e.Blumennu e hoje encontra-se na matriz' ela Droga­
ria e Farmácia Catarinense em Jóinville.. O Sr.
Elo)' Arrime, representante de "HR", cornpanhou
a consa-rada suoervisora de Helena Rubinstein,
nesta promoção de beleza.

.V

:--: Z * " * Z ,:--;

Tomem nota: Já podemos divulgar que, sob a

direcão do tão discutido radialista e iornalista Adol-
fo Zi=elli, está formada a' equipe de iornalistà ela
TV Cultura, c�ni os conhecidos nomes:

.,

Antunes
Severo, Jali Merinhc, Osmar Teixeira, Moacyr Pe-

'I

rei!'a, Iara Pc-drosa, Ufa Silveira Lopes e êstc co­

lunista.

Z * * * Z :�;

o
.

Secretári� de Edu::acão, Professor J aldir
.Faus�ino 'ela Silva, o Reitor Celestino Sachet, Pro­

fessor Nelson Teixeira Nunes, Dr. Carlos Alberto
Corrêa e Dr. Hilton Prazeres, deram �1resença à 1110-

Vi'11entada vernjssa�e, Na s�de de' Boa Vista de Se-·
"

\
guros.

:--: Z * * " Z :--:

Yolé Faria e Kátia 'Luz, doi's bonitos e eleQall- !
tes brotos de: nOS$a sociedade, que ontem visita�all1 '

a boutiq_ue Car·roussel, comprando os últimos lan-
j

çn_,mentos para o i.nverno.

:--;. Z * * " 7,:--: ,

O PENSAMENTO DO DIA: "Nada é mais
maçante do qHe a obri�ação de ser divertido".

/
_. ,
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I'
, lára Pedrosa

!
I

I'

LOI;go de invc1'llo cm lricot, que
está estourando nas coJeções i- ....

�éín-apresel1tadas . pelos, grandes fi-

. gurinistas. Hoje trata-se de um da

cl{��llise teci�)o com fio de lã, go-' r-

Ia esporth'a e cintura, marcada por/'''

XAXIM NÃO É Ti\,O LONGE

ASSIM

Quetn tem leitores em Xa­

,xim. Qua�ro preciosos leitores que.
me escrevem e que "muito podem(

fazer inveja a qualquer um Pau-,

lo da. Costa Ramos ou Marcílio

Medeiros, o filho.
I

'

A' _I1rova meus

cá está nas l11illha�
'queridinhos,
mãos. Urmi

vez, ai;'Ic1a na Companhia de Pro- I'
/ . . I

cOpJO, a 'mostrar para quem quei-
ra ver, o que é gostar de fazer tea­

tto. A grande vontade' apareceu
cêdo e foi, crescendo dentro dêl�
até que êle não aguentou mais.

Tocou-se para o Rio de Janeiro,

,e lá, talento mais Maria Cla\a Ma­
chado fizeram do menino catar i­

nense uma das jovens presenças
mais importantes no- teatro nacio­
nal.

TONY BEM AMADO

( .

linda cartinha que diz mais ou me­

nos assi 111:

"Foi com lIluita satifacão que
\

>

tive, conhecimento de sua Cam-
'/

I \

panha da Cacliira. Imediat,amente
,

. r

entrei em contato com outros ami-

gos e sócios do Clube, e resolve­
mos ateneler seu apêlo ..

'

O Sr. Luiz Lunardi colabo-
rará com três cadeiras e Cláudio

Stcfanelo com duas.
Eu também faço questão. de

colaborar1 com três cadeiras. O
Sr. Jose Bra'ga, apesar de não ser

sócio elo Clube colabora com uma

e;)de i ru. Assim, sendo, já pode
contar com nove cadeiras, cola-

, \

,boração de seus amigos·, de Xa-
xim.

A�enciosamente, Nest9r José

Silvei;·a".

o ESTADO, Florianópolis, quinta-feira, 4 de junho de 1970

Para comprovar" Procópio
não lhc dá um minuto de descan­

so, o que fáz com que suas vis�tas
à ] lha não sejam tão prolongadas
quanto seus ami_'?:os as desejam. 1

Simples e modesto,' Tony não

Il11ud�lU em nada. Acha qlle tem

muito que aprender ai�ela e que i
cm- sua carreira o fator sorte va­

leu-lhe mais que o talento. Daq�i
do meu canto, onde hoje as re-,

o

�

_ • I

celtas nao tlvéram vez, o meu gran
de protesto.

/

LAGUNA ,DIA 13

Mais uma vez Art Nouveau

se faz nresente em promoção (b�­
neficente, al!ora em Laguna. Será
lá que A: N. l)10ktr�rá

-

su'a mini­

co�eção de inverno n? proXll1lO
çia ] 3. Minis, midis e maxis se

apresefltarão para os lagunenses
num show-desfile' que conta com

um cinto estravsgante. Quando/ O a supervisão, preciosa ele Celso.,
fl'io .apuml' pode muito bem sei:· Tony Ferreira, catarinense Painplona, amigo da gente. As i Iusado com uma malha gOJi.;1 oHm- sempre, h<;JlUem de teatro e dos rnanecas, aquehs \Je sempre: Mar-li "

pica,. caso contrário lIb/); harpe. hons, anda e anda por êsse Brasil' ley An5!;elina e Kátia.
'

E 'ainci'a �
colorida dará o tom St /i.�1 do ao ii fora .. mas sempre volta "à càsa Márcio, o maJieço super bacana ']1.. '.aj.

IJ;(
-

p,tnn,". Co "tá êle m,is uma de Art Nouve,u. .

IJ
�. I ,\E { , 'I
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Músic'a Popular
AO(UMto BUI'.:cbleJ

UMA QUESTÃO DE MOTIVAÇÃO.

Como todos sabem, o LP com as musicas da novela PIGMALEÁO 70
t

está vendendo uma enormidade. E não é para menos: o cast que foi reunido'

para a montagem da trilha sonora é de primeira linha. Vejam só: José

Briamonte, Antônio Adolfo, Tibério Gaspar, Nonato Buzar, Nelson Motta,
Erasmo Carlos, Luiz Carlos Sá, Luli e Sônia Prazeres (compositores). E

mais: Elis Regina, Claudete Soa:res, The Youngsters, .Umas e Outras Cintér­
pretas). ErlGI1 Chaves (arranjos). Nelson' Mott'a (acima, como compositor;
aqui, como produtor).

I

A equipe é fabulosa, as músicas feitas sob medida para as personagens
e situações da telenovela, enfim elas estão agradando a todo mundo. Mas

eu pergunto aos meus leitores: se estas músicas fôssem lançadas isolada­

mente e não fizessem parte de uma .. telenovela, alcançariam O' meSl11D

sucesso Que desfrutam atualmente?
, É. É -uma questão que pode muito bem ser levantada. Se não, vejamos:

por gentileza releia a relação' de compositores e intérpretes, acima. Pronto?
Todos êsses artistas, com excessão da Elis, jamais tiveram consagração
estrondosa, apes-ar de serem muito conhecidos e admirados. Mas dizer que
tenham chegado ao grau de penetração de um Roberto Carlos, um Jair

Rodrigues, um Simonal, um Jorge Ben. Nunca.
,

Nenhum dos artistas qU3 compõem o cast musical de, Pigmaleão 70
(a excessão de Elis, repito) chegaram a -ter popularidade, ao ponto de
serem aclamados em qualquer lugarejo dêste país, em qualquer povoação
onde' haja, pelomenos, um aparelho de rádio. (*)
" 'É evidente que o tipo de música empregado por Roberto Carlos (apenas
corno exemplo) para alcançar seu estrondoso sucesso, não é o mesmo que
�nti}ni� Adolfo u?a para, colocar a sua Brazuca na crista da onda. Roberto

compõe músicas mais simples, de digestão imediata e com .ísto, além de::...
alcançar sucesso Imediatamente, alcança uma faixa de público muito maior Y'�

do que Antônio Adolfo, que também faz músicas simples, gostosas de ouvir,
mas que é uma coisa muito mais caprichada, muito mais profunda, muito
mais estável.

O QUE EU QUERO DIZER.

,
O que eu quero dizer com as digressões acima, é o seguinte: o sucesso

da trilha de Pigmaleão 70, é uma prova violentamente evidente, de que os

artistas que a compõem são capazes, (ercomo ) de, obter o mesmo sucesso

que têm outros, autores e cantores populares. -',
Músicas como Tema de Cristina, Tema de Amor, são finíssimas; dignas

de um filme de; Claude Lelouch. Isoladamente, seriam consideradas "herrné­

'tícas", só porque receberam um tratamento especial de quem entende de
música. E vocês perguntariam: e o Jorge Ben? Êlc nunca estudou harmonia

em conservatório, nem tem formação musical clássica!,.. Como é que
êle pode compor coisas .tão boas? Resposta: o Jorge Ben é intuitivo; a me­

sica corre junto com seu sangue. Como é üm artista, o produto de sua

íntuícâo é, 'POl; conseguinte, artístico (favor não confundir ."artístico", com

"hennético", com "difícii", com "incomunicável").
O pior mesmo, são os compositores que não têín formacão musical

adquirida, nem intuida. Êstes, só fazem 'composições banais, às vêzes

medjocres. ,

MERO ACIDENTE.
, ,

.

Por um mero acidente a novela (nêste caso o Pigmaleão 70) uniu aquêles
compositores e intérpretes e êles estão aí faZendo ,sucesso, numa prova
evidente dê que a música popular, ,feita com seriedade e bom gosto, pode
alrancar a mesma. popularidade, que uma música corriqueira "injustamente"
alcanra. . I

\
_

É tuà-o uma ·questão de m6tivação. De divulgação, também.
/

(*) Uma das maiores surpresas que já tiye foi constatar, há algum
tEmpo 'atrás, durante uma viagem, que a música Quero Que Vá Tudo- Para, o
Inferna" _ era cantada pelas crianças de um pequeno povoado pelo qual
passei. Isto é que é popularidade! ,

\.,

iP,��������������������
I H\orõscopo

Omar Cardoso

'II

i
.

• 'AfiEiS
Quinta:feira 4 de junho 'de, 1970

Nêste dia você terá chance de, conseguir, muita coisa, desde

que saiba conquistar amigos e expor com clareza 'os seus

pontos de vista. E desaconselhável a precipitação nos negócios.
Pessoas nascidas em Virgem ou Capricórnio, tudo farão para

cooperar' com seus os planos de trabalho, podendo ajudá.lO'a
progredir. Não deposite confiança em pess?às estranhas. '

Tendo o .Sol erp seu próprio si'gno, \ deverá faze.r todo o possí­
vel para conseguir os melhores l'Elsultados em questões rela­

cionadas diretamente c'om sua pes�oa. Êxito no amor.'
,

'Hoje voéê terá muitas oportunidades de se manifestar em

pequemos detalhes, pontos de vista ou impressões que poderão
influenciar os demais. Não se precipite nas ações.
Sua mente encara os problemas CaIr.. serenidade e equilíbrio.
Assim sendo, procure realizar tudo b que pretende dentro de.

um 'esqu'e'ma pré-estabelecido e que possa satisfazer suas me­

lhores intenções.
Reveja suas disponibilidades financeiras" a fim de não se

comprometer com grandes responsabilidades. Alguém dia sexo

oposto poderá trazer-lhe uma notícia bastante agradável.
Estando sob o fluxo de sua Nona Casa de influências, evite

preocupar-se diante dos problemas amorosos e financeiros,
pois êstes poderão ser idealmente resolvidos. Trabalhe.

Dia muito feliz para a vida sentimental, com perspeetivas de

acôrdos do, seu maior interêsse. Poderá ser desejável uma

mudança de s'ituação, e você deverá se esforçar para melhorar '�
o que' pretende.
Júpiter

\
estará emitindo um fluxo muito liJenéfico (sôpre você,

hoje, e isto muitb contribuilá para que' suas possibilidades de

sucesso seja aumentadas, especialmente no am·or.

Hoje ,você terá a satisfação de entrar em contato com pessoa.:1

amigas e r�almente interessadas emJ seu êxito pessoal. Toda-
.

via, ao fazer _novas amizades, saiba escolher os argum,entos a

serem empregados.
Esteja alerta aos potenciais. de seu ambiente profissional, pois
muito proveito poderá ser obtido com relativos esforços. Os
negócios e a vida familiar estão favorecidos.

,

Hoje o dia comecará bem para você, com uma nota de' expEm­
são e progresso plenamente satisfatórios. A vida sentimental

lhe proporcionará alegrias e surprêsas, imprev.istas.

Touro

Gêmeos

,

Câncer

Leão

Virgem

Libra

Escorpião

Sagitário

Capricórnio

Aquário

,

Peixes

, �­
, ,

ROEPCKE VEíCULOS;' S/A
- Dispõe rara pronta entrega -

C."MJNlIOES USADOS
Ford _... . ' 1947/- t959 '_ 1962 - 1963
Ford Diesel ', '" .................•••••• 1963
Ford •..•.•........ ,

\
�" .•.. � . . . . •• F-350

Chevrolet ..................................•.••• 1950,
Dois caminhões com tanques para transpórte de combustível.
Estudamos financiamentos'

'

'- Tel. 30·H

(
j'�
!

BANOUETES� COQUETÉIS
ANIVERSÁRIOS, CASAMENTOS,

SERVIÇOS DO
LIRA "fERIS CLUBE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1(1 ug e s/m. Decisão: por votação unâni�
Relator: Des. EDUARDO me, negar provimento à apelação.

PEDRO DA LUZ. Custas pelo apelante.

-,
.

Decisão: por votação unâni- 10) Apelação civel n. 7.418

ln". r-egar provimento à apelação. 'cIP. Florianóoolis, anelante o dr.'

Custas pelos apelados,'
,

uiz de Direito da Vàra elos Feitos
,

15) A�elação de desquite n. da Fazenda' Pública e Acidentes

31 Ç'9 de Caçador, apelante o dr. do T:abalho, "ex-officio" e ape-
Juiz de Direito, "ex-officlo" e ape- Inda Indústria de Refrigeração
'?r]os Ant(mio. Fideles dos San-. "Cônsul S.A.".

.'

.

tos e sim, 'Relator: De S. ARISTEU

Relator: Des. EDUARDO SCHIEFLER. �

PEDRO DA LUZ. Decisão: por votação unâni-
..

. Decisão: p0r votação unâni- me, nevar prcvimento à apelação.

3),,À"'p.lação civel n. 7.301 me' negai: provimento à apelação. Custas na forma da lei.

rio Joi\1ViI1,'.· anolante José Gon- Custas pelos apelados. x X· x

calves e anelada Ruth Schoss'and. 16) Apelação de desquite n. A Câmara Criminal do Tri-

.

Reafor: D�s. EDUARDO 3,207 de Florianópolis, apelante
.

bunal de Justiça do Estado julgou,

P[DRO DA LUZ. () dr. Juiz de Direito da Vara de na sessão extraordinária de 1° de

Decisão: por votacão unâni- Fam 'J i8 .. OrEães e Sucessões, "ex- junho, dü corrente, os seguintes

)T1 \, nc?ar pro�iJllento à apela(;Jo. officioi' e 2?pelados' Manoel do processos:

Custas pe'o apelanfe. Carmo Bittencourt e sim. 1) Ane).ação criminal n ....

Ac'ó,·ct50' assin::\do na sess50. Relator: Des. EDUARDO 11.029 ele' Tu�'vo, aoclante/a Jus-

Li) A�ravo de instrumento n.
PEDR.O DA LUZ. tiça" por seu Promotor e apelado

394 ,\, Ta'lgará, a�ravante Sul De.cisão: Tlor votação unãni-, Lino Eleutério.

/>, "1':' rica. T�rrestres. Marítimos e '!lle, negar provimento à apelação. 'Relator: Des, TROMPOWS-

/>'�idc ·t�s Cia. de Seglll'os e agra-
\ 'Custas nelas aperados. KY TÀULOIS.·

d') OJi"io Piva, 17) A!1e]ação ele desquite n. Decisão': à ull�nimidade CO-,

f/oJo'ltor: Des. BELISARIO 3.'21� de B)umenau:.' apelante o nhecer do recurso e nega;'-lhe pro-

RAMOS.
di'. Juiz de j)iteito da la Vara,' vimento. Custas na forma da iei.

necis'ío: preliminarinente. por "fx-ofq�'io", e apelados Harri 2) A!lelação criminal n. �
.....

vnt'ac�o unânime. não cooh:cer do Metzr:er é ,sim. L.0?3 de Xaxim, apelante a Jus-

r�cwso,' ;'01' nao estar devida- Relator: Des. EDUA,RDO tiça, por S2U Promotor e apelaelo

1"" 1t� insto uida, Custas pelo agra-
P"EDRO DA LUZ. Waldir Colet_ti.

V:l'lte.
Decis'no: por votaç�? unâni- . ,Relator:

.

Des. MIRANDA

5) A(Travo de instrumento' n.
" 'lOe, negar provimento à apelação. RAMOS.

4')6", d\
.. P�)nte. Sêrrad.�, .agravante Custas pelos, apelados. Decisão: à unanimidade e ,dF'

� .

'

�

� ram nossas experiências \ prelimi·

L a t" 111 Champagnlsk) e agra- x A x
acórdo 'com o narecel: da Procu- na1'es,. poderá 'Ocupar um' lugur

vada Madeireira Stella Ltda. A SeQllllda Câmara Civil, do radoria Geral do Estado conhe�' junto aos muitos t:r:atamentos tal}:-

R"lator: Des. BELISARIO Tribwl,al c1e Justiça do, Estado jul- cer do recurso e dar-lhe'
-

provi- bém eficazes contra o c'âncer, cc'

RAMOS.
' ,

gou, na sessão, 'de 29/de maio' do �inento, para reformando' a decisão m? as drogas, a cirurgia e os raiClõ:

Decis�o: por votação unâ'ni- nrrente, os seguintes processos: abs01u�ória do J'úti,' manda)r que X e Gama.

n'�, não conhecer do recurso por, _ 1) Reclamação n. 20 ,de a O\ltro ,julgamento �eja Q réu sub-, A PREOCUPA:ÇÃO

Í1l!empestivo./ Custas pelo agra-' loinvil'e, reclamante Bertha Hof- metido. Custas na forma da lei. O médico T. P. H-ayniyestacado'
\fante, 1'mann Husr:h e reclamado o Dr. 3) Apelação criminal n. ..... cientista presente ao X CongréssS

6) Agrav� de' petição ,n. ...... Juiz de Di.·dto da P' Vara. 11.028 el� São Francisco do Sul
.

Internacional do Câncer, decl::uo:!

2.216 de São Mi�'l1el do Oeste, Relator: Des. JOÃO DE, apelante Nilton Carvalho e ape� ,que a grande vitória na luta conto

a�Tavante o dr. Juiz de Direito, BORBA. lada a' Justiça,' por seu Promotor. o moléstia é a preocupação cal,a

�':-�ffi�io" e agravado_, f.-C]uiles D�cisão: !Jor votação unâni- "Relator: Des. TROMPOWS- vez maior de livrar, a Humanic12-

. ,Iot,
. me, i"deferir o pedido. Custas pe- KY TAULOIS. de dêsse mal.

Relator: ·Des. BEíJ�RIÔ'-<.,,_' la reclamante. \:
. Decisão:, à .unanimidade e de' Eayníe 'acrescentou que- ê�se eri1-

RAMOS. .,. � !3edamação n. 18 de Flo- acôrdo com o parecer da Procura- penha já começa a substituir' "

,Decisão: Dor "otacão unâni� riémónoíis,'\ reclamante João Car- ,doria Geral do·,Estado, preli111inar- anterior ,filosofia de que desçobrir,

me, elar rrovi�úento a; agravo, )r,s' r()leÍ1ti�'-._]'Jeves e recorrido mente, Ilão. conhecer do recurso. prematuramente os sintomas (:3'

para a'lul(lr a ckcisão rccorrida, J,:)ão Dib Mussi. '", '-., Custas na forma da lei. tloença era a melhor forma Lle

Custas pclo. agravado.
-

,Relator: D e's. \ ARISTEU 5) Aoclação criminal-no ......
enfrentá-la e dalvar \

o paciente.

7) A2l'<lVO de r�,etição 11 ... :.. SCHTEFLER.' "-.._ I
] 1-:046J de Florianópo[is, apelan- Mencionando como principais'

2221 de B.ümen:J.l, 81�ravante ' Decisão: por votação ut\'âni- te Carlos Corrêa' Jacob e apela'da causadores do câncer o cigarm,

['win Pfu�lzenreitú e ag�'avado a ';V�, determir1'u: a remess.a dos âtt-, Olídia Alves'.
.

. as fibras de asbesto e a radiáçà'J

Fazenda EstaduaL
.

tcs a 1 a Câmara CiviL Sem custas. \ Relator: Des. MIRANDA I das minas\ de urânio, o cientisp;- ,

J;>"'j/lt')r: Des. BELISARIO 3) Apelação de desquite n... '\ RAMOS. frisou que nã9 percebeu (maior

.

R!\J\�SC'l'sa-o.. t
_) 'A' d'·24r8, dde BD'�n:enadV 1,�PVelante'" o \'oArdDecisão à unanimdidapde e ,de qa�:n;o i;�:;ê:Sécu;: !�iSCândceerC"I:I'�;�'

, por vo açao unam- ..... UI?: e lreJto a ara, ex-
.

aç o com o parecer a rocura- , .

'

me, neoar provimento ao agravo,
)

officio" e ,apelados Casemiro Fa- do. t\!(:'O�r�1 do I

Es.tado, con

..héce.r I
mil cientistas presentes ao cong1'8'S-

Custas -pelo- aaravado. 'era e s/mo dp '_\.S��o e ne�ar .. lhe provlmen- so, _
concluindo por afirmar que

8) Apelação d; desquite n. ... Relator: De S. ARISTEÓ to. Cüstas'\1a forma da lei. muitos tratamentos novos ápl'e,

3.: 63 de Joillville, apelante o ,dr. SCHIEFLER'. 6) Apt'Mção criminal n.
sentados d,urante os debates, 58/)

h.\IZ ele Direito da 2a Vara '�ex- Decisão: por votação unâni- 11,037 de ,SOI�:, ..:{io, apelante João bastante pro�issores, principal-

07 ieio" c auelados roão- Dias e me; negar provimento à. apelação. Stuart e apelada N', �tiça, por seu
mente quando empregados e111

s/mo
'

Custas pelqs apelados. Promotor. �i' \
combinação.

Relator: Des. BELISARIO 4) Apelação ele desqllite n. .. Rel�tor: Des. MJ\Y FÍLIfO\ . O FUMO

RAMOS.. 3.256 de Jara!wá do ,Sul, apelan- ,

Declsão::à unanimidade e de''\...
Um outro pioneiro nos estudDS

Decisão: por votação unanl- te o dr. Juiz
-

de Direito, �:ei-'of- acordo com o parecer ela Procura-
sôbre a relação do fumo com 10

.

me, negar provimentd à apelação. fi�io" e anelados João Tornaz daria Geral do Estado, conhecer
. �ã'l':t,çer, o Professor Richard DoJ1,

Custas pelos apelados. �
Martins e -s/mo

'

elo recurso e negar-lhe provimen- "da Jfii\):e,"�idade de Oxford, �18'

9) Apel.1ção de 'desquite n. "
Relator: De s. ARISTEU to.' CLlstas ha forma ela lei. clarou na ;���o de encerramento

3.],98 ele Joinviile, apelante o dr. SCHIEFLER.' Acórdllo assinado na ses�ão.
do congresso qu:'\...os fu�an�es p:,.

JUIZ de Direito da 2a Vara "ex- Decisão: por votação uIlâni- 7) Apelação criminal .n.
tão mais expostos, .b.

...� cancel.
.

affieio" e apelaelos Jo�é Musse me, negar provimento à apelação. 11.0�� del�loriànóp,olis, apel'a��� Acrescentou que �UdOS, reah·

Michereff e sim. Custas pelos aLlelados.
.

T�rCJs�o J�e de Souz� e apeléida' zaclos indicam que nãb\ lja quu:.
Relator: .' Des, ALVES PE- 5-) -Apelação cível n. 7.349 a JustIça, 101' seu Promotor. C1Fe'r ligação direta' entre'

a vell�I .

DROSA. cle Florianópolis, _apelante o dr. ,Relat&.: Des; TROMPOWS_ .

ce e a ipmnidade ao cãnc� 'r, P?"
Decis1ío: por votação unâni- 'Juiz de Direito da Vara dos Fei- KY TAUrpIS. ,

. as pesf\oas idosas parecem se,
' Ire-

me, negai' provimento à apelação. tos d:1 Fazenda Pública e Aciden- .r
DeciSíO: à ul,1animidade, co-' 'quentemente, vítimas da do'e.. ':Jç�,

CUstas pelõs apelados. tes do Traball�o, "ex-officío" e n�lecer, do 'ecurso e negar-lhe pro-
porque estão exp0stas à contalll

11-

/ -10) Apelação civel n. 7.431 apelado Lena Saraiva Calelas. VImento. stas na forma da lei. nação há· mais tempo.

de Xaxim, aO'elantes Olimpio e' Relator: Des, JOAp DE
' 8) AfIação ,criminal n.·

"'"

J a�9ir Negri ê apelado Adolfo�Pa- BORBA.
/ 11.039 de palmitos, apelante ,Dor-"

laoro.'· Decisão:' por votação maior" valino Girlli e apelada a Justiça
Re'lator: Des.' BELISARIO negar provim,ento à apelação. Cus:" por seu P motor.

'

. RAMOS. �tas na forma da lei.
'

.

Relate: Des. MAy' FILHO
... Decisão: Dor votacão unâni- 6) Apelaçãó civel n. 7.433 de) ,DecisD: à unanimidade, e eI�

n:e, negar pro�imento à apelaéão. Joinville, apelante Martinho Varr acordo cor) o parecer da procud-
ficando .'prejudicado o agràvo· no Biene conbecido por Maurice Mar- doria Ged do Estado, conhecer
auto do prqcesso. Custas pelos tinha Van Biene e apelado Nor- elo renlfS(, e negar-lhe provimen-
apelantes.' berto Klein. to. Cllstas�a forma ela lei.

do 1,1), Apel�ção civel n.
I

7.358 Relator: Des. JOÃO DE ,9) Aelação criminal n

d� Ita!al, ,apelant�, Manoe} _Roslin- BORBA., 11.044 deBraço do Norte a�el��'�·, ....

e c1pel8do J oao Fontamve. Decisão: por votação unârii- te Benedil Becker e anelada a

:Relator: Des. EDUARDO, me, nef_!ar provimento à apelação. Justiça" pi seu Promot�r
DRO DA LUZ.' Custas· pelo apelante. Relat: Des. TRÔ�ipows_

,

Decisão: por votação unâni� P,tcórdão assinado na sessão. KY TAUDIS.

��e, �egar provimento à apelação. 7) A!).eJação civel n. 7.469
, Decip: à unanimidade e ele

:.tstas pelo npelante.· Tirnbó, a!)elante Leofrielo Oste e aco�do c9·P parecer da ProcuTa'-

Acórdão assinado na sessão. apelado Alfons Grahl & Cia. Ltda. dona Ger elo Estado, não conhe-

d !2) Apelação cível n., 7.367 Relator: Des. CERQUEIRA cer do rprso. Custas na forma
.e. Sao Lourenço do Oestéj, ape'; CINTRA. da lei.

,

•

,

Tribunal de Justica
lante Eugênio Ferreira Rodrigues
e apelada Otilia Soratto.

Relator: Des. EDUARDO

PEDRO DA LUZ.

Decisão: por votação iinâni-.
me, negar provimento à apelação.
Custas pelo apelante.

.

13) Apelação de desquite n.

3,244 de Biguaçú, apelante o dr.

.Juiz de Direito, "ex-officio" e ape-'
lados Miguel Amaral e s/rn.

Relator: Des. ALVES PE-

DROSA.

Decisão: por votação unâni­
( me,. negar provimento à apelação.

,�ustas pelo apelante.
'8) Apelação cível n. 7.269 de

Joinville, anel ante José Montibelli

e apelados 'José Lana.
�.

Relator: D e S. ARISTEU
SCHIEFLER.

Decisão: por votação unâni­

me, dar provimento à apeláçãp,
nata julgar improcedente a ação,
fi'Xand0 -;;8 honorários de advoga­
dos em CR$ 50.00. Custas pelá
apelado.

'

.

,

9) Apelação civel n. 7. 331,
d� Lages,' apelante Izalino Strin­

ghini e apelado Juracy Terezi­
Ilha Alves.

Relator.:" De S. . ARisTEU
SCHIEFLER.

RESENHA DE

JULGAMENTOS

A Primeira Câmara Civil, do

)ibunal de Justiça do Estado jul­

gOU, na
sess�o de 29 de maio os

s,ouinr�s processos:
-'"

l) Apelação civel n. 7.0Q8

de Fl,orianópoJis, apel ante o E_sta­
d,) d'".· Santa Catarina 'e apelado
O,]di ro- Hahnemánn.

Re'ator: Des. ALVES PE-

DROSA.
.

�
Decisão: por Notação unâni-

llle, cO'lhecr d � ambos os recur­

S's, ne\rar nrovimento à apelação
dl Estado, e prover em parte a elo

autor, para, mandar incluir na

cond::nação as custas da ação.

Custas na 1'o1'111.a ela l�i.
Agravo ele petição n. 2,176

d� Tuôa1'ão, "agravantes e agrava­

d-s Edl1''lrdo· Vicente de Souza e

o LN,P.S.
Relator: Des, ALVES PE-

DfWS/\.
Decisão: preliminarmente, por

vct1cão li rânirne, dar provimento

cn narte. a recurso do réu, para

a u!fl" a sentença recorrida.
.

Dor

i 'C(lIW]ct� 'cia do Juiz, e julgar
rr'iuclicaelo o do autor. Custas a

final.

,

Decisão: por votação unân]­
mr, Legar provim�nto à. apelação.
Custas relas .apelados.

14) Apelação de desquite n.

3.193 de Blumenau, apelante o

dr. Juiz de Direito
.

da 2a Vara,
"cx-officio" e anelados Walter

•

I

Maquina ser�
usada contr3
o cancer
Cientistas da Universidade

Wisconsin anuncíaram, em nota

médica oficial, que estão perf'ei­
çoando uma nova e poderosa arma

de combate ao câncer, que empre­

gará a mesma reação básica nu-

.clear para a produção da bomba

de hidrogênio.
Os médicos Max Boone, diretor

\
do Departamento de Radíuterapta,

, e Charles Kelsey, pTóÍessor de Ha­

diologia, estão trabalhando numa

grande máquina destinada a sub­

meter o doente canceroso a tt:ll

tratamento de. feixes neutrõnícos.

\OS nêutrons são partículas pesa­

das; sem carga, que fazem parte
do número do átomo.

O TRATAMENTO

A declaração da universidade frio
.

. )

sa que há alguns anos os médicos
acreditam que os feixes de' P8'1-
t/ons poderiam ser úteis no trata­

mento do, 'câncer, mas as máqui­
nas destinadas a gerai' êsse tipo
de mio sãç enormes e seu CU3�Q

astronômicos. Os nêutrons têm J

capacidade de matar muitos tipos
de câncer que resistem aos raios
X, elétrons e raios Gama - pro­
cessas de tratamento atualmente

em uso.

A máquina, que está sendo CO:T3-

truída na Universidade de, Wiscon-

sín, recorre à fissão nuclear para

reparar os nêutrons, (numa reação
m i I h Õ r s qe vêzes mais fraca,
embora com as mesmas caractel'í';­

.

ticas 'daquela empregada para

produzir ,a bomba H.

'Boone, que figurou entre os pi�­
neiros na pesquisa sôbre trata·

menta d.e câncer com nêutron,�,

em 1967, no Hospital' Hamm8l"'l'

mith, em Lon,dres, disse 'qu,e r�l�

guns pacientes que não reagiram n

outras terapias a�usaram, notá7EI .

progresso ao serem submetjdos ,,\;

partículas atômicas, embora tcn\n·

alertado que êsse tratamento n"\o

. é infalível.
- Se o uso dos ,elétrons S2 ap1'i"-

sentar eficiente conforme· indic�1-

, ,

-iCE
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TAVERNA PORT0�MEZÃ
,

\

·

RESTAUB � 'I':? V
.

. ,. 2U.� .... ,��

Rua Franciséo Tolentino n. 14

(Ao lado .do Expresso Flnrranópolia)
Aos Domingos -:- Pratos Diversos ,

As 25, feiras -'- Dobradinha à PórtugLC3:1
A�' 3s. feiras ,- Bacalhau .a Gomes de 2:.

As 4s. feiras - Arroz de. Braga
As õs. feiras - Bacalhau à Portugueza:
As 68. lei,ras - :(\1:0CO!,ó com ,Feijão Branco

Aos sábados ,- Fe(jaada' à B�asiÍéfra '

f

Serviço a tA CARTE' ,

Todos .os dias á partir das ..
J:{) paras até às 24 liltlra:s

SerV"1.10S o tradícíonal CALDO VERDE, r,'

,
,

ele

•

j
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,
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Festinhas, . casamé��bsI retu&:��(?:: If C:J :Yn!et6is1 . anl..
L.

•
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.
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•

E· i ii" ., . r'l :' �.,.."
r

S�fe� 0:-- . cr3C:_,,�,
�,

"" '

";'-�.�

..
\:',
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;�����.�,.��..

�,�,�����������wawrn�'��5 .c_,i.i�\

'I (çeplan �MJ»R1l;SA CATARlNtNSE'DE ES�'�.�
PESQUISAS: E I)LANEJAMEN�, tT.DA.

Rua .'tc'J'õniJOo' Coelho, 325 - c')nj. 2M - C. post1tI�.'18)f 'o;', t
' I

Floriànópoli!i .'.'!
,; \

'.
'Sautl,:«;atatloé

.•- Projetos lbdustriâis (Implantação e AmphaçãoJ. ;
"

.

Projet�s de 'lnterêss� Túrístico (EMBI�A1 UR); de' .resca . �.

(SUDEPE/, de Florestaniento e ReflorLstamento (I

..M,P,.�.. '. ).>t.Od."O� ,com �provejtan;Jerito d?s,lnCé*tivos FiscaIS,
. ]tCaptação, de Recu�o& ,(Ipcentivos FisCais). " \. i J

._ Pesquisa,dt: .Opiniào;,públiçÍl'c Mercados.
'.

I',- Projetos Arquitetôniéof�e 'd�; �!lgenharia em Getal� "','
;

- Assessorià Técnica e. Admirtis'irativa às Prefeituras. � j.
_ Consultoria e Auditoriã., . :��

I
(

- Planejam�ntc Local,lnt�grado. , .

'

EQUIPE TtCNJCA ALTAMENTE QUALIFIC-A.�A:
A

\
L ..__�__� ..� �u����w.__����'1

" ,.;.�""
,

.' i, ,�.'

\, ':'" ...
'

-

'l�:����������.�!ii·�,,�.�,!iil�!ii·�'!iõ·�.��"w;;.�w.. ;,
I :'�,-i±k-

11 "C' ti
,J. �' � :

,. ,; t,

'I asa uHS �·.:.;.!��aS2
II .

(Cheretri·:Netto,&. Cia. Ltda.'
'

..

'i· ,�: ..

�

\ I A MAIS ESP.,.ECIALI�A::D.Ó RAMO.
- Os, M.E.LHOR�S ;t'R�ÇGS; 1

. : j ESTREITO - RUA. GAL�.. LIBERATO BI'l'TENCOURT; Nl 200 I
'

•
.
- Em frente''',Chul'l'ascaria "Faisão" - .

,

.

r�
"

. :-" Jogos �e Jantar���',éhá - Café
-

'. ' II' kl
•

.

Jogos�de CriStal � Vidro
'

" . ti Tudo para Restaurante!;;� Bares I- Hotéis .'
,,:,' ,

'I,'
11 ' Artigo pf1ra presentes (:Í3�das' dê Prata - Ouro, etú, .. "

.'. ,

� Peças a�l�a,s ,- prat'os '. ". ��carás '- éanecas - vasos -._
..bibê,lt).S IIII.

"- leiteIras - açucarelrOS,,·etc... , ,.
.

.

�
. ., '.

I F�z-se repósiçâo �e: pe.9Íl..·.!'.· de ·;jo�s de
� -e_orcelana, :d�\' '��a�qtlet i-

marca e de cristaiS,:Het�g..
.

,.'

" I-

"'__

",,'f. � / ':\ . __ u_,_
'�;\"::b.�.:�.·'-"'�··r 'l.f·

,--=- _�

�:=._t:'��' a: _

"

;::;rrc:...,.·.��Õ§�����i�
VIAGENS ÉSP:J!.:C1A.J;S:

'

.•' , I
FÕZ DO Id'Ó:Á6'ri,;;'E' '.,

"

,

ASUNCIO:r.r�,', )
:

, , •• <,'J

Saída dia 26 de jUfil'ío -

.'

.

MON'I'EVIDEO É I' !i3UENOS
A-IRES"'" '7", ",'

\ �.-
,

, Saída dias 4 e 18 de .Julho
GRANDE EXCURSÃO À

SALVADOR-BAIÜA
,saída dia 15 de julho
BRASÍLIA . E CIDADES

HISTÓRICAS DE MINAS
GE.RAIS .

Saída dia 21. de ag�sto,
Peça-nos sem compromiSSO .

(l�, itinerários destas' ViagenS.
Elr,8 foram ,programadas
especialmente para as .férias

que você merece, tildo do
'bom e melhor: ônib·us espe­
cial com toilete, bar, serviGo
de rodo-moça,

.

sistemil de

toca·fitas e aut(}:'falantes;
hotéis de primeira càtegoria;
passeios aos prinCipais pon­

tos de interêsse turísticos .

, i;'

L;� ..,�������������-�,�,�iiiiIiIiiõii�iiiiiiiíiiiIiíí""",1
__:j'Óleo "'_ "�

,Ifc'o ,\�:�::;;lJE OBR� ��ABA !: ��Siíu!R E' r
J��t�o em �AR NAO E MAIS PROBLEMA

� ,,�BSER �irma
empreiteira especializada em mão de obra pa­

\abrange rIlias e acabãmentos de alvenarias 'e made.fras, pre-
'

ra c �DEP es

ços I'
\tos por P'lção pela Caixa Econômica, e IPé�C. ;Lt "..:I,....."

.

4 \ \Js Machado, 7 - 1° andar - sala 4.

1, FlOl'ianópoUs .

VIAJE .BEM ...

--'

I
'. -

,i

I
, I
{II

f,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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;?:'l�o-!t'.�r.íos DIARIOS DE FLOnr)'iNúPOLIS PARACERTIFICADO EXTRAVIAI)O PU�1::rtl3A -. 5,00 - 7;,00 _ 11,00 - 13,00 .� 17,00. ':Foi extraviado o certÚicado do 'automóvel' Ford ;'roili�TLLE � ,5,30 ...:_ &:00 .....:. 13,30 _ 14'30 _ 1630.-ano 1949 -, motor .n. ,98 AB '377747 de pro12rie?-ade de
. V:l;30't.!:l.lreto).... .

.

1
"

.'
"

_\ Valce Brasil - certificado n. �04025.
'

. �I:.U��AU·!:,:,- fi,Oº ,;;i1, 3,30-:- 12,00 - 15,30
'GRANDE NEGÓCIO t8:qO:,(�i$étó'r "':_'!1�:3Ó.' � ..... """

,

' ,
.."

. '1:,\.
I ,J��AtWA DO SUL - 16,30 -: 21,30.

.

'. ,':; IVende-se U1� Moinho ue -:fubá com todo Maqui-
. p�Jt.t\,fJ;'IJp'C�S,.l�ALNEARm ,Ç�:tYI:QQ:RI:ú,A� .ITAJAl :_

nário, inclusive' transformador, postes, etc. r
. i "

.. "'

• 'roOO,s.tOS"'HÓRÃRfOS�Acnv.Í:A' , �

ótimo prêço, à vista, ou a longo prazo. . " {E��S()ES - DESPAqHO. DE 'ENCOMEND.\S
Clientela já formada. ' .... '

" '.,' VIAGENS' ESPECIAIS
Informações em Hermes Macedo S.A. - Rua Dr; ..,'

;',��TÀÇÃO RODUVIÁRIA, FONE 22.60
Fúlvio Aducci. n" '721 _:_ Estreito - Florianópolis;'ou

. , (

pelos Fon,es� 6224, 6231 e 2829.' ,

.
: ' "ENDOCRINOL.OGISTA

DOENÇAS Dj\ PELE , .

. '/' DR. LUIZ CARLOS ESPtNDOLA
.Dois- &IJ.OS de residencia no Instituto de Endocrino-

. 'logia dalGB. '(prof! José, Schermann).,
- Pós graduado pela PUC (prof. "Jayme' Rodrigues).

, Diabetes _' Obesidade -- Tireoide :.._ Distúrbios
': ,

Glandulares - Dosagens Hormonais - PBI, '

CONSUL'I,'ÚRIO' nESIDENCIA
Hospital, Ceiso Ramos Fone 3147

.

Fone '3699 - 3899
" .'

-Das 1 i às 18hs. diàrianl€'ht�.

. �1;��
", """.11

ml]f�.}m,fÇ"n ,.Ll.rum,nlo,ra �eJ!�1Í�i�sJl�i,,�_��QdJl: I

Li" l!/LULm
:', r "'( ,

,.

'

"�OO@7\�[���"]/,"" /
.

J

"
"

Edifício Aldeparan" ..
, �.tasa de miüerial _ 1° 'locação,' ,3. !luartos, sª,la,

Ayenida Beira·Mar norte . r banheiro em córes,: cozinha; terreno ç16r 1211 30 m.
AUTôNOMO DE ENGENHARIi\ Um Senhor apa,rta

..
mento,

. �ompo;sto .6,13 liviPIr,( 4 Casa mista (\�m 3 quaitos, �al1j, e panfieiro lD_locaçã'D.
SANITARIA/..

/

/ qUl:l;rtos, .

2 banl;1eu<?,s socIaIs, �'Il?agmf1cÁ[l, C9{fá e GapociraG: ' ../....
J AD'M' I'NIST�AÇA'-O ÇEl'fTRAL

cuzmha, area de serVIço,

dependencm::;�c?tpletas de ,

.

Lotes: /' Entre ,.Avenida Iyo' Sl�velra e' ,Morro do
, empregada, garagem, para 2 canos. Pr:Clio de alto Ge"aldo com calçamento), ágl.ía e)uz.) A\,qSO luxo com hall de entrada em mármore. Acabamento NC\$ 7,000 00 facilitados,

CONC.·ORRÊIkIl\. ADMINISTRATIVA', N.,· 01/70 esmerado e tóda a vista da Baía norte. Late -;- A rua," Joaq1iim Carneiro Preçojr.
• Edifício Alcion: - Com financiam,�to em 10 ános NCrCl'

I

.6.000,00. ,',,!��<;�O DEPARTAMENTà AUTÓNOMO 'DE ENGENHA- <li'

R'rA' 'SANIT'ÁRÍAJ (D' .D,E.S..')', com','''ica' a q�em. int3:
pela CEISA e CREDI1\'[PAR. �rr Ipleno Centro da Lote _. Ná Avenida Ivo Silveira com �8 x 36 m�tros.I, ,<L,'

"

., 1 ,
,""'"" cld�d�, ao lado do Teatro Al aro de Carvalho. ,-Teço, NCr$ 35.000,0.0.' ,

' , .

.., .-ressar possa que está aberta a CONCORRÊNCIA AD· Propno para, casalou pessoa só a melhor oferta I ..)asa a rua Joaquim' Antómo Vaz n, 3D .. area 36Q m2,
MI�ISTRATIVA nO 01/70, para aquisição e instalação im?bíliária do I?<?ment� 'par en�prêgo de capital. C/3 'quarto's, copa, sala, cozinha, bànheiro e. màis

I 'LoJa: -:- Em predlO r�cem (' nstniído no Centro da. tlma peca anexo. Casa nova não teul habIte·se.de eqúipamento Telefónico. Cidade _ p'assagem ':;1 tigat'ória de grande nú.mero Campinas,
'

,IOS interessados deverão dirigir·se à Sede do De- de pessoas, Rua; J\�"Ita Garibaldi n, 35, Servindo 'l'ri.ndadc :

'partamento A,utõnomo de Engel\lh!;lria SanitáTi,a, à p.ara qualquer n,�.f,r'cio, Par,te financiada.,
'

, Apartamentos - 2 no Edifício Beira·Mar entrega

!CanasvleIJas: 0 ' em novembro.

��'
rlJ.� Tenente Sílveir,a s/n., Edifício das Diretor1as" 4'-' APartamen��[ra \pronta entrega, parte ffnanciada ALUGUEL ,andar. em Florianópolis; 'onde se encontram o Edi� S.����h�Ç'ãO sem eqtiivalêncüt sa.1.arial c' com eSl'lle- Alugo o 20 andar ?om 180 1112 do Edifício União de
ial e os çlemais ylémentos ' da Cdncorrência, diària· }-<ddo acabamento. Bancos a Tua, TraJaFlo.

�PERDEU.SE - MOLHO DE CHAVES mente das 8'00 às 12'00 horas e "das 14'00 às 18'00 110' v/E TEM MAIS COMPRA·SE ,,' ,
'

'. .
,

,
.', '.'. '.,'

, J ,lo .

.
,

'v NEGÓCIO -IlVIEDIATO
,

Perdeu·se um 1110l1io içoI1tendo oito chaves. num . ras, exceto aos s�bados,.

./� CENTRO . Casa ou terrenos, nas imecU'ações dos BaIrros Agro· 'I tchaveiro de propaganda da "$iemens�'. . ,

.
,A Concorrên.Cía será realiza.da 'às 16,:00 horas dp.o;".'" Terreno com, frente �ara ,Rua, Arcipreste 'Páiva e

n9.m�ca, Coqueiros, Mauro 'Ramos, Centro e lit�j3'Gratifica·se qut1m Q enco,ntr�r. Tele�onar para esta \. �diit 10 (dez) de Junh9 do ano 1970. ' ,..-.CfI"r
...
/'" fundos para Rua, TraJ�no: . , "

�

cenela, "

redaçãO, fone 3022.
. .

Florianópolis, 15 de. maio de 19J.,·ll..I'Q,,.,rr, 1
.

Apartamento � R�a, Hennque Brugmann':,.3 quartos" CENTRO
.d"

í I�U .sala e dependencla�li. - ,
.' Casa, Avenid'l Rio Bl:,anco «om porão habíti:lyêl!Paulo Ago�}hih.o !la Silva

-.Di;ctor, :AIY(l�iniS,'tiraçãO : � Fc'/in3íSqSUimar�.os, rbeasÍ'dn"'hê'?I'�Io',a,ta!lraea rluI',var'�DeUrgV_aarla:remel.qUladeS,'
-

tendo 2 Quartos, 3 salas, casinha, b,anheiro' e gara,geI'ü'DI. CALIXTOr GOLIN J
,

I
- -

v
V "

_

'- •

_ mais �lma peça. com 3,50x9m, andar de cimEl COÚ�I:.

,

,DR. A. 111,IS,T,..I,. a..?JPlft·,·· "�ra'esC,aOG07�l,o��q,o��r�s.;vrn,ei��nd,J���fI��,a[�1a.z.de,25o.,1,n2. 3 quartos, living,·cosi.nha·e banhiOiro, custo .. : .... :c:
. :ílt. ' ".- U

,

b 1 Cr$.85.000;00.' ,...
, '.

'

.. ,, -;-. t·· Clf.n!ca de, crif" ,. .'''' " Casa com 4 quartos, sUa, capá, cozmha, an 1811'0 e / Apartamei1to, Avenida Rúbens ',de Arruda Ramos,,;.

.' "," RUA NUNES MA,fl" fi1ças dependênCias corri ga.r�gem -;- Pr3ço NCr� 70.000,00 n... , 90 arielar do Edifício Beira Mar Norte.
. "/-HADO 21 I \' , financiado, rua, Bocanva.' _ ;'" Casa Hua Si.lva ,Jardim n. 19"como com 3 qUal!'., /'

.

FLOJI'!:ANr''}rlJ.:J , (
Casa _ com 3

quart�,
sala \cop�, sala �e )antar, tos, livinrr, sala, 'cosínha, 2 banheiros, garage, jardim

.

.
' ',- . . ,aV'.:PPLlS �

,

cozinha, banheito e \ çl.,ependêncIas e
, Ja,raI�, d� interno; área de .!360rn2, custo Cl'$ 250.000,00.

"

.ES,CRITORIO �rl�,�.;<EI A;·nVnei.eIA inverno, Situada" a ,a, Alves de Bnto. Grand" , -

" 1.1 u gabarito, preço NCr$ ,0.000,00. ' ',. COQUEIROS \
' i , ,

' L."DR BUI/se
.

. Agronôiníca
' "", "

Terreno em', Itaguaçú, <ire'a'em' 1112.401,75'. Cus"o'

,....
.

, (; g�>;A-O VIANNA'" Cas� de material, em terreno de 1,5 x 14 111etros. Cr$ 10.000,00 a vista Cr$ 12:000,00 financiado. em'it
CíVeIS - (7 j1i1. ,

, ,Se�vid�o, �tanzoni. 1 .. ..

",
.

.

' prestações de Cr$ ,3.000,00. _ I, '- .

Joc-_t;')dIJr'iminais - ,Trabalhistas CoqueIros...� .' . .. .,
.

; 'I'erTeno em Itag].mçúJ áre,a em m2 '417,15.
l . Apartamento, con: lIVI?, JardIm de l1�yemo, c�n,! 2

Casa Rua Joaquim Gosta, Área terreno 10x27 �cO:Y JOSÉ DE BORBA
quartps, sala, coz, II1h�,' copa,' 2 b.anh.e.,lro.s, armar�o� ,. n" 1" ,

-

.... � área' construida "80m2 casa com';;: quarcos, sa,a," CQ', Rua'. Felipe} \I Advogado
o

embutidos, acab.a.n�en� d�, hlXQ, cOltll:_as e lustre",
sinha e banheiro, 'com garage, Gusto 'Cr$ '45.000,00., , ,!

,
,- '" rrit .\c;chmi�t, 5,2,- Sala.� -. � andar 2 garagens. Negoqo ledlato. NCr$ 3:J,OqOJOO, com "Casa Eua Abel Capella, área. terreno, 526ijl'lZr. FI O olls ar condicion�do. ,

" .'
"

sel",d.o 12.',25x42m casa .co,n... ·I 3 qU,a.rtbs, sala .'conjug�'t;i.::�..
,

.

"�Jft;.;fi •. "fefo.ne 22'46 -", onan 1?..... 're'rreno _ 7 lotes p' a lndustrm na rua, .14 de _.

EM�; ,r -"

cosirJ1a" �banheiro, custo Cr$ 40.000,00, smal "'i'"':;. ,

�:� 8'
.

NliUiS L�DA JuÍho '220.
:/ Cr$, 20,9qo,00. e Cr$ 14.000,00 ,fimüidado pelo 'E:N1;f;,'., ; f e' U, ÊSA DEU ,u.H.' I, nàguaSfiÚ. '

..
",.

.• .c!í:n pre;stações de <;:1'$'200,90.
.

(
.

;'. ,.;�..:�,;"�A1)Dê 1-;&'" IS Terreno de esqmna nO . .sfalto a 20 metros da praIa
,Casa com 2 quartos, 2.,salas, copa," cosmha e.,:-l?a;

� . �J.§ DÉ LAGES 'CHEGADA14�Mo'hFoPraOsi.
.

det'25.xt 19,75 metros'.

�FeÇO
NCr$ 18�500,00;\ I'" �heiro, garage para 2, càrrcis custo Cr$ 50.000,0�$�ft· ,,.:lar

5 "O horas, ,�
'. I �s reIO, '.

'.
,

"

'

. ,

'"6 1 A PE"'"C' Coclueiros' I ' '.,..<'",ti
O

'

,asa a ·rua., João Cr, Silva, Cl3 , quartqs,. sa1a, nanCIE\o.· pe. a 1')... ,C:>.
.'

-

" "" ':-

.�' .e.. : 1.3�OO horas
\ 25�'�0' lh100rraaSs ,-;arallda, co.zinl1a, ba 'r�" llOS fun

..•.do.s ,outra c/.12 SACO GRANDE '.. _,·••'"i
,

' l>
• $" 00000 'Chácara em Saco' Grande, Lugar chamado. ca·'fnmt 2� 00 horas·' ,'�

..ci· quartQs, 90ll} .camas. fjel,-O NCr
. 8J", 1 •

l:nlnho' de cima, toda arbonizada O/ frutas, diversas,j, !/c;AíDAS DE FPOLIS. CHEGAI?A EM LAGECl Bairro de Fatmll;1> "

.

. luz ág.,wi de paço, medindo,8.900)112, c/casa de alven,a!;

(,111
..,

o, 14 "O horas '- Casa de fino acabamelD, 3 quar�os com ar�1:1atlOs .P&rt.ida dl3 /( . 500 horas
' ," ..

,. embutidos, amplo livip.�cC!pa, cozmha, _ba�1hell'0 em ria; Custo Cr$ 20.000,00.'
"

'

_ .

.

��;w
'�'-'" '.

Rio do Sul A
'

I
al'l : '13'00 boras

} 21,�O horas,
co' res abriO'o para au1lnoveJ., cl:ependencla de 'em, Oportunidades· em cª,sas e terrenos. Na,o. perca seu

"",",,��,
t

' ,

530 horas '''. ,

t"mpo Venha conversar COElOSCO a rua, Tenente.
��.

Plorianópol�s às 5,00 e 14,00 horas' / o
21)00 horas' .

_.

I prega(ia e lavandell'a ..� t 'd 160 2 Rua :._:;Í1veir�, 21",.... salà\02 -'Fori'e}5;90(Centro Comercí�l)lUfl'edo.Wagnel' às 5,Oa, 14,00 e l'i,OO boras ,. tr�� Saídas dé FlorÜmópolis - Sao,Miguel dO Oesta Terre��. de 440 m1', ai cons rUI a
'

m. "

_ PRONEL ._ tem a ,?oluÇão ,do'seu problema.' , ,

!
' .

. , .

t Huma1ta, '.' .
".

.

CREGI N l' 903 ' .Urubici e ,São .Toaql.ijm �s EqlO bor,aa l ,'. 19,00, horas diana_:nen �'1' . • 0'115 : Barl'ei:rns: 'Bairro 'Ypnt\l'1Io '

'I' /
.

,

"

,:......",
I ::tvL'()1;'i?tiga L'C, l;,IJf1) l,(lPO o 1'1,!!!J hoJ'!�.

,

P I, fhírlHR de São Miguel do Oesté - .!:'.ommop;- "I "
" I... "I

,_ ,:
�", "'�E:.. •

.r "�::"",,,,-�.";'#��:��.J,",�,-J,..�IL.-.._ __J.
,,�

.. !J .(.:' (1.�::"","1;'1'tYt.f'�l1t ...� i'�' I
�

�...""';Jl.�...:&.:K"-i.u.�J��""�Jr�,-�.l:;:;;:�=-;';:':( '"'
� rJ�::J. 17â]!�a� _. '-�-'_ .. - -- -� ....:;...,_,.

"-:-,1.
,--�--" "

,
.:., ....

' "'1' :.1L:)!'4" t
·

�.\.-:L_.�
..

'�' f

-- ...-_.,.
.r -, .. ,._",-�-

f, I
i" ,,'. \. '.'
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,

ASSOCIAÇAO DOS r'FISC�I� DA F�EN.P� �O
ESTADO .DE SANTA CATARINA ." '

EDITAL DE CONVOCAÇÃO'
I

id 1
'

.

E1l1 nome elo colega Presic ente, ven 10 por mela

dêste Edital, de acordo com os Estatutos .da "AFFESC"
convidar, todos os colegas sócios fundadores e efetivos '

para à Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no

próximo dia 23 de J unho de 1.970, para tratar dos, sç-
guintcs assuntos:

'

,.', ,
.

.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Dia: 23 de Junho de 1970, às 19 horas..
,

I - Eleicão da Diretoria e .do Conselho Fiscal,
para o próximo período" Ad�inistrativo:,� .

. I

II -, Prestação de, Contas,' Relatono e Balanço
Geral da atual Dlretoria, ,

.

,

III _·,Posse do Presidente e demais membros da

nova Diretoria e Cpnselho I Fiscé!-ye!e�tos p�ra '0,. perío­
do de 23 de iunho de 1970 a 23 de Junho de 1971.

Florianópolis, em 24 de maio de 1.97,0
.Grahani Dell Ganzo Fernandez­

,
, Secretário Geral

'

..

- Das Ur;has -'-'Do CouÇo Cabeludo - Mico,s�
- Alergia _' Tratamento da Acne Pele Neve CarbÔnf-
ca e "Peeling".

'

I,'
I

;, DEPILA'ÇÁO .
. (

Dr. Roberto Moreií'a Amorim
Ex-Estagiário do Hospital 'das Clínica� da Upive,'r�

sidade de; S.; P(l'Q��'.: '
; \' ,

CONSliLTAs: - Diàdarí.lente,; à partir 'das JS
horas. "'..

'

: :�:

CON&"0LTóRIO: _, R. Jerônimo Coelho, 315,­
,Bd. Julieta - 2.0 a,Jdar - sàJ.à" 205. "", .. : /, ,

-

PROFE�SOR HENRIQUE. STODIE(J6:
." ADvOqAD{}.

Edifício I"lorêncio Costa '(Comasa)
Rua Felipe Schmidt,. 58 - sala 107

, Diàriamente da::! lO',às 11 e' das 16 às 17 :f.oras, 0l!, C(11)
hora marcada, pelo Telefone 2062

.:'.
,;
",I

,
,

"

'J'.

. f,
t-\' ,; ,_., i',;'

.

.

-..

'. ""L ..... \'
Unia' casa à rua' Duarte Sehutel, 39. Trata:r ·na"'ln�slila..

,
'

I

SERVILAR 'DPTO. TECNICO DE TELEVISO$.ES.
Está em condições de consertar'l seu Televisor el�

/'

24 horas: Atendimento domiciliar.
.

Nuri�s Màchado, 17 ,_ Conj. 5 e 6 ...:. Fone 20·159'
.:- .

I
I

TERRENOS NA TRINDADE É' COM HELIO' CQS-':.�' ,

,'/'

)

\
..

Disljõe de 200 lotes. Pertinha da ,UnivElrS�!:!ílde;
Negócio dÚ'eto sem �nterl'@diá:rio;
Praças especiais. Prestações NCr$ ltIO.OO., ': '.' ,

Nunes Machado, 17 _ Conj. 4, -' l"oneiExt. 2Q..59 ,

Horário: Camboriú, Ititjaí e Blum,enau - 7,30
9,30 - 10 ,-.= 13 - 15 - 17,30·::..,.... e 18 hs.

\ Canelinha, São João Batista, Nova Trento 'e

Brusque � 6 - 13'e' 18 Ibs., .

rigipió, 'Major Gercino e Nova Trepto ._ 13 e 17 hs.
,

PASSA.GENS E ENCON1ENDi\S PARA
�'ijucas, Cambori�; Itáiv.í,' BlumenaU, Canelinha: S�o
1oão Batista,' Tigipió, Major Gercino, Nova, T�énto e·

'I, ' Brusque

Cirurgião - Denti§fa
Clínica _:: Prótese - Cirurgia

Râio X
'Centro Comercíul" de Florianópolis

,

I
.

_ sala 106

,

EXPRESSO :IIIOS\ULEN�E LTDA.
I

....
. "-

, �

Lit;lha !fLOlUANÚP(J�IS ,- RIO DO SUL
HORÁRIO \, " . .

.1.

lCart,ida da

}"lofianópoll8 •
Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas'

("
Bom Retiro às 4,30 horas
Alfredo Wagner às 4,30 e, i6,30 horas
,Urubici às 4,30 hOTáS '

',(-1.10.' do Sul, às 4,30 e:,16,30 horas
São Joaquim às 4,30 horas

Ubs� Os 'hdrários1em prêtp não,'funcionaÍn aos domingoS
Linha: Rio do Sul - FIQJ.'�allópoIic;

,

:g.lORAHIO
\ 't'

•

\

)

f·

v.
" ,

.

'9,8A. CLEONICE M. ZIMMERMANN,

.. ,.
'

'

:LARGURAI
,

'." . PSIQUIA::rnIA INPANTII, }
Distúrbios de conduta _ Distúrbios da pstcomotneí-:
d'�de _' -neuroses e psícoses. infantis ..."... orientação

,,�,.,'
. .; '.' p"icol:ógica d� pa!s

',< C�l?-slllt6ri�: ?ua Nunes Machado, n-. .._12 ;:;_ 20 andai'
\

,;::::;_ sala 4; Marcar hoia de 2a. a 6a. feira das 14 às 18

I .:

horas'

.,

. . DR. ERNlO LUZ
-

'

-1\ .

, ,

., 'ADVOGADp
, Gausas: -

� \ }. _"

:
> Civeis, comerciais, trabalhistas, Fiscais e criminaís

" ,� Atende: das I} -às 11 horas, diàl'iamente, com hora
marcada. "'\_ "', ••

'
.

,., ,
" ,I

.

_ 'f \

Escritório:' Felipe Schmidt, 21, sala 2 .._ FO'ne. 27-79
ReSidência: Presidente Coutinho, 85 - l)'ohe 27·79

. ;," : :DRp (ANTOIUO , SAN�AEtLA
.,' ',;'!i;';", ; (ij,:: l:Li:�, .. \1 J 1) '<:!r;:, "�o �"i "i',){Y7

'", '�Prop(Éiim�hcá, PSlqulsl1, :N4úroses t

Professai' de \ �sicil:1iàÍ;'fla�!.faàj')Fáét;rda,de de Medicin�

DOENÇAS MENTAIS
<'

Consultório: EdifíCio Associaç'ão' Catarlnefis� de
.MecHcina. Sala )a Fone 22·08, - Rua JerôrlÍmo. � .

Coelho, 3�3 --- Í"lOl:ianópoli's.,:'· '
"

,':-�" "

: c'J,":
. ;"'1)8•. ,:'11.1S'10 CAOI

"

ADVOGADO
" : Rua TRAJANO, 12 .,- SALA 9
f ,

-
,

CASA WNDE·SE
Vende-se uma casa de alvenaria, 2 pavimentos. A

'Rua' G.el. Bíttencourt, 131. Tratar rua Brigadeiro Gil·
. (

va e Paes, 17 (chácara de Espanha).
Telefone 35·82.

-,

,I
�", .. _-",,�-'_/_-'--,------------
i DELvftA,çõES BE COR'l;INAOOS. KONZEN '

.

Confecções de .Cortinas Magí-Pregas-
i

\ COlocações de 'I'rilhos
.Orçamentos sem Compromisso

R. ARACY VAZ'CALLADO 62 - APTO. 3 - ESTREITO
, ! I

, .

FLORIANóPOLIS' - SANTA CATARINA

, VENDE·SE um terreno medindo 12 x 21 de, fundos.

localizado em Saco dos Limões. Tratar na Vila Opera,
ria' do mes�9 �ocal n.o 54. com Wilmar Silveil'a.

.

CLfNICA GERAL PÍWTESE FIXA E MóVEL
-

: � COROA DE JAQPETA - CIRÚR!GII\.

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
.;r .' ,I

o 'SSTADOI Plorianópolis, quinta-feira, :.t ,� ju,ho.:�'é 1�7l) - P/ag. ' g
I .,.."

.

\

, '

(

Chugião Dentista ..,

Horário: de 2ft.' a (ia. Feira, das 14 ,as 19 horas

Rua DeodJ��'(), 18 - Edifício Soraia :__ Sala 13
ATENDE PA':'RONAL DO ,INPS /

,I ..
.".,

I CÀSA '- VENDE·SE- �

. � ",'
\ít:'nuç"5� �m'3 C353 (ic .'l1:lJ'�!"a g{a�rle cJm 1 i r-e­

ças nos fundo da Vila Operária. Saco dos Limões.
Tratar na rua"Custodio Fermihio Vieira, 76 ou pe­

lo telofonel'2687 ou 3022 com Sr.' Amilton Schmídt, �

"

.' VENDE-SE
,1 CAMINÍIÃO, super'ford 196.:1 a gasolina, pre·

ço 'de . ocasião. ,

' ,

. Tratar na órgantec-coml e contábil ltda, rua cel
Pedro Dem-oro 1794 - Estreitai '

,

v

Adil, Rebelo
Clovis W., Silva
Advogados
Somente com 'hora marcada

C��tro Comerciel de flórian�p�lis r: .sala, J
116 r.

R., fenente Sllvell'a,' 21 _ Flonanopohs - se.
. ABELARDO G0MES PILHO

.

ADVOGADO
Advoga e ,AcornpalÜ1ll Processos nos
''C, Tribunais Superior0s

Enderêço: ses - Edifício Goiás - Conjunto
Telefone 42c9854 r: Brasília

':," �

• �". >

lVn�SA DÉo1Q�. J?IA.·
PAULO ;v�LENTE,f'ERHE:l��A '

"

V,iúvn,',filhos,' mãe, il'Ih.ã0S;' sogrÓ3,� cunhados;" so­
brinhos c demais; parentes ,.: de PAÜLO

. yA�ENTE
'FERREIRA, gratos' às .homenagens de .pesar que lhes
estão sendo trrbúiââos pelo '.goldr,os'J, trans� porquepas­
saram, convidarnuarà a.missade?" diaque, éh'i,�ll­
frágio da alma [1� 'sau{lq_só extinto; )1�alldam. celebrar
sexta feira, 5' dó co.rrente;, às ,18' horas, ; na ' Catedral
'�detropo1itana...

'

� '..

, ,

Fpolis" 2 de junho de 19'7'0.
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- CATARINÃO 10,
.v :

'(,
'

Convoca éscríturãrías. �

Comparecer à ma Deodoro, n. 18 - 30 andar.

ABVOCACIA
',1(811) DO PNfROC!NIÓ GALLOTTI .

PAULQ BEIÜAMIM FRAGOSO GALL01.'TI
Rua Felipe Schmidt - Ed.. Florêncio Costa

ASSESSORIA,
PLANEJAMENTO, .

AUDITORIA �.,; '

.

.. �

E ;,

.('
'. ,". ';;.',' .,.

.- ,i§EJlVIÇOS,CONTAEEIS �.

)
. RES�ON§ÁVEIS: ., ",

Bel r.::RNANI COSME/GLORIA - Contador�'; :
,

• -#é. , ' .'.. ,'.
. - '.,

Bel. cLAUDIO E. AlYlANTE'':_ Contador_ JF
EVALDO FURTADO i� Téc. efn Contabilidade
Rua Tiradentes ,-� Esqúina' Saldanha Marinho'; 2
Caixà Postal,774,:- Tcléfone, 3343

.

Fhll'ianóp,olis:- Santa Catarina

/,
EM' BRASíLIA

',VIlLIO '. MATTOS
/

,
,

ADVOGADO ,.
.

Causas Cíveis, Comerciais e Trabalhistas
Trib�n�.is Superiores
Ed. Goiás, conj. 110 - S.C.S.
'Telefone:' 42-9461 Caixa Postarl, 14-2319'
BRASlLIi} DISTRITO.FEDERAL

J.' ""
�

I,

l'

, \
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,-...-__-_- -.-c-...,-,_-_._�--,..
..

"'.-'-,--------------��-----------------------

··Rotary presta·
homenagem
ao. Prefeito
o Prefeito Ary Oliveira ser.í

homenageado hoje 'pelo Botary
Clube de Florianópolis, com Ul1.1

jantar no Lira Tênis' Clube. Na

ocaslao o Chefe do Executivo

MJlllicipal fará uma exposição aos
rot::;rianos sôbre o seu programa
de dovêmo.'

r

POT �tro lado !;t população d:)

Estreito, através de suas entidades
representativas, homeria.geará . o

Prefeito de Florianópolis" no . ph�·
. }timo dia' 8, com . um 'juntar 03

churrascaria rti_?sul�ns·e.,
\,'

,_,

Ue .cQmemora
eu prilftelr�
aniversário

. .'

./.C ..

/' "'<
. "�',,

o Lagoa" Iate Clube ·c�-m.emorani
nó próximo dia i9, o seu' primeiro
an:iversário,

.

'. rdilizando� no _local
oride. está sendo 'ectil'icadf:'� a ,8�la
sede, uma festa .. .juanína". Será' a
prlmel ra

. reunião, 8!ici�1'�pds asso­
ciados do LIC � pará a' qual. tain·

o •
• �

,. ,.. 1

bérn' esta' convidada' , a imprensa
de Santa Catarina. .,

'.

\ ': }

A'festa 'terá .i�io. :'flS 2d, horas
e será' animada" pelO': B,iiÍld ShQw
da polícia ,.MiÚtar'.

'

.. ',', -:',: '.,
.;.

• y !; �, >,' �""
\',

Olumen'âu:_"" '"

rBcepCioôf
. '

as . ml,s·ses·.
.

"
-.

,

A,partir �le. Jjojé, coníeçirp., a, çh��
,gar em Blumenau' as ,cançlidatas ':l:J
concurso Miss

"

sá'nta Catarina
1070, que será ftalizacÍo-_ ){o ,p:ró· .

ximo sábado. '. A' cidade 'já tOlllil

ares �e festa; com' tocÍo{ às sam

hotéis \.lotados qu cmn • as reser­

vas fecha.das, Dezesseté' môçàs di,,·

putarão o título e: a véi1cédo:ri -r".
ceberá o " cetro' de vera' Fi'schg,:,
eleita: .' Miss :Br�si�:' ,no. _-�1�6 .

p�3·
sado.
Amanhá' a's' êanuidatas tomarão

o
. p�im'eirO conthtb' "é�m ' a' paE'

sar�la, no pa'vilhãd. dtl,'çci�Q :e:apô.s
o ensaio serão homenageadas co;-n

um almôço' no Bela.'Ví�tà COu'll.
.

try élube.
,.

;':

Os Bpresentàdores 'd; �';;����r;,-;o
selão Paulo Máx, e M!:\�1i BueuQ,
mestres: ae' ceril;;.ônili. bf.iGtais (j;J

,"r.iIiE!s Brasii". O: ju�i aipda· est�i
1 sendo con'lposto,. r.euni1:Úl.o � pé'úil)­
nali:lades 'de .Sautà,c'àtarina e 'ar·

'ti1tas .de i)l'ojeçãó d� 1;�;��! eÍltre iJJ

quais: se destaca ó atÔ!.'· de te!�bi·
�ão CJáucÚo Mar:zd, flV@';j,á COilfL'�

,� !., -' -' -

mau sua presença.
S�gundo os "éxperhs",. será di�í·

ci! a escôlha ela mais, bela catal'i­
nense dêste ano,' uma vez que til·

das. as candidatas reúnem condi·

ções para arreb,ater ó título. En­

tretanto, despontam coino-, for�:0';
,

concorrentes as representantes d'3:
Río do Sul, ElUlnenau, Flotiànú­
polis, Itajaí e Joinvílle. Os ing,'es:
sos' para o ,espet.áculo de sábado
já foram quase. que intei.rameI1te
,-endidos pela. comissão' organiza·
dcra do conçurso

Procópio recebe título
, . � _'..'

•

,. ,. � r.- '!"' :--,
.. _ ... ...,- -

.. '::'.,.,r#"
_

...r·· .....
- .• ,.... ... ._.......'IItr, ..""' ....

-- -.liiW--'- �......... ..,.......
.
.

�

relembrando o passada
O ator Procópio Ferreira, agra­

decendo a concessão do título de

cidadania que rue foi conferido

pela Câmara Municipal, declarou­
se um grande e fraterno amigo de

SáI;l.ta Catarina, ligado a ter;ra pelo
sentimento e pela afeição. que
'dedicou fi muitos de seus filhos
ilustres.

.
+-r- Tinha eu seis anos de idade '

......:. era' ainda u_n;J. garoto ingênuo,
- e já me familiarizava com a

Iisíonomia de 'um senhor" muito

magro e alto,' amigo de meu. pai.
Em 1904 uma intriga política visou

derrubar o govôrno �odrigu€$
Alves e rheu pai, que tinha amigos
na 'politica, estava preocupado com

,a situação. O homem' magro; St<U

amigo, .. era pessoa da. COJifi�rú"�::
elo Presidente. ,.Quando o 'govêrna
quase sucumbía.: O h�me�1Im;gro
perguntou a:, ROdrigues 'Alves:'
"Vossa Excelência não vai. se
retirar do Palácio? "Não -' con-

.

trapôs o Presidente ,.

. Aqui é ,)

meu lugar e aqui morrerei". O

amigo de meu pai- também fÍCO:L'.:
"Morro com Vossa EXQeIênd,'1''' ,;­
disse. Mais tarda vim a,' saber 'C_j,U'il

,

.êste ,hom.em . chamava-se L!:J:u',:o
Müller; fôra Ministro e Estadista.
'Procópi� gosta- de f�zer �tp�r6ij·

as reminiscências:
-

. q tempo passou e ingressei
na Faculdade ele Direito. Entre
meus colegas havia um rapaz qUJ
se destacava pór uma íntelígêncía
prodígiosa e por' uma faculdade
oratória realmente extraordinária,
Seu, apelido' ora "Rui Barbosa da

nova geração" c o seu nome era

;Edmundo da' Luz Pinto,
'_ - Foi assim que fui tomando
símpatía por esta cidade e pelos

,. seus homel�s' ilustres. Quand.o fiz
,

uma 'incursão na seãra das letras

'e das 'artes plásticas,' deparei com
a figura gigantesca de Cruz e

Souza - um elos maiores nomes
.

da poesia brasileira, o, grande
poeta acabou, infelizmente, como

ponto ele teatro.
'

-. Há algum tempo - não

m4�to - numa ele minhas visitas
a • Florianópolis, passo por urna

casa e alguém me 'diz: "nesta "casa.
nasceu Vitor Meirelles. Ela vai
ser derrubada para 'que a rua sej8.
alargada". Condenei tal medida
numa entrevista, lamentando que
isto ocorresse porque -ali nascera

um dos grandes nomes dá pintura
ci� país. Quanelo voltei, 111<\is
tarde, deparei com a casa de pé,
transformada, em Museu, o que
me .deíxou muito satisfeito.

. •.
- i

-:"v9u ���i,cá:l� a Laguna.
j. -0 ·utpr. considerou. o. título ,;8

.

,;,' ci�'áda�ia' gué' o tom::, 'um floria­
. 'napolitanb "uma dádiva e uma

'.' glprfa' dás 'quais jamais me esqúe-
,c�rei. ' :

. >A concessão do título de.Cida-
"

'. \.

elão Flórianopolitani::> u Procópio
Ferreirá' foi proposta pelo vereac!()r
DaÍdr' Polidora, que enalteceu a

.
pe'rsonalidade do 110mepageado tU

sessãb . solEne da Câmara MunI­

cipal, saud;mdo·o com.o "um
veraadeiro patrimônio do teatro

, nacional" .

'"
• !-

llpesc constitui seu'
/

nõvo 'Conselho Fiscal
se" o Sr. Rubens Nazareno Nev;-s
?esejou aos, membros 00 ConStl·

",lha Fiscal da autarquia."\lma fe­
liz gestãci�'.

- Espero contar com o vosso

apoio e a vossa solidariedade, PJ.

resolução dos. nossos problema:.;,
'em benEfício, da família prevideh·
ciaria catarinens�;

.

o.s ·srs. Güstavo Ne;es e Alcino
éalcleira Filho, representantes c1J
'Govêrno do Estado e ela Assoch·

Cão dos Servidores, l'espectivh·
mente, usaram da palavra para
manifestar solijdarieda.de ao atuéll

presidente do IPESC, fazenc1ô
elogiosas referências' à sua, ·ad·

. ministração que, "atrav�s ele uma

dinâmica qué, vem sendo impo3-
ta,

.

cumpre realm'cnte com SU8S

finalidades. A solenidaele, teve 1,1-

gar na sala d'o Conselho Ce:) ,

lP/ESC e conto'...! com a, presença
de todos os. diretores- e assessore'3

da autarquia.,
. 1

- Rm'jões. de 'coraç�o me· ligai?:
u· esta terra, E·u -'que .represen�éi
rr:ais de :400 peças' me teatro,' 6di'­
rigindo : mu�tas delas' e impxà'y\-, '

sando. �m.' otÍtras;:;nào cons�&�iá.- �

escrEver'" uma de mi�ha. autoria
.Familiariz;do

,

com a. ;�écnic� 'Cid
teatro, intrigava-me.o " "fàtó de

ainda não ter pródvzidÇ{ : ;,rma
peça. Lutei muita, e,:J;ürl día;·:\ni
cidade de. Laguna,

. encoo'trei I U1:1
bloco e um lápis. "ri:hcontI'eí.m'l
autor, e escre'(i. ali o Í>rimei;o:' itó
de minha primeÚ'a peça. 'No 'dia'

.

segui�te - produzi q, segundo
.

c' 'L)
terceiro, Quando pl�bliGW a peça,

-,

O Sr. Rubens Nazareno
_ Neves,

presidente. do Instituto de Previ-,
dênciá do Estado de Santa Ca·
'tarina, deu poss'? aos novos' fiem

bras c>o ronselho Fiscal da aullar·
quia:'

O Conselho Fis.cal b o Órgão de
fiscalipação direta 't,l) . IPESC,.
sendo constituidb de cinco m�m,
brcis: três representantes do G,),

vê1'11o. elo Estado e. dois da As­

sociação dos Servidores Públicos
do Estado. Os 8rs. Gustavo .. N2-

ves, Gilberto' Silva" e Waldir (Li
Luz - E) seus suplentes Waímor
Otávio dEl Oliveira, João Demal'la
Cavalazzi c Francisco Gouvêa' ,.­
são.. os representantes do

_

Gov,}('·
no do Estado. Os Srs.·· Alcü'é) {.

Caldeira Filho, Alcino Teodoro Ól

Silv_a - e os 5uplentEs Manoel
Dias e JOio Pereira Vieira'

representam a Associação dos
Servidores Públicos.
Falando na solenidade de p03-

Governador
se congratUla . ,�_�-.:.�.�����(.;)1

. com o Top Club 111 SUMAB iNFO'_.�

JAC programa
peça

.

infantil· �
p,ara �o dia ·13j
'o Teatro Álvaro

.. ,' ','

de Carvalho

.I

estará apresentando nos dias 13 e

14 a peça infantil ele Paulo Silvino
Anjinho Bossa Nova" com ,o elenco
do grupo teatral Próspera), de

Criciuma, vencedor do 5° Festival
elo Teatro Amador de Santa cata­
rína.

O espetáculo é promovido pelo
Departamento de CultllTa' do
Estaelo, sendo dirigido por Altair
Cascaes ,

Para o período de 17 a 21 a dire­
ção elo 'fAC confirmou a apresen-'
tação de Boeing Boelng, comédia
de Marc CamolleLi, dirigida P01:'
_\dolfo Celli c Carlos Kroeber i e

. proâuzida por Oscar Omsteín..
Boein Bocing tem no elenco os

conhecidos nomes de Geórgia
Q'.lental, Yara Cortes, Fabíola
Francarole e Marta Helena Dias.

Sementes de
trigu já estão
em S. Catarina'

,
Tóda � semente ele trigo neces:

sária ao plantio I· dêste ano '81Íl
�33,nta Catarina jâ se encoptta cm,

poder das cooperativas' ag-ropecu<i­
rIas, s,iIúicâtõs rurais e postos c�e

clistribuição.
'

...

Palite da Secretaria.
cultura - informou que a

da Agl'i.
maior

parte das sejJ1entes aÍnda é fo�-­
necicla pelo Rio Grande do '13111:
sendo êste, porém, o último ano

em que os agricultores catÁri.
mnses comercializam o Pl'ojÍl.j.to
C0l11 as cooperativas gaúéhas.
Em 1D71 o plantio ela trigo será

feito com a produção de sementes
dos municípios de Xanxerê, Cam·

pos Novos, C�noinhas e Chapccó., ,

o lançan1ento do plano previder:­
ciário da Ca�panha Nacional cl8

Alfabetizaçãq. promoção do Banco
Brasileiro de Descontos e C�C:3

gruiJo::( s�guradores .Boa Vista E'

Sul-América, obteve do Govel'l1a,
'dor Ivo Silveira moção de' elogio
e de apoio, O Chefe do Exec.utivo
catarinense dEstinou à pi'omo,ção
a seguinte �nensagem: "O lança·
menta do plano previdenciário
.quo destinará os seus r(Õ)sultaclos
financeiros à Campanha' Nacional
ele Alfabetização é iniciativa bem·
vinda' para a sensibilidade cívica
elo Estado de Santa Catarina.
Saudo a prcmoção do Banco, Bra·
'sil8Íro de Descontos, do Tap Club
lll'adesc::J e elos grupos segurado·
res B:Ja Vista e Sul·América, E!a

tem o mais saudável sentido sochl,]

do nOSS:1 época o logo se abrirj
em luz sôbre -

('I h:)rizont2 humal10
'do Brasil".

\
.\

' 1",J\1or O di-
, ,I, '\prllVC1 (\1· "

Voe..;. pouC \
, , .'

.. \ do trasto LlltlllO.
l\\H�I\'ltl10 � i iência.

r,lça um,1 cxpc
, Caixa Eco:-

troC"dos IM
hDçpúsite oS :' tudo com c c-

. 'f t· dll'll C PdguC
. nClIntca S,� (\ 's )Csas rniúclas.
LIUC I1leS\110 as l c, I

, . C\'ll1beirinbo ren-
•

' ,

1"-0 5' 1.. .

Voe\; \lera cc ,,' �._ .. (I" ul1\ ClllprcS-
I( \)""C\'"I\ .

�
\

\, n�\is(eqllanU). 1'-; ',,"j cio pCSS02<ll. I
_' ',' sera conlt"u o .

timo, vocC 1'\

d:.l Caixa), '" A\ina\ a Cai:;a
I I�' <!en (1.;.

.,

Disponaa l cl b
. " da para 'ser-

. , '" Estadual 101 Clla

ECOI1Ui11\C,l ,.' cnscs.
. t(\doS OS cat<llll1

Vir Z\ '

,

paE
. �IJ
ISllDUllli Slftll CAllll"AFLORIANÓPOLIS -se. '

, .

DIPlOMA].
DII'RONAL

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fone 20·51
DEPAR'rAl\'IEN'I'OS DE, CARROS USADOS

Itamaratí. Azul ,............. . . . . . . . . .. ano 63

�Itiu1)arati Branco .' .. , .. : , ".. ano 68
Rural Luxo Verde ;., " .•..... , ano, 68
Rural WiUys : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 64
Rural

",' , ..................••..... ,. ano 67

Volkswagen '

, .......••••.......... ,

Aero Willys " , .. 1.••••••••• , • , • , , ••

Gordini Verde ., "., ......••.. , ,'. '.' , .,

Pick-Up Willys
Vemaguet . azul

ano 6G
ano 34
ano 65

i
�-�--'

ano 51
...............,

.. , , . . . . . . . . . . . . . ..

an.o 67..................................

,_0,

\.. .-\' .. ,
,

AUTOMÓVEIS
Super Ford Caçamba. , ...

&
,

.

Ford F-600 •...... ,.,.

Ford F-600 , '.

62
57
56

Kombi '.' . . .. 65,

Sio/ca" Tufão '1';" ." 65' Ç��()ES- I

, r.,_
, ,

,,�.
, Chev�ol�t ',

'

...... ,..... 55

li'iriaÍtc,hún�rito ,ai� 30' m�ses
.

, MEVER VE1CyLOS L'lJ)A., '

'

\ Rua"Fúlvio Aducci, 597' .

Fón�s 6393'� 6389 ..;,-)3strelto
. :.

�
. .

"

RMND'ED�iR A�RI�O�O CHAVS.iLER'• "

, � do BRASIL S,A.·
,

"
.

" J"

ir��.:�':;J�I:N�D�IR�O�B�Â�''A�U�:T�'O�M'�ÓV�E�lS���
�.,.:cOPABA ': '

'

. .':f. : :":- ; :; .. .'. ,'. ; .. , .

AERÔ" .. '. :�
'

.. : ,' : . : .. : .'. : .. c. : .. : .'.' .. : ': :' .. '.-
:':'_-.'

.

.AERO '.';""'; '.' .-.: :.:'. " � ,':
.•.

; ':::' '::'" : '.','.

'VOL1\:S ( 4 'portas) : : '

.. '.' : .

VOLKS (4 portas ·ele· luxo)' , , .. : ' .

DK\;Y (v!cõres) :
'

.. : t ..
'

.

EMI'SUL , .. , .
, .

69
.67 '

'6t: '

69
69
67

"
.

"P C d'
"

. reços \
a ep

. A VIGORAR OURANTE' o' MÊS
.

DE
.

MAIO
UNIDADE

,

PREÇOS MA,"(.
.

0,75
0,78
0,84
0,84
4,20
4,20
0,78
3,90
2,30
0;40
0,44
0;90:
0,60
0,35 .

1,05
4,80
1,10
0,50
0,42
0,48
3,20
3,10
0,30
0,80
1,05
0,90
0,55
0,57
0,95
1�70
1,40
0,35
3,80
2,50
0,20
0,40
0,30

'1

I
I
I

PRODUTOS
Arroz japonês granel
Arroz agulha 404 especüi..! granel
Arroz . brum�o extra granel

1 kg
1 kg
1 ltg
·1 kg
5 kg
5 kg
.J.kg
5kg
1 ll:g
.1 kg
1 'll:g

, ll2 kg"
: 200 g'r /-' :.

.

i l{_g
,

, Arroz 'amarelão extra,
Arroz branco extra
Arroz amarelão, extra

Açúcar refinado

Açúcar refinado
Banha de pqrco

I'
Batata inglêsa
Batata' inglêsa

II Café torrado moídO'
Extrato de: tomate

:',. Farinha ele mandioca"
,

Farinha ele trigo
Fa�inha de trigo
Feijão prêto
Fubá de milho.
Fósforos
Leite natural

grane!
pacote
pacote
pacote
pacote
granel
granel

. pacote
.

: "pacot�,;."

, I

granel
pacote
pacote
gránel
pacote
pàcote

1 kg
5 kg
1 kg
1 k'

10 cx'

1 L

454 gr
400 gr
6

400 gr
400 gr
400 gr

2�0 gr
200 gr
40.0 gr
800 gr
200 gr
100 g
1 leg
900 mI
1

[

ii
Leite em ·pó integral
Leite em pó instantâneo
Lã de aço
1[acarrão sell1 ovos

. Macarrão com ovos

Macarrão vitaminél;do
�

Massas .para sopa
" Maizena

'Maizena

lata

lata

pacote
pacote
pacote
pacote
pacote
pacote
pacote
pacote
pacote
tabletes. I I

Maizena'

Manteiga
Margarina vegetal
Mortadel::t
óleo de soja
Papel higiênico popular
'Sal refinado
Sal moído

l'ôlo

pacote
pacote

1 lq�
1 1:1-Sabão em peda(,;o peq. 1 p 0,20

OBSERVAÇÃO: OS preços máximos fixados na presente lista
não abrangem tôdas' as marcas comerciais. As casas participuntús
(.1;], CADEP estão obrigadàs a ter pelo menos wna das marcas desses
proelutos por preços que não excedam aos fixados.
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, :-Figueire"se refôrma estatutos e
.

.'l.� l_' __ �- -;;-'

faz carn�anha para�novos sócios
...... �� I

Em entrevista concedida a O

ESTADO, o sr, Newton Spog'1 -Icz,
"Presidente do Figueirense Futebol
Clube, que há dois meses ,€11C011·

,tra·se a testa da díreção do Clube,
declarou: "Neste período em que

",

me encontro a frente do Fia eí­
rense, juntament� com meus cem­

panheiros de diretoria, nos pre­
ocupamos, dentre muitas coisas '3

por ser absolutamente necess rio,
com a reformulação dos estatutos
dà entidade, atualizando-o para o

momento presente, já, que o '1:1>33-

mo, elaborado há muit'os 2110S

"atrás, já é inadequado, Os novos

Estatutos vem sendo estudados a

algum tempo e em sua D'<1).0T
.parte já aprovado pela

-

Dire'''wia
que convocará para breve uma

Assembléia Geral, para apreciá-lo
"e aprová-lo definitivamente".
'-

Falando da atual situação do

Quadro Social do Figueirense, o
'sr. Newt'on Spoganicz, disse:
"Felizmente, o Quadro Social elo

Figueirense vem se conscíentíz=ndo
';da necessidade de, seu apoio 80

Clube e vem, gradativamente, preso
tando sua colaboração o que vem

possibilitando o progresso do

Clube, inclusive no setor de fute-

,boI, haja visto a atual campanha
,

do Figueirense que é bem m=-lhcr
do que as das tJtimas ten:1porada,s.
Mes'Iil0 assin.l, o Quadro Sociel do

Figueinm�,e, pelo seu "úmero não
·

está a altura do Clube que tem
uma gra,nde torcida e um Quadw,
Social relativament.e peq�eno.
Precisamos um' maior número de

·

sócios, notadamente agora, pois a

12 dêsté mê� o Figueirense com·

pletará 49 anos e já estamos Pl3n·
sando no, ano do ciriquenter.1rio,
para isso lançaremos nos próxj ..

mos dias uma
-

càmpanha v!sanClo
a angariação de mais dois mil

sócios, o que dará, por certo, uma
melhor situação ao Clube".

"Com a atual campanha de novos

sócios - continuou o Presidente
do Figueirense -, adotaremos,
também', um nôvo sistema de

cobrança de mensalidades, que
serão pagas por, via bancária

-

através de um carnet, pensamos,
desta forma, disciplinar a cobrança
das mensalidades e' para tanto
contamos com a colaboração e

compreensão dos nossos torcedo­
res".

,Prosseguindo, o sr. Newton
Spoganicz, esclareceu que:'

'

"É
lógico; que se apelamos para

-

os

nossos simpatizantes e associados,
que também temos que dar-lhes
'alguma coisa a mais, e isto j�'i
estamos, fazendo e cito como

exemplo: o nosso plantel, fizemos
com êle um gasto' maior e os

frutos estão aí, uma boa campa-
.
nha a qual .Só" tem alegrado aos

'1)ossos torcedores: n� nossa praça
de esportes reformamos os dormi­
�6rios dos atletas; na sede social
instalamos mesas" de ping-pong e

um aparêlho de televisão, para
'que a mesma se tornasse maIs
atraente aos associados; com a

Colaboração do Govêrno do _E�a·
do, através do Plameg, concluire­
mos o estádio, dando, ass·im,
andamento a uma iniciativa da
diretoria anterior; estamos, pre·
sentemente, voltando, nossas 'aten" '

ções, também, para o espot:te
amador; procuraremos introduzir
no Figueirense o fútebol-de-salê.fJ,
o basquete e Voley, êstes últimos

incl1fsive no, setor feminino e,
ainda, o atletismo, 'desta forma,
procuramos at�ngir um maior
número de novos sócios e fazêr
com que o sócio frequente nossa

praça de esportes e sede. Quanto
a construção de' instalações para
a prática de futebol-de-salão, voley
e basquete, está em estudos U:!l

convemo com o Sesi, para cons­

trução e utilização de tais instala­
/ções, encontrando-se êsses estudos
em rase de conclusão".
"Outro ponto em que, nos' fixa­

mos e 'já foi plenamente solucio­
nado foi o do Departamento
Médico do Clube -:- acrescentou o

Presidente do Figueirense - que,
conta com o concurso dos médicos
João Carlos Maurer, José Bastos,
Júlio Gonçalves, Léo Xavier

Márip Casta e Murilo Capela,
todos dedicados ao clube e pres­
tando seus serviços em caráter
relevante, nada cobrando do

.Fígueirense. Uma das primeiras
providênélas dêste Departamento
foi a de dotar os nossos atletas '(1e
uma melhor alimentação e de
.acõrdo com as necessidades dos

jogadores, obedecendo normas

dietéticas adequados à, prática C!.J

futebol, isto, além de dar um me­

lhor estado atlético aos jogadores,
ainda lhes dá mais moral ,pois
notam que o clube preocupa-se
com seu estado físico e dispensa­
lhes Guidados e os re.,;;ultados que.J
vimos obtendo tem sido satisfa­
tórios" .

Concluindo, disse o sr. N�wton
Spoganicz: '''O t Figueirénse, "prc­
sentemente, 'vem passando por
uma, boa Ifase, tanto em seu setor
social-administrativo ,qlJanto no

futebolístico, isso devemos e

somos grat.os a nossa tOrcida que
vem compreef\dendo e apoiando
noss9 trabalho e a Imprensa local
que nos tem prestigiado com sua,

cl'bertura, motivando, desta ma·

neira, nossa torcida. Continuando
e aumentando, como des�jamos e

esperamos, êsses apoios de, torcid:1
e Imprensa, muito mais realizare­
mos não só pelo l"igueirense, mas
também; pelo esporte da Capital
e até mesmo, do Estado".

� �selor Amadorista
A diretoria da Federação

Atlética Cata,rinen se, vem de en.,.

viar expediente, a Confederação
Brasi-ldra de Basquetebol, fc!ilci­
tando-a, pelo sucesso da seleção
nacional no VI Campeonato Mun-
di,.I, realiza(1o na Iugoslávia.,
'.

'

o presidente da Federação
AtJ;ética

-

Catarinense vem de en­

c'aminhar deúúnda ao Tribunal de
·

Justiça Desportiva, contra o atle�
ta CesáriB E. Ferreira', pertencen·
te a esquàdra da' Socicdade Es­

portiva Cruzeiro de Joinville.

Seis dI]bes estão devida1l1en
te inscritos para a disputa do cam·

peonato estadual de voleibol mas·

hl1ino, nals duas categorias. Em
vista disso' resolveu a entidade; di­
vidir o certame em duas chavcÍl
que ficaram assim distribuídas:
Chave A - Ipiranga ele BlUll1e·
nau, Lira da .capital e Bandeiran­
te de Brusque.
Chave' B L_' Vasto Verde de Blu­
menau, Gin{lstica de. Joinville e

Clube do Campo ele ·r�lbarã�.

o campeonato será iniciaôo
no próximo dia 20 éom pross guj­
me�to no' dià seguinte, tcnd óor
10'cal a �idaele dc- Brusque, d' 'e:1-
dências do Ginásib do B� dei­
mnte.

Nesta oportunidade, cstr '1\:::>

e,m confronto diretn, as eqcipcs
do I�)iral1ga, d·) Linl e do n' 1'1-
deirante, em busca d( c!a,;si"ic:t­
ção_:

Também para as dispu1,1'\ c1 'l
chave Ai 'do c(lmpeoi1ato (",' ;! • ., 1
d� _;;roi�ibol juvenil, a dirclori.a _da
FAC estabeieceu a data (' o 10-

cal das partidas: Dià 2 a 5 de ju­
lho, no Palácio dos Esportes.

o campe0l1ato regional de
futebol de salão teve seguimento·
com, mais duas rapadas, sendo
unia de titulares e Qutra de juve­
nis: Nos juvenis,. apenas uma par­
tida, foí realizada iá 'que o São
Paulo, também dei�ou -de c_um-·
prir seu comoromisso que seria
diante do Clübe Doze de Agôs­
to.

Na mitra partida, ((m jôgo
movimentado a equipe do Clube
do Cupido estreou bem no certa­
me, derrotando ao conjunto do
Caravay ai do Ar, pela' contagem
de 2 x O.

Nos titulares, dois jogos fo­
ram realiZiados, tendo por local o

ginásio do SESC-SENAC. Na pre­
liminar o,Juvent,us passou pelo Co­
legial, marcando 3 x 1, enquanto
que no cotejo de fundo, o Doze
goleou ao. Cat;ávana do Ar, por
5x1.

\ '

A atual classificação do cer-

tame salonista, é a segúinte:
] o lugar - Doze, e Juventus com

O p.p.
2 o lugar - Clube do Cupido com,

1 p.p� \

3 o lugar - Colegial e São Paulo
rom 2 p.p.
11-0 lu"ar - Cara'vana do Ar com

3 p.p.

I Nos iuvenis, a classifi.-::àção
ooo"lta Dóze, Cupido, Juventus e

Co1e,2ial, todos com O p.p,
Em segundo lugar, estão São

Paulo e Caravana do Ar com 2

p.p.

, Realizou na sede do Veleiros
da Ilha, a r,eunião da Assembléia
Geral Extraordin�ria, programa­
da �'e!a diretoria, com o objetivo
fie ser eleita a nova düetoria da
Felleração Catarinense de Caça
C;;ubmarina,

.

Poucos associados se. fizeram
pres·entes a reunião que transcor­
reu r:ormalmente.

,

'

Não houve oposição ao lan-
,çamento da candidatura do atleta'
associado Laudares Capella, que
desta forma foi eleitop ara presi­
os destinos da entidaele pelo biê-

. hio 70/71.

Falando a imprensa lago após
'I sua eleita, o ,desportista Lau­
dares Capella, foi simples e obje­
tiva. dizendo inicÍalmente' de que
.tentaria Cl:mprir seus compromis­
sos administrativos.

Apresentará tôda) a docu-
mentação junto ao Conselho Re­
gional de Desportos para que a

) entidade nossa funcionar normal­
mente na temporada,

Quanto as realizações da. en� ,

tidade limitou-s,e o nôvo presi-
I de.\�te da Federaçãp Catarinense

I�, Caca Submarina a informar a

reportagen) de que .com o decor­
'�1- C]O tern!)o e dentro das pos­
s;'bilrch�:d,'?s da entidade, é que' es­
'.belecerá o prograrria a selO cum­

'rido, estando em suas cÇ>gitações
'I realização de um Torneio para

,

iniciantes da prática ,de caça sub­
marina, pára -início de 1971.

I
rre�:denle do rig�eir;aãi5� 'U:z tj;IDH� m:aior p�':;�G\ill�n��@ dJ
s)ib� é mudai' edall�:@�j úOrnt�.l· uma h@:t e���latt� e eense­

Wllt)t novos4sóci�s - A\�d !r2h\�u �����@J!C�t:l i1�rl' o jJ]_$O� ,

,

J.i,el �r��h;r:do a tarde cen'ra f2' EiercíU@, L��. ;:fJ'j, �t I:P:�QJJ1\s;)1rr�:Hn .

,ftnnbém raaIi�ou um bC)lm treino e Pi��[:l b� r:\ \Mu�inçi�.
I

Avaí fêl bom
treino pal'3 '.

o
jôgo�de'sábad�
r;:'� _Ji .:-�·�---:-:--.---v·.... � ...... r -··-v --,;---. ..
Proveitoso sob todos os aspectos

,

foi o treino de conjunto ministrado
por Carlos Alberto Jardim aos

seus jogadores, corrigindo algumas
falhas na defensiva que vez por
outra "mostra-se claudicante: Não
há problemas para' o t�cnico, que'
'mandar'á: à campo a mesma equipe
que empatou com o Caxias. A,
tabelínha Gama-Cavapa,;i não tern'
funcionado a contento, e cada vez

mais,' nos treinameritos, "tal .é

exigido, com rapidez e movimentos',
que impeçam .que o adversário
marque, de perto. Jarc im lançará
a. mesma equipe: devendo Ney
pela extrema fazer' sua apresenta-.
ção à torcida da Capital, já que
só tem atuado fora.

'

Ainda não se sabe se o. jôgo
sere à tarde ou à noite, estando
em princípio marcado pará a

tarde, de sábado.
A_ semana do, Ferroviário já

U .cJl.LI..uV, r-ioriauopons, Y_LllllW-ll:llLl, "''- u\: juuuo �l" �> lU - I'ag.

----

w;;a;;:::_a* IU&4. O&:U· a: u. :::; ..

começou na segunda-feira,· quando
os atletas alvinegros tomaram
contato 'com a bola e fizeram revi­
são. médica: 'Ontem houve coletivo
com a presença de. todos os titu­

lare,s, excessão feita a' Pinga· ÇlU;:!
engessou o pé,. e já está pràtica­
mente fora .do jôgo em Tubarão
no sábado. Paulo Silva gostou da

produção da equ�pe no jôgo contra j
O América e provàvelmente Gerson)

,

'de�erlÍ- ocupàr a meia cancha j�:J

J�lgar de Pinga: trabalhando ao

lado de Félix. A defésa tem se

portada muito bem, sendo o ponto
altd da equipe, merecendo mais
�uidado do técnico a linha atacan·

te, onde alguns 'dianteiros tem

perdido. gols feitos, e -não tem

surgido os tentos como é desejo
do trei�ador, com as jogadas pelas
pontas. A equipe está, muito. bem, '

confiante, de um grande resultado)
fora, sabido que é, qúe. o Ferro·

\
viárIo em' seús própfios domínios
atua: ll1al, e o Figueirense, : peio
'contrá,rib, quando [joga fora, 'con·

segue' grandes. resultados. Hoje
haverá O. último col�tivo quandO
serão feitos os últimos reparos na

equipe que jogará em Vilas Ofici·
nas no sábado, frente ao Ferro·
'"tTiário. \ -

(Deme:de teite
tem�tomeiu
definido' .

.

I .

Realizou'-se quarta feira em "O
ESTADO" o sorteio dós clubes
inscritos, com a presença de gran,­
de número de at1ét�s e dirigentes
das equipes de' dentes de leite da

Capital e adjacências.
·0 Vice Presidente da ACESC

Jornalista Jarem Arau�d, sorteou
os' jogos que acusara�, o seguinte
resultado:
,DIA 6:

SASA.pO: 08.00 as 08.30 -

E. C. Manoel Santos x Saldadha
da Gama

08.35 as 09,05 - Intemacio­
mil x Vasquinho

O,�U O as 09.40 � Educandá­
legial x Mariano E. C.

09.45 as 10.15 - Estrela Bri­
lhante x Guaraní À. C.
10.20 as 10.50 - E. C. Jaguarão·
x S'ão Pau1'0 F. C.
DIA 7:
DOMINGO: 08.00 as 08.30 -

.

Mat:içlDo x A.D. Austria
08.35 as 09.05 Coroinhas

E. C. ,x G. E. Trind�dense
rio .x Osni Mello F.C.

09.45 as 10:15 - Corintians
F. C. x Grêmio F. C. \

10.20 as 10.50 - Philine F, C,
x Canto do...Rio .E. C. i

11.00 as 1] .30 - Palmeiras x

Pci,lcesa Izabel F.C.
No !l!,óximo sábado e domingo

continuará o Torneio C::lm os jo-'
gos }�ptre. QS _ vencedores., ._.

'. Jtíttes"" ããF.CF.· -........,_.

, )

-s 2 .

.:.... R4a; _t - -

FAse marca estaduál
de remo para o dia 28

,

discuta i do' gafá:!ldão maximo do
. Estado, por disputas regionais, va­

lendo títulos e troféus que t�
representam -para que, quer em­

oreender melhor a caminhada pa­
�a a frente e para' o alto, está a

merecer os louvores mais entusiás­
ticos, Tivemos um grande cam­

peonato ,regiOlhl e, agora, melhor
nreparados, vão. os nossos clubes
disoutar mais um Estadual de Re­

mo: esnerando-se um êxito sem

precedente ri a história do mais an­

tigo certame de Santa Catarina,

OPOR1;'UNIDADES
,

A' .
\

Np CarPl'Peonato da qldade,
cor» os -páreos distribuádos em

quatro categorias, indo de estrean­

tes a séniors," todos (OU quase to­
dos os remadores compenetrados
de . suas' resDonsabilidades tiveram
a sua oportunidade, tanto que a

FASC tive que registrar êste ano

um número recorde de valores que
assim fizeram, sabendo 'de ante­

mão. em ínualdade. de condições,
c]q Q'ôsto nrâticar o esporte dos for­
t"'s.· A' ur�mocão de muitos rema­

d-:Jres foi níDida, citando-se entre

outros, os m-artinelinos Azuir Soa·
res e Valmir Braz da Silva, os r�­
cordistas de vitórias, qu�, COme­

çQ"c1o o certame como· "pri,tó.
,nÍ1ntes", Dularam para a catego­
;·i'l rI� "nóvíssimo.s'; e dali para' a
doo: '''juniors''. '\

FESTA DA: VITóRIA
I '. )

A conquista do I Campeona·
t'1 Citadino ele Remo pelo 'Clube
,Náutico Francisco Martinelli teve

festa comemorativa, rear. ada pe·
, la diretoria do rubronegro, através'

-:- de um a1moco na Churrascaria
Blumen31l'ells�, ao qual co�pare­
c:u rrrande nllm'era de remadores
e diretores, além da FASC, repre·
s':11toda nela vice-presidente Sady

/

Berbcr, e (lla reportagem desta fô·
lha. Na ocasião fizeI'aim uso da­
palavra o Presidente João Batista
lBonassis e

-

o remador Slilulo Soa·
res.

�����������'����2�__�__

MÃO DE OBRA ,PARA CONSTRUIR E

REFORMA� NÃO É MAIS PROBLEMA '

,

' R. Andrade, firma emprl;liteira especializ�da em mão de'.obra, pa.
ra construção, reformas e acabamentos de alvenarias e madeIras, pre-

, ços módicos.
, ,� '" 91•.

Aceita-se confltr'lçãb pela Caixa Econômica, e lpesc ..
'Tratar - R. Nunes Machado, 7 - 1° andar - sala 4.

,

Florianópolis.[
G��'�������-§-�wm�,��§�'��-=��=����--������1,i.

I HOEPCKE VEíCULOS S/A , I

Tel. 30-1\

- �Dispõe rara pronta entrega -
CA.MlNlIÕES USADOS.

.

.'
'

ForCl." ._ .• _, .... ".1947-"959-1962-1963
Ford Diesel _ , _ . _ " . __ . __ . " • " .. _ ! 1963
Ford ,

' � .. F-350
Chevrolet - . . . . . . . . . .. 1950

. Dois caminhões com tanques para transporte de combustível.
Estudamos fin,ariciamentos I

\. , En�çlrada a disputá do I

Campeonato' de Remo, as aten-
. ções 'dos aficionados concentram­

.

se, agora, no Campeonato Catari­
.nense de Remo, que o calendário
da Federação Aquática de Santa

, Catarina marca para a manhã do
,dia 28, na baia -sul, devendo ao

.ruesmo concorrerem Clube Náuti­
;
co Francisco- Martinelli, (campeão
Citadino e atual detentor do títu-
16 máximo), Clube de Regatas Al­
do Luz Clube Náutico Riachuelo,
desta Capital: Clube Náutico Arné-

. , -rica "(campeão do' I Campeonato
de' Remo do. Interior do Estado),
de Blumenau; Clube Náutico Ca­
choeira e Sociedade 'Esportiva
Cruzeiro do Sul, de Joinville.

Os preparativos começaram
na manhã. d-e' domingo, após uma

semana de descanso dos' remado­
res que durante oito meses ocu­

param-se com as disputas regío­
riais, algumas exceções. Os barcos

que durante a semana sairam. 'ao
mar.O 'fizeram por distração. A
dificuldade maior dos preparado­
res reside na organização das

guarnições, já que se torna ne,ces­

siria a dobra para aproveitamen-
to de rendime�to dos mais capa­
citados.

REPERCUSSÃO
#"

O ê:xito alcançado pelo Cam­

·pe·onato Citadino dê Remo, que
pela primeirá vez foi reaJjzado, l'e­
oercute nos quatro cantos da me­

ttópole bà.úiga-verde,. levando, os'
aficionados

.

a colocar evidência
o trabalho' de�eí1Volvido peJa Fede­
ração Aquática de Santa Catari­
na' qué, em boa hora, instituiu a

disPllta, assim como o certame do
interior do Estado, � qual se não
obteve o retumbante brilho do pri­

. me(!'o, soube despertar nos ih.te­
'rioranos êsse entusiásmo conta­

giant� que. se 'obsémia, prometen­
do, ria próxima temporaela, supe­
rar tôda a.expectativa. A idéia do
Pl'esidente Eurico Rostemo, subs­
tituindo as regatas .comuns e sem

•

altos 'oÇ(}etívo� que antecedem a

iJt!S
3

. _. .. ...

_, _ __,__� __ t. �...__
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CINE SÃO JOSÉ CINE SÃO JOSÉ i I

Direção: DELMER DAVES .

Censura: Livre Em côres

tiNE CORAL

, :qOMINGOA PARTIR DO DIA 15 DE JUNHO .

HORARIO: 15,45 - 19,45 - 21,45
BRIGIT BARDOT

CANDELA.BRO .ITALIAMO
MAURICE RONET

CHRISTINA HOLN

Em

Com LES FEMMES
SUZANNE PLESHETTE

ROSSANO BRAZZI

TROY DONAR'ÚE'
UM FILME DE .JEAN hUREL

Censura: 18 anos Em côres

,

.
.

,

CINE.CORAt

_HOJE

PRóXIMO LANÇAMENT(i)
HELENA ··IGNEZ

PAULO GRACINDO
ANTERO DE OLIVEIRA •

PAUW PADILHA

NÚM FILME DE JULIO BRESSANEDIAMANTES PARA'(] ALMOÇO

DIREÇÃO: 'CARLOS COIMBRA

Censura: 18 anos

MARCELO MASTROIANNI

. RITA TUSHINGHAM

Direção: CHISTOPlIER MORAHAN.
'Fm' côres

CARA A CARA

Censura: 18 anos
. .

.

'Censura: '18 anos
r - -:

-. .1
f

nss SÃO JOSÉ tiNE IITZ

I

j
I
I

HOJE

HORARIO: 15,OÓ ""-- 19,4.5 - 2Ú5 \

SOPHIA LO�EN

JEAN PAUL BELMONDO

DOMINGO

HORÁRlO: 16,0.0 - 19,45 � 21,45
MAURICIO 110 VALE

�EILA DINIS

MILTON ,RIBEIRO'Em

CORisco, O DIABO LOIRO
DUAS MUJ..HERES

Direção: VI'I'TORIO DE SICA

Censura: 18 anos.

.r .

atarin
.,..., ...

..,. -Ó,
..

'

, .' ...5.·.

INFORMA ·OS VENCEDORES DO

I Fcrd Corcel. 1 Te ..levíser 1 '.li i
v .. v ma�� ue cos!/.ura I hicid ela 'f rádiQ) ir,ansislor

57A32 72.057 45.172 31.145 32.731

O "CATARINÃO.;70':' CUMPRE O �UE l'ROMETE.
,

.",

DÁ MUITO MAIS P�ÊMIOS, POR MUITO ,MEtIaS!.
;'.

I�

.

I

SE VOCÊ AINDA NÃO ESTÁ PARTICIPANDO ,DO "CATARINÃO.70"
.\

ENTRE AGORA E MAROUE O SEU GOL!

Uma' edição: TEIVARIR PINHEIRO, Edilôra, Publicida de, Vendas

'Com. a chânc'ela .da. Federação Calarinense de Fulebol.

Escrilório Ceniral � Rua Deodoro, 18, - 3° andar.

ITENCOO:
Para ganhar, V5 precisa eslar e'm dia com suas pres­

lações. Pague na rêde Bancária autorizada a presta­
ção nO 2 e bóa sorle!

I
..

':, ' :'!;
,.

"

;1';;: :!�.

--'-.....:._�......._._.-

/'
,

Co
."

S ede maior Plameg firma
Ao R

co venlos

para. obras·ferrovia
laboratório de análise

.

clínica e

uma ambulância, Visará ainda fi

campanha a ampliação' do hospítal,
que pouco a pouco vai se tornando

peqpeno para atender . aos que

procuram. os seus serviços,

.
TROCA DE CARGOS

Deixou 'ontem o cargo de diretor

do Serviço Municipal de' Agua .

e

Esgôto de ,Blumenau o engenheiro
'Manoel Felipe, que passou as

funções ao engenheiro I Roberto

Fazanaro. O antigo titular daquele
Departamento viajou ontem mes­

mo para Florianópolis, a' fim de
marcar o dia de sua posse à frente
da Secretaria de Obras da Prefei­
tura de Florianópolis, substituindo

naquele cargo o engenheiro João
David de Souza, conforme ato j�

_,assinadQ pelo Prefeito da Capital,
Joinville (Correspondente) - A

Fundação Intermunicipal para
_

o

Desenvolvimento do Estado de

.santa Catarina (Fidesc), em CDlL­

vênia com o Instituto Brasileiro

de Administração Municipal,' vai

realiza-r em Joínville, de 8 a 12

dêste mês,' um cursa de contabüí.
dade pública para executivos muni­

cípaís, contadores" professôres,
estudantes e vereadores.

Os temas programados yersar�o
sôbre recei.ta orçamentária, encer­

ramento e abertura de exercício,
fundo de participação dos muni-

cípios e suas aplicações e presta­
ção de contas.,

Tri

O Plarnrg foi autorizado pelo
Governador Ivo Silveira $ celebrar

-cínco novos contratos, três C0l1-

vênias e dois adítarnento.s de con- ".'

�l1ios, destinados à execução de

divGITUS .obras e serviços "públicos.

O primeiro convênio a utorízado

sel:á firmado entre o' Plameg, a

Esag e G Secretaria da Fazenda,

ten.'o por objetivo a implantação
da retorrna administrativa na

área do Tesouro da. Estado. Com
a Prefeitura' de Lages foram auto­

rizados dois laditiuhentos a con-

"vênios destinados à: construção de

um grupo escolar no distrito de

Palmeiras e da cadeia pública
local. Um outro convênio será

Iírmado com a Prefeitura de

Cricíuma, objetivando a execução
dos. serviços de revestimento dei

acesso ,sul da BR-ln, mima exten­

são de 15 quilômetros.
r

As demais autorizações "concedi­
das pelo . Governador Ivo Silveira

,
foram as seguíntesc-
a) tõrrno de aditamento. ao COE­

vênia celebrado entre o Plameg e

o Departamento Autônomo ele

Engenharia Sanitárfa, objetivando
a execução da reforma e amplia­

ção do sistema de abastecimento
d'água c1? Itajaí;

-

.

b) têrmo de .contrato com fi

firma Construções, Serviços e Má-
-

teriais - Caserna .Ltda. - para a

construção do Grupo Escolar de

Roça Grande, município de Imbí-

tuba;
\ ..�

c) têrmo de convênio com a

Prefeitura de Massaranduba, para

execução dos serviços de recons­

trução ds pontes, boeiros e estra­

das, na sede do município;
'd) contrato com a firma Sul­

brasil Ltdai.. para ampliação do

grupo escolar do Bairro Fortaleza,

em Blumenauj
e) ctmtrato com a firma

/

Cons­

mar Ltda., para construção' de um

grupo escolar mi localidade de

Bairro' Boa Vista, município de

Rio do Sul; I'

f) contrato com a firma Antôl�10
José. Brnggmann .. para a execução
dos serviços de calçamento li

paralelepípedos da estrada São
José-Palhoça, no trecho da Ponte

de Baixo;
g) contrato com a firma Sul­

brasil Ltda ,', para ampliação do

grupo escolar
.

Vitor Herning, dé

Blumenau, em mais quatro. sala:'>

de aula e 'outras dependências.' ..

I
I

. .

Por apenas 10 ÇRUZEIROS MENSAIS você concorre por sentanas a 3 VolksJ I

j r 3 Refrigeradores e 3 Televisores e ilinda a um CORCEL no fim do mêsg E além
n disso, V. aprende' ludo 'sôbre o Futebol de Sanla Calarina, sua hislóriai s�a láli­

ca, seus éluhes e su a gente. São 5 volumes repletos de iniormaçõe:.\ úteis sô;.

hre a maior paixão do Brasil.

-

tista Archer, Sônia. Terezinha Fer­

rare;" Gioconpo Róseto, -Dulce '.;\). I

sefina Flach Hoen (2), Genoveva
Kestríng, Edith V. Mósena, Mai-a

Hitnner. TODOS JULGADOS r.m-

.GAIS. (

CONTRi\TO DE EMPREITADA

Interessados: Plameg ,- Cons­
trutora" São Luiz Ltda. - JULGA-

DO LEGAL.
.

CONVÊNIOS·

Interessados: Plameg - Pref'ei-
tu�, Municipal de Gravatal SO-

BRESTADO.

CONTRATO DE . LOCAÇÃO DE

SERVIÇOS
Interessados: Márcia Dias de No­

(ortha, Walmor Silveira de Souza,
�ntônio Fernando L. Camargo .

TODOS JULGADOS LEGAIS.

APOSTILAS
Interessados: seoastíão Mirap.�,

da Cruz, Manoel Gaya Netto, O�­

car Werner Beller, .Luíz Oscar de

'Carvalho: SOBRESTADOS '.

Walter Moritz: JULGADO Ú-;GÁti.
DiVIDAS DE E�RCÍCIOS
FINDOS
Interessados: Vera Lúcia Fiãq;

Aníbal Neguerbon e outros;'

Djalma Hipólito da Silva e óut:r')s.�"
JULGADOS LEGAIS. - Delfina

Hoepers, Isaura Maria de- Nasci­

mento e Vàlmir Gomes: 'SUST:ADA
E EXECUÇÃO DO PAGAMENTO,.
QUINQUÊNIOS
Interessados: Alfredo Gretter-é

outros .. JULGADO LEGAL.
PREFÉITURÁS MTJNICIPAIS
BALANÇO ANUAL -,. 1969

Interessados: Prefefturas Muni-

cipais de Monte Castelo e Peritiba:

Julgad10s legais, na forma do pare­

cer da instrução.
LICITA!ÇÕES
Interessados: Tomada de Preços

S/N, DCC, Cr$ 10.293,00, adjudica­
tário: J'osé MiguelPitz. - Coleta

de Preços S/N, Penitenciária do

Estado, Cr$ 1.132,96 - Müller e

Filhos. '- Coleta de Preços TI.

55/70, D.O.P., Cr$ i. 140,00, adju·
dicatário: José Pizani de Córdova

e Filhos. - Coieta de Preços TI

218/70; D.O.P., Cr$ 2.146,04,

adjudicat�io: Comercial Hidrel.

TODOS JULGADOS LEGAIS. --

Coleta de Preço_s S/N,
COlônÜ'\ Santana, Cr$

Hospital
1.500,00,

'"

..

vai
-.p�nt�'r em-bMtl�liU

.Ii.. ,J�r�n·gll'a'-Ia. �.��. tI' li
o Coral da Universidade Federal

de :::P�:o. Catarina, �stará se. !ipre·
sentando sob a regênda do maes­

tro JOSG i\cãcio Santana, no pr6-
ximo dia 13, nas dependências de

Colégio Normal .de· Arararigtiá. A

apresentação do Coral' em Araran:

guá terá o patrocínio do Depart�
menta ele Extensão Cultural' dg

Universidade Federal de Santa. cit.

tarin}t. Os. coralistas universitádo�

'apresentarão um repertório de

musicas populares e folclóricas.

SEXO E MORAL

O profcssgr Ernani Simas Alves

catedrático de \ Medicina Legal da

Universic1acle Federar do' Paraná

pronunciou ontem às 16 horas S1.Ul

terceira palestra do curso. SexolO'

g'ia FOl'en�e e Moral Contemporll,
nea. A aula de hoje será ministra­

qa no auditório do Centro S(!cio
Econômico da Universidade Fed�

.
ral de S::mta Catarina no horál'i"

\

Blumenau (Correspondente)
Uma comissão especial de quatro
vereadores, com um grupo de

deputados estaduais
I

e . membros
da bancada federal cataríríense,

seguiu ontem para o Rio, a fim ele

se avistar com o Ministro Mário
Andreazza. Na ocasião será exami­

nado o edital baixado' pela dire­

ção geral da. Rede Fer-roviária

Federal, para o arrendamento da

estrada .de ferro Santa Catarína,
o que poderá trazer transtornos

econômicos e de cunho social, em

grande área do Estado.

A comissão vai solicitar ao Mi­

nistro dos Transportes que a me­

dida seja suspensa e que seja dada

maior atenção aos problemas que

atingem a E�râda de ;Ferro Cata­

rinense ,

adjudicatário: .T. A. S. Kretzer.

SOBRESTADO. I

-------;--'-.
-- .. -----"C!;;.

BANOUETES. COQUEtÉIS
ANIVERSÁRIOS,' CASAMENTOS,

SEBV�ÇDS DO
tiRA l=EHIS CLUBE

1
I

o FUNDO APOLLO DE JNVRS'ÍTMENTOS comunica à Praça que

ü senhor HENRIQUE CARLOS MARCHIORI, a nartir desta data, não

mais faz parte do seu quadro de corretores, não se' rêsponsabilizando, por­
tanto por qualquer ato praticado pelo mesmo em seu nome.

Florianópolis, 2 de julho dê 1970.

das 20 horas.

HOSPITAL SANTA CATARINA

O hospital Santa Catarina, dê

Blumenau, vai comemorar' dia ':]7

dêste mês o seu cinquentenário de

fundação. Pertencente a comuní­

dade evangélica o hospital presta
inestimáveis serviços à população
blumenauense, necessitando, porém,
continuamente, 'promover campa­

nhas de arregimentação de fundos.

Uma nova campanha será lançada
nos próximos dias, dentro da

programação do cinquentenário,
visando conseguir, junto aos

poderes públicos, verba suficiente

para implantar, naquele centro 0.2

saúde, um setor de recuperação,
uma clínica psiquiátrica, um

.....--,. ,,::'

Em Sessão ;ealizada a 2 de [u­
nho, o Tribunal de Conta. do Es­

tado, sob a Presidêncía do C�nse­
lheiro Nelson de 'Abreu examinou

100 processo�. Estiveram presen­

te à Sessão os Conselheiros Nílton

José Cherem, Vice-Preside.nte, Vi­

cente João Schneider, Nereu Corrêa

de Souza e Lecían Slovinski. .p1'17'

sente, também, o Procurador' ela

Fazenda, Baul
.

Oliveira.

Os expedientes examínados fo­
I

ram os seguintes:
EMPENHOS SIMPLES

Int:ôressidos: Nação Armada, C.

/1.. Carvalhoie I Cia., Samrig S. A.,
Tesouro do Estado (3), Emprêsas

•

-

_

t ",>.

Reunidas Ltda., Labqratórío Lepe-

�it S. -A., Müller e Filhos, Compa­
nhia Catarinense de . Telecómuni­

cações, Auto 'América Ltda., A. 'de
Carvalho Ltda. (2), Carlos 'Hoe!>­
cke S. A.' (3), Penitenciária do Es­

tado, Nilo Rio Bastos, Laboratório
Andrômaco Ltda., José Pizani de

Córdoba e Filhos, Zoê Atheríno,
Comercial Hídrel Ltda., Adernar

Gomes, 'o Braseiro, Bel Mar Ind. e

Corn., Camili Ltda., Indústria e

'Comércio São. Pedro, José Miguel
Pitz, Academia Çatarinense de 'Le-

_

. tras. TODOS JUJ;.GADOS LEGAIS.

Waldemar de Melo Filho e T.. A. S.

Kretzer: SOBRESTADOS ..

EMPENHOS POR ADIAN'fA-
MENTO

Respom:áveis: Fernando Moacir

Ma!ty, M8.ria Helena P. Luz (2),

iGenofêncio Matos Neto,1 Jacopo
Teixeira Tasso, Octacílio Schu�e r

30brin)10, Lauri Souza do Rerval.

TODOS JULGADOS LEGAIS. Go­

novêncio Mattos Neto - SOBRES­

TADO.

O Ceptro de Treinamento D."J

Secretaria da Agricultura, na C"

dade de Videira, iniciou ontem mI

períoc1o ele treinamentos intensl'los

para, voluntários rUrl�is, que atm'.·

rão nà C'i'.mpanha d� Conservação
do Solo, que está sendo efetuacL

na rcgiã8 oeste e Vale do Rio do

Peixe. O programa prevê a ca­

pacitação de mais 200 produto-
res, que receberão conhêciment:>
práticos de comb:á.tf� à. erosio.

PRESTAÇÕES DE CONTAS

Respoilsáveis: Olavo Raul Quandt,
Nilton Pereira, Linctomar PaU.

Luiz Geraldo Rosa, Rbsà Lara,'Alí-
.

da B. Ferreira, Mirtes. B. 'Baco,
Maria Tomelin, Marlene' Cláudio

Aguia� Milton Fen:eira, Salete M;�·

ria Vissolto, Leontina Lotti C:o­

ceta, Letícia Zanela, Edina E. Ro­

pelatto, Aleixo DeBagiustina, E)ia

Terezinha dos Santos, Marléne

Roth'{arth, Ester Montagna, Cm­

milda Borghesan, Anice Espírito
Santo, Alcione Paul Probst, Luzin

M. Espíndola, Amélia Luduvis, Eli·

sa dos Santos Carvalho, João Ba·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r

, Florianópolis, Quinta-feira, 4 de jUnho de 1970

�I
,

,

n reazza vem, 23, eira a

chegam perto d e
r.

•

COlu quase quinhentos carídida­

tos a Delegacia' Estadual da Fun-

dação IBGE· encerrou ontem as

inscrições para o concurso dC,
re6enseadores, Destes, candidatos;

'

segundo informou o clêlegado
Américo Gomes elo Amaral, serã J

selecionados do,l07' a ' 110, q':F�'
operarão no.;' Ç.mso· Geral de' 1970;

.

a �f5er realizado em setembro ,'pr?·,

.' ,

'j ..

..

,

PAULO' VALENTE ,FERREIRA -,

. Viú7a, filhOs, mãe', irmãos" sogrÓs, cullha:lps, tios,' sdili!inWós" ::1 '

d::mais parentes de PAULO VA�EN,'rE 'FERRElÍM" gratos\'�'s �o�ne:
rtagem; de pesar que ElOS estão. sehdd� ttibütados :pelo dblor6�o' bíiü:,.;) ..

'

pOrc�LG p<\s::aram, ccw,-idar171 parr: ,� nli3�a 'dc \.�' (,].1;>, que, 'êÍli·c;sufÍ'il.glo,:"
.

?a a�ma �o ::�.Ucl036 extinto.! 111f:Írida�1 c:l���'ar �çxt�fei:a, 5 do �orr:nt�; 'j 1':
'

as l"horas, na Catedral MettopolJtanc\. .,.:", ··'.· ..i,'. :'.f I

rloriatJ.ópolis, 2 de junho à,e J:S7à.:·
..

;, :_',: ;"�' i'... .. �
"

• :): \

!_�_�� ..��.��-�:c�i'''C�,;d,;��'�Cc����
.'

'-ri-'I'

l •.
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Abe;a, lo A,ssumnçáo Rl:'D, Zoraicla Sabll10 Runo, Marcelo Sa­

bino Rupp, Lúcià Mãl)a RU1)-p Hainms" Na.,ita Rupp, Ceci Rupp
Bulç;w Vianna, Amolqo SaDino. e se',1horà, M.ário Tavares .da Cunhi
'Melo c' s'=tlbora, Antônio H�nri�u� Bulcão Vianna e senhora, Regi-.
na Au!},usta Bulcão Vianna Fett, José Márcio Ma!'ques 'Vieira e se-,

nhara é Jajr Francisco Hamms; convidam par'c:'tes i arhi�os 'para a'

missa q�je scrú celebrGda �'cla alma de s"ll hesquecível filho, irinão,.
neto, sobrilúo, �lri�no e cll::h�ldü, LUIZ lIENRIQUE SABINO RUPP,-'

. sexta-t ,ira �lróx.ima, dia 5, às 18 !lOra-s, nâ Igreja de Sauto Antônio,"
.i\ rua Padre Ronla.

/'

,
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Ag�me:'1 de !'ublicid<:de, em fas(' de e'{p'ansão; nec�ssita

�-_ .

. CONTAT@ DE PRJP,AGANDA
} � . .'

, CIH'SO secundário .cempleto, de pl'cJ:erôntia çstl:dante. tm-Íversit:;':
rio,. bom re18ci8namento 'social, tenlpi) inte�;al. 'Salário fixo e inosis·

SUES me:!!;llj::;. A1Jre::c:lt:n·se sábado. dia C::J-06 das 14,00 às 16,00 hora�;,
no Edifício Florêncio Costa; 12° andal"conJunto 1.2'01,' munido de'

documento ele ido;-:tidac:te. : '
..

.'

i.H .. @ii

".:.� .� "
..

Agênéia de Pro:;JC',ganda em 'fas� de expansão,

SECRETARIA
Idade ne 19 ''ii 2S :mos, C'ESO ginasial completo,. �atilogq:fa, tefnp'J

'integral .. sem
'I c;q:J�Tiê:�(�ia ontcrior.

�."-

Apresentar-se sábado dia Oí3·0G, das 10.00 às 12.00 horas, no Edifício

Florônci.o C0StÇ, 12° anelar, c.oBjunto 1261,- munida, de documento d,�

'. ' .

. ,'I'"

·':..:�-.;--;u:;'��t�--"',";r' ..
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'
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fantasias nal
'.

o Ministro dos Transportes
deverá .vir' a-Flo rianopolis na pró­
xima segunda-feira, a fim de in2-'

pecionar o trecho Norte da BR-IOJ,
quando

.
entregará oficialmente ao.

tráfego o percurso 'I'ijucas-Itape­
ma. Sua. chegada a Florianópolis
está marcada para às 9h30m, p�:'­
tiriô.à· irriediatamente para Tijl.was,.
\ ohhê;� abrirá:, "ao tráfego o nôvo"

trecho asfaltado da BRIOl.. Em.

seguida o Ministro Mário Andreaz­

ZlJ,. insrecionará' as obras da rodo­
via até. a divisa do Estado e'o

.Paraná.. almoçando
.

em Joínvílle
_

.")

retornando ao Rio na tarde d J

mesmo. dia, ','

..' t\' ,cômitiva do Ministro Mário
Arrdreasza . 'será composta de ��;)

asêssôres, ':en,tre' os quais estão o.
· cÜl'etor:ge�al"&o,'D:('l'E:R,j engenheiro
'El!ieú" Resende. e o -- secretárfo­
l?�raL dR Min!stél'ip dos 'Tran�pm'­
<tés.r-coronel Rodrigo 'Ajace.

. .

COMO. ANDMl AS onjus
.o engenheiro

.

Hildebrand Mar-

_ quês de Souza: chefe qo 16° Di3-

·tr,ft'O ROdo\'i.ário FE.lderál, irlf.ormóu
Ique: ,�o tl'ec}).o, :Tij�cas::i:tapOl11'cl
fic,irá int0Írm,nente concluído até

· Ó'f.ina! do .G(','ren�� mês, :'desdc 'que .

.• n,�f' h\l�lk:.'mNda'11ç;a - '.brl!sca· (1,)'

tQn'1pô. O· trecho' pos'sui",14 quilô­
lyjétl'êi� G tão logo ter�ine a' p1'1-

·
lulfa fa:se dos S!,,l'ViÇ03 O DNER

·

iqi'ciiúiá â. çolocação' da f,pgurÍch
",'camada aE�m,ica.' Segundo 9 rpc-,­
,

p'lo: inforTÍlante,. o referido· trecll':>
já i poderia estar em sua últim't

?tàp:zl, o que nãp foi' pü:;:'iivel devi­
., do a uma série de contratempo:;,
I .

•
'

·

ine1usive a falta do formciment:J

de' asfalto, qüe 've� de. Cubç1tão.
Qüanto

'

ao 'tl'scJlO' TihlCas-Itajaí,
o cngenhGiro Hildebrand Marques
de, Souza e.sclareceu que não

houve' um: desbarrancamento P1io_
pósitàI nó Mõrró do Boi, COl-:l:J

muitos pensám,. O 'que ·houve .�

infOrmou·' --;- foi uma escavaçã'1
numa" pcdreifa do .,Jocal ·para. a'
retiracla de· material 'destinado ü

construção da ba�e de OUÜ'0
.

tr�cho: I
, -

'. I
Informou .que Os COl1strutorrõs

da estrada pmsavàm -em aprovei­
tiu a pedra qJle saiu da gl'anc1o
garganta do Morro do Boi" ci qÚ3,
não foi possível tendo em vis;"

_ que o; material' apresentou vari,n­

ÇÕ83. qtic condenara�n. Slta utiliza­

çã'o. Em vista disS0, o DNER ,foi
· obrigadc;> ir fazer urha exploração
espECífica de· pedra, para pod�r

·

utilizá-la na preparação de ba:_;a

da rodovi;:t. !,

trec o -101
SSP fala sôbn
segurança
dos ballcos

/

O Secretário' da Segurança Pu
blica, Genera( Vieira da J!:9,a
afirmou que tendo em vista á'1ri'
guidade .de tempo, está sendo' i�
possível dar cumprimento ao d,
ereto presidencial que obrigou �

adoção de sistema de segurançl
nos estabelecimentos bancário],
no que diz respeito à ínstalaçãn VI:

alarmes .

Esclareceu o Secretário' 'da Scg,
rança Pública que a escôlha C:,

·

sisterr.a de alarme. a ser ernp-,
gado é da responsabilidade [lO
Sindicato dos Estabelecimento;
Bt'_úcários de Santa Ca.'tarina �

· que cada banco' está encarregado
de formar sua guarda. Com eS1�

providência tomada -. adiantou _

,

0;5 bi:i.ncps devc'ão enviar à Dl,!.
S8.·J de 'Policia de Segurança a l'
eha que, lhe 'fd encaulinhaÚa a:t

teriorrriente, que Será flnulisa(!1

pola SSP e políci<l Federal. Só J
,- , '

I

partir daí 'é que a. guarda baile,i·
íia terá sÚuação legal de funeb
nc.::l1snto.

da' FAC, ou no Gbásio . Edgard O St,lperi,ntençlente da Receita

Moritz, com perguntas ';elàbcir�das Federal: .para os' Estados 'do' Pai
pela Fundação Getúlio' V,a-rgas.

"

rahri ,e santa Catarina, Sr, R�rior
.. A apreciação d�s tl�t-e1>'(' seHi, : Sant'Anrta, ,.' chegará' hoje

.

a Flo-

\ 'J.<�(i)�pgi:�::.i�,:. itfl!·.Gü'aná.�a[� -e."a St��<:. riáI.-l6polis·· pará presidir amanhá,'
.: firiaJ'icfade é apurar -a tensão e.orl�· rio '�u�ditório da Cefltr� :SÓ�io�E8b:'
centrada do cãndida.to" ��iÍ ··!i.Ctifrh;, i

-, nômfco ';� .�x-Faéulâade de c'iÕr1'

,de',- .rapi(J�� de pensa:fil�óto; .. 'ilbhe:?:';·· ç�a3"ECbhÓmícGls.- a solenidade e}e
• 't'el;

. ti so.: 'd':'".' b' ':'Pj": �;pc:l"tuni. de . convênios celébrados

. ,

',' ;€si�b::l,. ,�:xpe��:nt'e,::�;e��e��:r.�\J'_' entl-ó a SDGret�ria dar Rcceifa, FG-

.

" posterior distI'ibui�ãÇ), dés .-,fo.��c?rQ!?': deral e; os' Prefeitos de Icara, uivo
'.

-

de,aç�o SEl#: de livre' ê�.c.olh.a.>da.s;,;
. biBii. S�6," J�ão,,; Bfl,iist�,' Lauro"

, 'o este para a. escOÜ1a: 'dos reccn- • :; él<\s;ificado�;:,ábedf:c�p.d6�s'ci/po:té;;:r.·, � !;1u'net, : 'lsidi;�PAHs, "Brâço
.'

�rb
seadores vai 'ser feito no Estádio ," 'a··;or_dem. de dassificac:ãq'� :

.

,', �,:;'.' Nà:r:te, I,maru�' e 'SaÍ1to Amaro .r:la

._.,.' . :.v:�: '��;o:'"�Sl�Ú��:2�á�i��,��:�ii�t:���;��niª', .

.�. -- - ,.,,_: .... _ .. -�..,-,-
_.

". ,"'}�::..,-;' ;J#"" tl;lT[1 do. Mm1st?r;-o ckt Fa�nd[!,�, se
� '"'''''' '·1"'<>' ., ..... "

.. . ,. " �
d" S'

. .
.

' : .. ",: "<�:-'''\ i ' ClU-:.f?lrq' .;fEra ;.0'. rnUl1lQlplO":",
.

a_n-

��.mvi�e �tH!'.a Missa d-e Séiim'o Dia :': .. ',v�":'\ .'[. .I' t�- Arp�'-J :��. ImperíltriZ, 'onde, 'l�a
,w

.

"
•

_

"

'.

.-
_
,;, • ,'v ."" 'j,1 Prefettu�� �ocal. ?etá. instalado o

'! F zlJ11i·ji<l ?O ,saL dos? ,

' ,

.-

,,<: . "':,
-

.. ,;: ,":-: .- '",:.\ .'
. .1; .1,:_',.,·»:::.f ,'I pri.��i.��;'�·ÚOl.�O : _pe Assis�:�ncia:.· e

, .... , ',.,
_ "'- .\., ."�',2"�";1,";'� :<.L'�, �_.,t,,-,:. ><] < OriE'ntaçao F1SCíl.lS. ·0 pr.OJeto n�-

PA.JJLO J01iO:·l\I.EDELT(3S ': --;.-:}_,' ,�"1 L_:_ . _.,p.!'e��e�íl o, esfôrço d� iriteg�a�'iJ.o
f '

.
,

. '-
'."

.

.

'-.
".,' '1,'1 çrlt�;e,:? �ontri.b;tiinte). incent�v<,;n-

� cQ,nv'jda seus nan:::tes: e 'Pessô:�s �é':s�,as .i�iàçiJes vara assístirém '. à 1 do� i'O:, eumpnmento 9spontan80
Miss� ('Te S�l� c�l�br�rh- "'l r.iro''-�;�-� -,-:--"H,�H"a dia-'S' na ctitêUr;f'-' 'I d::is. ·"borigações' tributárias, d3

.... '{l -' __1_ ...��.�.., _� ...... _'" 'A ... r\.l -'_.'10.
,

� ... ." • � .:,'�'y'.', ._�,',._ .'.' .•

Mêt!'G�oli�J;�a, às 18 horas. _',

"

.,. _] 11;-,7dO : � -que o. c01:tn��9te. ?9r::�1-,
l'do c8mn:1reeimento a: ést" ,

átc,' de caridade cristã;' -::1 -

•.teci!,:! i II' cJ.1.1r.d?. �,em, zop,as ?�Q.� lllêxlste)n"

seus d·· ,,' ... ', J.,
•• :" .• : ','...

-

.'1' p'o�·tos;.(;u Agênçias,daIReceitaFJ-
agra·fc1plentos:·,' . ,. '> '

•. "':'
. .'

, " I ... ' .... ,
'

.' .,
.

.

-'r� 'f .,.�, '-:':':.;?, <.:� , âbr;/li,·ttnham ;prontó é. raçional

�����.�� :_�:;����-i,�;"i:���_i� �l�:�����::�i�t��t!ref��U��ci��:
, {

I . ,�, :i{ccrü.tadcl; .éhtr·e 'os fuhcionariosl
, .';: >: I. ",-. ':j íot';;\ntinldpaUdá:de;'que, pá�a o ip-

,,.,
.. :::. �Bg'ral :c�únptimentó, de s-Uas t;lC:2-

'(:b;�'reeebCtao ... �aulas teÓricas ',' e

.pi4��Cá(S . na .DylegaCia 'da i?eceita
'�2(;Cr:a1 et'n 'Floflàr'lopolis,' i-illn:s­
i.?-:�clfl.s , l)Or . inst.ruttlres' credencia�

.

'dát.. De;" ml.micÍpios" cOl'IlJJrecn::U­
i:l&{ . �ia ':1:;3., ;R.cgHíi:Í Fisca� ...:...�Pa:'?, -

..

M e Santa ..
Catarina -'404 ni:í.a

:p�psuert'.'i t�pattição diJ Fisco'c por.
ISSJ' ine;:;;nô' estão. privados. ·'Je

�

quálquer ,'orientação 'sôbte 'a 'com­
'p'lexidadé 'da' máquina trlb�tál'i:l

\

{eçleral. '; "

7

Praça· Quinze
As faní..asias de Evandro Castro

Liína premiadas no carnaval dês�c

ano do, Rio de .Janei-ro estarão
_'dJsfilá�clc a partir das' 2i horas

de hoje' deItoríte à Catedral Metro­

pOlitariá, . em passare�a . r;i,Jntadl
pe1:o Deatur e Prefeitur:á Municipàl,
promotores do éspêtáculo.

,

"

Além de .Evandr.o Castro Lima,
pàrticiparão do desfile os mane­

quins Diria: Mara de Oliveira, Lívia

Çarvalho, Gilson Guedes, Jo(!Sc
Costa e 'Diná

.

Nascimento, qu,:)

ap:i:esent",rão as fantasias denomi­

'l'!-àdas Delirio Sidúal, Meu Dia de
- _Arleq1.lirp, O Grandf) Mandàrirr,
• PrÍpcipe de (Xãctaiá, RelicáriQ,
Indú, Miê West, a vamp do

s'ée)ilo, 0· Qrande Delfim\ O

Esplendor qa,,_JBroac1way, Iris, é1

Vênm; do Nilo, Sonho de Colom- .

.bina, Ex::\ltação à' Bahia e Madamc

Walescka.

DIVISA DO PARANA

Quanto ao restante do trecho
Norte, até a divisa de Santa Cata­

rina com o Estado do Paraná, o

Chefe do 16° DRF informou que
os trabalhos . estão, próximos do

território paranaense, faltando

apenas a execução dos serviços t�,'3

pavimentação em 1.' 300
.

metros,
.

que ji' poderiam estar' concluídos,
não Iôsse a ocorrência de dois

deslizamentos' que. provocaram
· barreiras contendo 301-'mil metrôs

• I
' .

cúbícos de terra:' 'Com: O' recuo

dessa terra -. já efetuado - f)

DNER espera concluir êsse trecho

até o final do corrente mês,

TRECHO SUL

As chuvas caídas durante o mês
de, 'abril prejudicaram os trabalhos

no trecho Súl da BR,101, 'seguI).ç1J
declarações do engenheiro Hildo­

brand. Marques cie Souza. \'
� .

.z.: Apesar de .tudo ---: prosseguiu
- os seiwiços estão ganhando um

nôvo' . ritmo fi '{-amos 'tentar

reeup8:rar· (;ste mês. pela inends,
pa!t� :do tempo .perdido ..

--'-- ,o 'atraso- dos' .trabalhos não

�hega;; er,ítretintp, â ·.'cbrp.prO�);ctcr
a:; obras e tôdas· as firmas e::Hltr.a­

tadas estão a.proveitando o
.
bon

t��Tipo réinante � p-ái-á' txecutlir; o:;
servíço,! nas dive'I;s,as henti;ls (.1'3
trabalho,. o que tém ocasionado

um constante desvio do tráfeg:J
nesse. trecho. '

.

_- c.Qm relação 'à atuação d.ls

empreiteiras nas proximidades t�e

Florianópolis, assinalou o Chefe

do '16° Distrito Rodoviário Federcll"
-

\ que o. que .falta €stá senclo [j.tacado
em ritmo bastante rápido e, salvo

àIgum problema �Ôvo que possa
wrgir, :até o final !dêste mês esta:rá

c:méluída a' imp'lantação áté o

municipi9 de Palhoça.' En�reta\ltJ
'êsbe trec110 não será aberto· ao

tfáfego, pois Íl firma encarregad'1

·
d3 sua pavimentação inieiará os

serviços imediatamente.'

'Ainda com respeito ao mesmo

trecho, informou que houve pro­

blemas com a entrega de cimenc:J

às empreiteiras, qU1 são obrigada�
Çli empregar o material' rios servi­

ços de base e sub-base. Entr3-

tanto o'.DNER
.

assumiu comptó­
lJ'lisso· tlirdo. com a fábrica, ,8, fim
,'.' ,1 •

•

''_
•

de que o cimento. .'Qsse entl'fgPG
aos empreiteiros sem. mai'ores

demoras, normalizando a cxecuç:;i;ó

da. ebra.

). I "Prazo de conélusão es�á em vigor

Não há nada om contrárh

para mudar a palavra do MinIS­
tro

.

Mário Andreazza sôbre;:1,

inauguração da, BR-lo-l no dia ::>5

de novembro dêste ano - deelar.ou

o engeILl-Jeiro Hildeb.rand Marque:::;
.

de Sóuza.� Admitimos que ti prazo
é. muito apertado,' mas' estai.!10s
fazElndo todo

.

o possível para' que
ê1c

.

não, será reformulado. Temos

enc.ontrado por parte das emprel·
tE!ÍraS' a maior boa:vontade e,' se'
fôr possiv�l, � podej:emos buscar

I'

um refô:ço de equipamento.
Afirmou que ju-i1ho e "o mê-;'

ca�ital" . nos ti'abalhos .da BRIO!,
poi�'. permitirá um

"" progrtós-lh::o
geral a respeito das obras .

Revelou que o 16° Distrito Rodc­

vIana Federal já comunicou ii.

direç[to geral do Dr'mR. que caso

haja problemas· para que o prazo
estabelecido pelo' Ministro

'

dos

Transportes seja cumprido o

·

órgão tem solução para contornci­

los.

anbassl

/ .

unt
Ll�

'LINCK SIA � Equj�lamento� Rodoviários e lndustdais" _Filiall
de Florianópolis, desejando amplia;' seu quadro de funcionários pro- I
cura Contador, recem formado. Of�rece ótimo àmbiente de trabalho II I.'e excelentes corJclicões de futuro. S;L1ário a combinar. Os iMeressados

\

I
deverão tratar à r�a .Sete de SetemJro, 11 ou .!_)elos telefones 3430 e

'1'I, 2239,_
. '.

'.'
.

'

iL '"'== ........,."....,....,..,_;;',_]
.-: ....,-.----- ..

,

.

Aro:::: � c;::côll1a do sistema r,e
al�.rmo por parte do Sinjjcato d'll

Eéll1COS, ê18 deverá ser súpmetidl
à apreciação da Sec:retaria o( :;e

aprovado, será adotado por tadm

os estabelecimentos banm1rios �J

Estado, segundo estabelece � d�

creta presid'Errcial e a portaria bai.
xada pala SS)?
O Secretário Vieira da 'Rosa di,·

se
. que não podia dar mais De

nlmma informação. sôbre o aSSUll·

t(', qna vez que a telegrama con·

vocando-o para a reunião do Mi·

nistro efa .Justiça C0111 os Sec."i'

tá::-ios de Segurança Pública c!J�

gou às suas mãos após a reali·

zação do encontro, com seis dia,

de :.ttraso.
- Ainclà nllo r�cebi nenl1uma

comunicaç30 sôbre q que. ficou rt�

eicUdo
.

c só apó:::: o recebimcnt0
das instruç;õas é qU3 estarEi ri!

'pacítado a prestar informaçõBi
sôbi'e o aSEUnto.

Quantõ ao, sistema de séleç.ão e

recrutarnentb elas' guardas \ pari!
culares dos bancos,' o' General
Vieira da' Rosa esclarsceu que Oi

homens -indicados,
.
após ·i,dentei­

caclos e C::>ITI' sua ficha -aprovada,
se suhmcterão a um. estágio r.d

Escola de Polícia da SS?, onde

adquirirão �rática e técnica ue

ataque e defesa, ficando em eDil'

c1içõEs de prestar eficientementa
· seus scrv,iços.

. ,\ '�nI:efermclo-so ao emprego c::.9f:'.
licia Militar no serviço de segu,

rança bancária, a exemplo\ do que
cicorre nO Rio Grande do Sul, ,j

Secretário da Segurança Públi:J
assim se pronunciou:

- Aqui em Santa Catarina nãO
firmamos um convênio com 05 ei

tabelccimento", bàncários, comJ

foi feito. no vizinho Estaqo, po:
uma série de motivos, entre o'

quais destaco o que diz' respeito
à falta de condições de nossa pl!
da atender às necessidades de ser'

viço, pois ternos um contingent�
cie 4�200 homens;- com um defic:1

.

de cêrcn. de mil policiais. . Citort
ainda o fato de tIue a gual'da nâ�

é ostensiva, os encarregadoG c1.C

cutarão sua tarefa vestidos c01J1fr
mênte, sem far\l:as. ,

Declarou o Secretário da Se��

rança Pública que -sua pasta ii

mita·se a dar segura.nça aos �.J
tabéleCimentos bancários oficial�
- Banco do'Brasil, Banco do f,�

tado e Caixas Econômiéis Federal
o Estadual - tendo em' vista qti:
a IT:aioi:ia das agências bancáríní
es�.á concentrada na !:,'raç'.a xV (:8

Novembro e 'em caso de e!110l'
I

'

gências êsses homens estarão enJ
.-- .

-

�
.. ,\,

condições de prestar seus seo!'
ços nos demais bancos.

.

l'

/
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